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/

Siutesc do Boi. Gcollld. de A. Sd.',;a� Netto, Hílido afé
às 23,1 ti hs. do dia 13 de dezembro de 1967 '

r�RENTE FRIA' Em cursq;, PRESSÃO ATMOSFERI­
CA MEDJA:' 1016,7 milibares; TEMPERATURA ME­
DIA: ''27?O pcntigrados; UI\1LDADE RELAT!VA, ME�
DIA, 91,7%; PLUV]OSlDADE: 25 rnms .. Negativo _

J 2,5
-

rnrns.: Ne.zativo -- Curn ulus - Stratus Chuvas
passagéiras - -Tempo médio: Estável.

'
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SINUSf
,

,

PESQUISA

Segundo uma sondagem
feita pelo Instituto Gallup
no mês .passado. quarenta
por cento dos norfe.nmeri ,

canos aJreditam' que a Chi.

na intervirái no Vietnã, co.

mo fez' na Coréia, para Im.

IJedir' uma vitoria dos E'-.

tados Unidos. Somente I!J
j

por cento dos nortc.amcrí.

canos acreditam numa vi.
I l .' '-'

teria total no Vietnã. en.

qllunlo a: maioria espera

uma, solução , de compro,

mísso, de aeordo com outr«

pesquisa da Gallup.

j \

TESTE PARA FREI

',., Uma nova eleição parcial
que I se, realizará no Chile
na 'IProx'ima semana Isel.�
mais um teste para saber

ela: força atual ela) oposição
ao! governo do presidente
Fr�I na metade de seu man.

, daeo.,_ ,

.. cp teste será domingo
quando os eleitores das pro- , I
vincias de Bio-Bio, MallecCl I I

(

e Cautin, ,no sul_ do paía,
comparecerão às urnas pa-I L

ra.jeleger o sucessor elo se ..

, narlor democrata-cristão Jo-'

,
'

!
I
I

I
I

sé Garcia, recentemente fa-

lecido, Três candidatos par- I
!
!
I

I
I

A_MORTE EM HANOI !
I"erido gl'avem'enté c(uan. I

do se dirigia, iJal'!,� os abri. Igos ael'eos de Hanói,' duo

rante U111 bombard�io 1101'. Ite.american�, o eneanega- I
do de negocios da RM,J.' I
Gaman Bin Omar, morreu \".
em Hong'Kong;' pa1'a onde -_

fÔl'a traJ1�portado
I

há _um
mês.

\

ticipam elo pleito rcpresen
tando em maior 011 IDel10J

grau os três princiI)a\s blo .

cos políticos do país:

'SURPRES1\ ,EM MOSCOU

Causou grande surpl'es1.
nos méJOs cllplomatlCos d:1

capi,ta1'- sovietlca, a inespe­
rada chegada, de Walter UI,

brioht; chefe qo- PC da Ale.
manhã OrientaL Tudo indi­

ca, que a vIsita esteja rela- I

clOnada com a .;preparação
da Conferencia

\

Mundial' d>2

Partidos Comunistas, cuja
reumão consultIva será rea,

lizada em, Budapest, em

abril de 1968. EnQUn;1to, is­
so, o "Pravela", orgão Ofl,
clal do PCUS, voltava a el0-

I

nunciar '''o milItarismo do,

regane ele Bonn",

PROTES'l'O

,Pela segunda vez e111 UI11:1

semana, lJnla norte.ameri.
" ,

,

cana terta ,-o suicidio! pelo
,fogo para protestar con_tra
à guel'1'a do Vietnã. O novo

protesto, à maneira' do.'>
bonzos vietnamitas, ocorreI!

ontem no bairro de Queens. \
em Nova York � vitim,1 lnão foi identificada e sen

,Iestado é deseSlJerador.
_

I

I
CUPULA ARABE

A conferencia dos chan­
celeres arabes, encerrada
no Cal�ro, aprovobl, Dor una-

\
-

nUUldade, a realiza�ão Ue
uma noya conferencia qU8
se,rá realizaela a partir do
dIa 17 dé janeIro, �m Raba:,
capi�al �o Marrocos,

!

I

I
I
I

t!-!!.Illillistração, Redação é
"

Oficil1'as: Rua COl1selheil"D
Mafra, 160 Caixa Po". Itsal, t139C -t .Florianópolis ,

a11 a a anua.
I

I

EJ\lJPlmSA EDiTORA
O "ESTAbo" LTDA.

�----

'I

ed�1'ício� desmoronado; sen estad(}
e gravíssimo, com contusões gene.
ralízadas, forte traumatismo e h�.
morragia. Tem remotas possibili­
dades de sobrevivência: Lourivat

Shütze, 21 anos, residente em Cam,

boriú, operário da obra," que S�

/eneontra �m estado sarísêatõeío,
tendo fraturado uma perna ao se

atirar do 3° andar do prédio; Erich
Strobt, 29 anos, operário, em es:

tado satisfatório; Onélio Bernardi­
no de Souza, de 40 anos, operário,
passa bem; João Batista Lima, tk
33 anos, operário, encontra.se éJ.�
estado gravíssimo, com afunda.

""

mento do crâneo, fratura da bacia
e tornozelo, submeteu-se na tarde,

de ontem � operação cirúrgica e

são poucas suas chances de sobre­

'viver; Ezel�ir da Silveira, 60 anos,'
administrador da ohra, em estado

satisfatório; Walmor Boaventuna.
de 24 anos, operário, s'ubli:letido '";i
operação encontra-se em estado
grave, com fratura do crâneo e 11('­

matoma subdural; Luís Borinelli,
35 anos, operário, passa bem", A:­

vitimas estão sendo atendidas por,
tôda a equipe médica do Úospita�,
chefiada 1'e16 dr. José Elloruar (la
Silva.

'

_/ I

Fo1ógrafo-impedido de trabalhar'
A exemplo do dia do sinistro, o fotógrafo Palllo'

'Duu a, de O ESTADO, fOI novamcr.;c ontem impedido
por indivíduo não identificado, que provavelmente tem

: I!:.aç}q cem u f I ma construtora do "M II ador", de batel
<h I, tografias para êst€ Jornal. O, individuo, além de

'impedir o fotógi afo de sacar fotos, tentou apreender a

máquina para inutilizar as chapas já batidas e nesse ruis­
tCI C! a ajudado por alguns operários' da firma empreitei-

"
Ia e <:)II1�la por policiais.

, ,

l .' \ _
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",�ira'dor" 'ainda sepufta
o estade: de coisas

( I

4 de seus .6 -mortos
,

,

l
I

(Dos 'enviados especia is

Sérgio Costa Ramos, Paulo

�Dutra e Wilson Silva)

,

Embora I ainda não tenh�n sido

removidas tôdas as vitimas do (1.('­

sabamento do edifício "Mirador",
ocorrido às 15 horas de segunda
feira, no Balneário de Camboriú,
tem.se como' certa a morte de pe­

lo menos seis pessoas, dilas qUI

faleceram' no, Hospital e "outras
quatro que até lV noite de .ontem
ainda se encontravam sob os es.

eombros do prédio. Vinte e sers

horas' após o désmoronamento, foi

ret1ri}-da a décima vítima, \ já sem

vida, o operárro de obras Edgard,
Wessner, de 27 anos, removido à��'_./_

17 horas de ontem, com esmaga.

mente' do toráx e esmagamento ce,

fálico, além de fraturas comínufí;
I

./.

vas dos membros superiores e m·

fel"Íoi:1 direito. '� l

No local 'do sinistro prosseguiu
durante tôda a tarde e noite li -

trabalho ingente das turmas de sal.

vamento, ,formadas pelos operá.
nos da' Prefeitura Municipal _dO
Balneário de Camboriú, da EM.

"

ERACO , SIA, firma responsável
pela construção do "Mirador", por
muitos voluntários e .soldados do

23" RI e das corporações ele bom,

beires de Blumenau e Itajaí. A

missão dêsse efetivo é tão somente

'retirar os cadáveres sepultes entre

os destroços do edifício sinistra­

(lo. t\ população da cidade acom.

panha, no local, a remoção das

Y!1imas do monturo em que se

transformou o prédio. O "Mirado I
•

desabou sõbre si de modo qUI,

l seus seis andares se comprimiram
_
a uma altura de apenas dois. Tra.
tores e um� escav'adeira, 'requisi.
tados pela Secretaria d�1 Segura;l.

,

ça J;'ública" manobraram durílnt("
tIIda a tarde na liinpeza da área e

'l'cmõçãó <Íos destroços.
...,.- �

.��� _...,t.. ). ., \ .k r- ::-t....... � �""'
�

.....
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HOSPITALiZADOS
• No Hospital "Marieta Konder

Bornhausen", em ltajaí, paTa onde

,oram removidas, as 10 pessoas rp.

tiradas do edifício, tôda a equil'�
" ,

médica se rnovimentalva no aten.

dimento a' call,a uma delas. J?ess�n,'
dez, duas falecerU)ll: José Fernan.

des Ros�,' de 22 anos, operário d,1

obra, morreu após os primeiros
socorros, depois de removido na

madrugada de ontem 'e Edgard
Wessl1er, de 27 anos, também ope.
rário da� obra.

_
Das roit,o restantes,

cinco passam bem e reagem a0l'
'rerimentós. As oútras três estãJ

G

As turmas de salvaoH;nto se revc�a�ám ,no serviço, de remoção dos destroços, aj�I�ladas por pOllOJares que se

ofereciam como vo'unt,ários. Soldado's, do ,Corpo de Bom beiros -de Itajaí c BI\unenau e do 23 o RI trabalh�l1n ar·

duamCJ(tê', para réll10ver os cadáveres dos' soterrados:
'. I

,

)
, '

La/cerda reune·s�

_ antigo funcionário em São P�lllo

�,t, MDB' lança Mimifesto
, "

cm estadQ' grav�.
Boletim médico expedido pell

direção do �-Jospitall arro1<1\'a OiS in.

ternados e dava conta de seus es·

tados de saúde, com o rcspectÍ'lo
dialfllóstico, É', a sf\guinte a rela./

\

ção dos f�ridos resgatados c,onl
yj'chl, qllC se encontram bospitali­
zados: Delfim Vieira Natal, '')(j

"110S, viú"a, residcnte 110 própriJ
.

' '/

DES ..\BAMENT,O

l.EIA EDITORIA l�

À QUART� PÁG1W��­
)

1\

L
TravaQcas é e�onerado do I. de Renda

\

e quem a,�sume -é ejeto H. Meyercom representantes
\

.,
çom seu programa

19681 Ide João Goularl

o sr. Carlos Lacerda l'euniu,sl' "
,

O, MDB lancou onte1l1 um ma-!
C0111 dois _representantes elo ex.prr."

,,,'

"ll{res,'to. de �u;lho pOlit,ieo\ ideo�ógi.t\ l' " /

sidente João GouJart, que ,trouxe. 'COI contendo' o pror,ral}la de, acfif)
ram um questionário feito por és,

'

.-:lposicionista para o ano fie 1968;
te ultimo e que Será ellviado·;.

"

ao final da reunião'-- que a direção
l\lontevideo assin'l que seja llreell� rcgioll,tl do lJartido faz na Assem.

,chido. Jango quer esclarecer um L ). "bléia Legislativa de São PauJo.,
série de lJontos' rc�acioJiados com J \ " O manifesto do MDB deverá con.
,� operação Ganha.Rua, que a F1"ell- ter também uma ,moç.ão (�C' �poio
te Ampla 'deseja colocar, em' fun.

'

,integral ,ao doeumelíto da COn(c.

ciol1amento nas primeiras sema· rência Nacional dos �isi'.\0f, c de
nas I'd� 1968. 80lidal'iedade aos prelados e pa.
Além disso, os dois homens dI' dres, presos ou perseguidos pelo

GouJart trazem instrllçQes acêrc:t: ,I Govêl'no lcederal.
oa ida de Lacel"da a Porto Al�gl'e e j\).gUI1S dos 'pl'in,cipais tópico,>
lião oonta das determinaçoes qUl�'" que constam do ,�anífesto: all0jo
o cx-presidllJlte transmitiu ao tra· _/ à politica Ile independência no sc-

baUlistas gauchos \com ,relação ao lor nuclear; ,exigênci� d�l jntegri.
assunto e mais algt,mms instruções dade tcrtitorial da An1azôllia; J1l',

"óbl'e a oposição trabalhista )10 gação da política ecollOmk" do sr,, I

Bras�I. ',Ruberto Campo!;.

Durante seu dcspacllo COlll o mi­

nistro Delfill�" Neto, ,na tarde (Jp

ontem, o m,arechal Costa e Silva
assinou decreto nomeando o "1'.

Çleto Henrique Meyer pará slÍbs.
'"

títuir () sr.:Orlando Travancas.

Até ',f noite de ontem o Paláci�l
Laran.jeiras não tinha divulgad [)

nota sôbre os motivos' da exonera­

ção. poréni, o ato ;veio confirmar
I

0& rui'tlol'es que cirCi:iiãvam
"'
,ulii ..

ll1amcntc COI11 insistência,-'sôbre :01,

iminente !Saída llo sr, Orlando 'Ira.

O sr. Orlando Tl'avanc'qs, diretor
• I

�,.

�eral do Departamento do Impos.
to de R:endas, ,foi exonerado, nas

últimas horas da tarde de ontem,
do eargo 'que vinha exercendo i!.

frente daquele organismo, por. atI)

do Presidente Costa e Sil\Ia.,

'.

vancaS di' car�o de diretor do Im-

pôsto de Renda.. (

O sr. Cleto lIenrique JV(eyer vi.

e
nha ocupando o cargo de Delegado

-

do lmpôsto de Renda em São Pau

lo e disse ainda ontem qLH,) os mn.

todos do sr. Orlando r1'lna'tlc:)S
surtiram os efeitns de"ciarlos 'lt,�

aqui, luas que, p;11'a o 1'nh11'4). eH.

trarif-1111 ('111 (!('snenr(ll)" ... np1 (1, f",.

nf'nci:1S ela ,� .... n,I("'''�''''l n'ljf�nt:.1r·Jo ali

l1linist\'aliva 11') setOL
1

J'ERICIA ..
,

Fa,lando ao anoitecer à illlpn'll_
sa; disse o nôvo Diretor do Impô.,.
tu de Rend� qtte Sua lJlllllll' )H'eOCII­
pação ao assumir o ca,rgo será fS.
tabelecer um sis'tema J'ealista e de­
nlOerátieo na arrecadação. que, \ ,,­

nll<1 a beneficiar' () fisco I' fi ('011_

lJ'UnúllLt.:,

Falando" à reportagem, o cuge.
nheiro Celso Ramos Filho, presi,
dente do Conselho Regional de En,

genharia e Arquitetura - CREA =:

da 10: Região, disse que o, ól'giio
local. "resolveu adotar no presente
eas��critério semelhante ao do

CREA de São Paulo, quando do de.

"sabamento do maior edifício da

cidade' de Piracicaba, há tempos
atrás, decidindo' eonvidar \!lU téc­
nico' de, outro Estad� para proce.
der a, perícia. A escôlha recaiu 11;J

nome - 'prosseguiu - do' engenhei,
1'0 Eládio PetÍ'llcci, professor cate.

dl'áíico' da cacte_i;;á de Resistênch
(.lo� i\latel'iais �e da cadei-ra de 1\1a>..

ü'riais de Con!'trução, da Escola dr

_,Engenl:J,aria da Universidade 'Fede.

ral do iUo Gl':uide do Sul". D.i�se
ainda o eng. Celso Rall1o� Filho
tratar-se de "mua das mai.ores a.u.

toridades) em tecnoJogia de con,

creto do Brasil e I?essoa de renoufe

intérnaciqnal".

..

SSP ATENTA

O secretário de Seg.ur!lJ1ça PÚ­

blica, galo Vieira da Rosa, que es.

têve no local dô si listro, disse qll!'
tão logo tO}110U conhecimento dos

fatl)s. dirigiu-se para o Balneárip
de Camboriú, acompanhada do di.

}etor de Polícia ?ivil. Decl\lrou tc!'

encontra.do um trabalho 'de
\
sah':l­

mento bem organizado, destacan

do a atuarão do� bombeiros ;"'itt'
Ita,iai e Blul1lcnau, de lJD'ricíílis �(b.

queta região, do prefeito João. ,.ai.,
giilo Pio e de engenheiros d�' D�.

, \

partamento\de Estradas de Roda.
-

,

geln .

o çsr�l'drJ d.esesperador
,

,

De todos os sobl'evi\'entes do ·'Mi.

lador", João Batista de Lima, opc.
lário de 33 anos, é o que se enCOll­

tra. cm pior estado, ]wt]endo ,t

qua.lquer momento aUlllcllf;lf "

lIlÜUel'O de' \'itímils.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o mll1l1'llro tia /H'3manha
Ocidental para »ssuntos

�.
Pan, germa�icos, \ I�bert

enfermidade vergonhosa".
"E" préelso - adnzin

que os 'ulemãps demonstreru.

fiii� compdeenderam, a, Hç1í <)
ü�s ��periências passàdas ('

'/ qrie 'tÍ;ão" existem c'nndiçõrr,
::' har,:1. ti renasclmento �fl, ('U.

. foria Ílazistlt. I[) NPD ii um

,pártldO" anti-demoCl'ático c

uma f'alsa alternativa". Com
estas palavras; referia.se

implicitamente à nota lle

proéesto entregue an.te�tém
peja URSS a, proposito . do

peeígo de renascimento fN
nazismo ',lá AIen:_âi:ÚJa., '

Por o,u�j10 lado a Pulích,l '

teve que' ihtervlr .sábado , �I
noite para que uma equipe
dá

'

teievisão ,norte-ame,rlc3.
_'" ' .

'9." �,-'
na, NBC ,1mdesse flLrqar u.

\ ma reun,_iijo .do ·pattirle N'f)r
l'f'-aliza.da' na Renania. '

"

Os opt)'fado-res llQJ:te-al11<': .

I'i.eanos ba�fám 'sid,o �XlJUJ-
'

sos ,({ri sâiá tiel<l viee--,�..�'"i."
déritê tÍ�' NPD da bai�a �a" ;
xóffi:a:, tIa:iiS ,.Joáchin RichlÍi-d -

�

, PO'l:que' háv-larii �gravado ém
'seus filmes os protestos de

jovens conti'amanifestantes.
"�ã-o' iol-etáremos que ro­

deis âqm filmes' de terros,
excJarno,u I) tíd�f' 'naCi(.jual_
democrãta quando o servi.

ço de: ordem do NPD expul.
sou o's ,0pei'lI.dor:es e jorfa-�

� '1

----- -
. "",-_._----

'l·'alando na. assembléia a.

Jlrál .dn comitê "Alemanha
indivlsivel" WenllCl'; -disse

que compreenderam a liçlio"
menos semelhantes "dl'''t'nl

ser extirpados como urna

I{L�li TE� ,17 ..000' r"

!�,ilL ftEltflROS

/

, A Ku Klüx Klan conta' atualmente com, ,17,000
-rnernbros, que .excrcern illas atividades racistas cril.'] 8

•

�'
.

\ I
"

!.:stadoc: ele 1;3{;'" revelou .urn reiatorio -pt'íhFcado, 'pela'
comissão ' de :::rtividades auüaorte-smeric·anas""dw Camata

ele Depnt: dos,
[iegúllc1ci f'ste rehhori'1' que -é o resultado de .mais

'<.te dois anos de' investigações, 15.00Ô destes membros

-pertenr-em ao !,OdéTOSO "Kan Unido' dâ-America do
'; -":; .".

ii '1e" ""-H' �elo "f-eitce(- imuerial" Kabert Shel-rvorre , <'Jú t;_úO p.' ,.�'. t:(l
".'" '"

í�rÍ'e 'T":111 Unido" conta com 556 "klaverns" ou

sejs, uni ;9clcs individuais disseminadas n�s dezoi!o Es­

tacl,_Ó5 em- 'que opeLL Os 'demais membr.0s da Kü Klux
ir'::'·an estio ngruÍlfldôs. em 158 "I(Jav'etn:s"� estabeleci­
JüS principalmente _ _l1.o 5\11 dó .Pl?Ís,

o f:i'.:'r:�t';) LicEc:1 t�1tnbem que o, numet() de mem·

':dúu �;CS(:J- (fi 3iJL:::l(/;;Ó tâdSLr' aumentou �m 1960 POi;
LioltvCJ das m;lílifestac5es sabre' os direitos, cívicos d'Os

J. j .
t

•

',�egic", (iiill,imüu Bté 1--905, e voltol1, a sumentar

;966, ;f/ÓS cs distlÚ1bios raci:1Ís deste ano,

em

hnal1ilcl1tc, 'o �·elatori.o indica que, 'SG bem que li

i:';:r;<: K._'a,; tenha hertHdo s'cn caratel- monolítico' pa-;<u

'�(), úlHi1Í�/;�), C�l:1tinua' em'fregando os 'mesmos inetôdos,
'

.

- -
.

-

\

sto t-, (! ,h :H),'iün:'i a intunidac-ão e. -ii violencia, e que
c numero d� aS-S33sin3tos, sequC'stros e, incendlos de que
c r��n� :t'lcl 8.\1l110ntou:' no;. ultimos· anos. '-,

\ ..

l

Rádio Anita
'R'··,·" 'd"-""""l'O'-"""'" C''''''O'm""'''"&'O''-''�\/\; 1
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N)iO FAZ MAL.
í

�a.sta 'telefonar para
347s' e vóé'ê fêêêtJé à
v�sita de um tétnieG,
'é',h1 s-uà (§ása õu escrfo.
torio', Velá ô mó's:Uuo
ária,' recétJà 6 or{áQ r(

'm,entó, com bine êj:t,látio
do quer d tr'àbalha e'

cómo quer, pagar:,

\. '
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..,
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'1bLas lta televisão n'Ol'tc-,t- Na, cnt;int�; PÔ'lfCO depois "0"
mC�'lcal1'a, Richard' annnciou \ nnrtc.anrerrcanos voltaram/ a
também que a ':NBC", 8C1'(, !'sal� acompanhados de aJ-.
"tll'oibida, doravante em to- guns

.

policiais, c puderam
tÍ:fs as renniões

'

do partido. então 1 realizar sua repcrta.
'.'

.
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di;a,'hâm:irftê;, (, j
.

. para PÔ:9,ro' 'lftE.CR'Ê O: ,,',-­
para, GIJ'RITfBâ d' SR:Ô/PIU't,,-
(ê(}�i�xã:ô �() �jd 'p�rIl �,Jrit�:'Âªfê,tfl �:
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Russia Diz,Que EUA Consfto'enf.·
tLabóralDtilf) Para Espió,rtãg�m

rlo pl�gt,una: ;'Moli;' r-:-)l:a dJ�,,"
iiíi�(fÔ§ . à esÍi_iomi-gpfns ,:Ú;'f"

. lrtOU-, fi "._HMlo· :n-vrr.:hhl
"rrtid" "

.,

'

tDii1�litliin:d�: S;. Ínn1-'ii [�I';.
Iterttài ó(, � RoWc·it . I:i.wl·t'i..."I',
fi ,y)'iI'-iWi�ff� c-o�ilÍlõíí,j_,().'L .1('-_
"1'0 ':h(l1íe.atnl�ri�a'hl., o' jl��­�ai dO:s sin(Üc�ídS s{;·vilÚ�,o-:,
(U�: ':É' sa;Mf:lo lÍífr 110S i;�,,_
'ú;ioS:,TJ'áftÍ'b§ se tr'aJr;1n;a ró

111'{,p-àt371}l!tf de fulfofiL'l!ói'iíl�
(H::hit1-d� pnó� cuJá,;; Uitúila
!7ik.s. {;nmprlr50' ihn'atr�e, vá.,
]'ias,,'sfiifiáfu'1s ú6 C.úSlÜÔS ia.

l'étil:�' de ,Ôr{}éu!Í ,j)I1I;ál:héíltC
J'i\JÍítar,. ô' Mi�.lÚÚltl-, ((a fJc­

fi"sà, TÍoite.ãi'neI"i6ülo Ül;ep�!.
l'a - "hb�f:ií6í-iõ-s (ie '. eST;iona-
��Til''; pa.:ra_, s'(,frJtitt�iT os 'ia­

'-'r 1!t'fi'�.Wpf&-s". - ;í 'J .-

Jtc-sÍsalta'ntlo .i:1ilc La,�reilce
já �,o,'liono c.úsn:lOuauta no]'

t('�4mel'f(;án'O : llJOl'to trag'ka
mêf��:I�, "Trut]') 'cóndui:

"

"�A ,pressa 'Q:ue" �ractel'Í2.t
o

. �irJf:l'ffi,ma c.ü'8l:nict) :,1)Jrte­
arrldJcall-O, ,- em" tór,fi{) . do

�&�à�:�� '�:����l!��::
a�'eiiçâ êôj.l�fá(l'f(Y: ptl'�a

.

{Is

co�m,oriáutas';',' \' ,

., Os làbmat6rios orbitais
iIi.lotos que se prf'prmnn nos

'. Estados UnhÍfls no inicio

.

I

;. ,",
o ....�. 1

POdCl'Õ'SÕ - Rà:dài'

*.

\
.

'
,

., F·:....·� i.�.; ',� l� Ai {. .....�'TT·�
Lt, '�1� ��l:('a ..1)5, -'" '" 'J

e8tá" ,'flibtit;ãfl,�Ó'))lffl' Suflfl'­
rií:d�r éfeti'onIoo'd�l:fÚlitfN ' ré

ge·,tr��tà�)_;, rro 'ffi-HiwijJiâ
.

. instruIÍ)êg,tó'dé . dé�çll-<i'-- iro.
"N6rM'" (G-ótruiã-d& &1' fi'",�

.

fesã ..Aéi'éã d6li6ntifi'{ittp Â .

th�iiêa:oo 1; '., .',.) '..

�.
(

A {Íonctüsãó desse. su-p,�j'"
radar, qtre êfet'uãi:á" Ó úia'U!l­
lho de tÓ1} i�dal'êi>· 6t'llÍ'ven.
donais e éOlueçuJfiÍ a fnn_éiú.
nar no tnês de abttl. e,fetó,i.
:<;e' üá ; ba�p,. 'a.el�a � ílf\' l�l!iijl,

<Ji'16fJd.ü,;
,

.
.

.. ,

,

Od�l1fu:do plÚ'a () snl, eoÍl'!:
aicánne ,d� v1Íthrs. fniUiiii�s·
de ,qÍliláiliétroi:,,' ri iui'vo .

Ta-

I dà.i pi!dJ..:í--Á ttefe,;t.a';., r fjíl:tL:
qHer §g'telit�. artlfieul {H:
,nJssel lOOçaw.r 'PUT ST1f"lIlll­
tioo§ oil ·(te -t!:ma base tei'tp;;

.

tI'e� fjtiãndo�: ap1;'(f:iflUl::iií'
da lilliul do Et1uadl1L Tã,ill.

'

hém ierá, ":eapaz d,e deit'r.Ün'
as bombil� othitais ilue n U

:cyião §oVf.�tfd. ff.i,t,ri(,::l, fi rlml.
mente.

Zuty Machado
\ ' ), .

Arte: Quinta-feira as 20 horas 110
Teatro Alváro ele Carvalho, será inau­
guarada a "Bienal de Arte� Plásticas".
11::: promoção da Radio Anita Garibaldi,
cio pr.._ógtama "Arfe Jovem do Mundo
Jovem", Agradecemos ao locutor -C:H'­
.íus ÁJbertô� a gentileza do ooúvitç e ](I
�stareD1US lhta patüêi[.iátm.os do aeonre­
cilriento.

.�."

Entre as elegantes ele nossa socie-
dade estão cil'Clllando as Sras:

'

)fereza
Freitas c Lourdes Hulse. .

!-

� W •

I

Na uít.ma semana o Prefeito . Dr,
Acacio Santhiago, inaugurou- I, oficial-

,
. '�

mente ;1 Praça "Dr. Buléão Viàno:". Es-
leve presente a solenidade, a exrna Sra.
j\ r.icy RIlPp J3 V ian (I, esposa ctÓ' saúdo-
SCl politico

.

,

�';'.
L

....

f:íj:
,

�.

/
" ,

A Jmobiliaria .A .. Gonzaga, na ulti­
ma �eni1m(\ . lancou oficialmente, mais
um edifício de. ;paétmhcJitcJ que será
cons�ruldu 'ria: rua Esteves Junior "Solar

1
.

Dona Marta",

Ncid; Maria, a aplaudida: cantora
cio "Festival da C�,!ção" no Rio, conti­
nua em nossa cidade. Amanhã. no -aero-,
porto Hcrcilio Luz recepcionará Esta­
nislau, Pon16 Preta e Fernando/ Sabino.

, )

\ .

Dotare,,; Para' co§m�aüt;(1'}
c

Ul.n:& rica fi(i'rte=:;.lliedf'�2.
na legou fi.Otlo f.Íólare§ (Cerra
rle

.

15 milhõe§ de Cl'UZeITOfl
,

..

::mtItõ"§) ão§' ô:íunO:11iiUfll§
2o-viéíict;-:g Gíi;It'!íiHIi e lInüT,
nrumd,)'ü' ,Ítojt', ;in'í :'i'Iôsr(,'ü<
agenct3 Tt$ílEI,

-

OlJ' fiéi'deüos da beirlJOrit
Gllkêi1.à Ro�ers d€"\'ei5:.i re
partIr fi, Íiéfaliçã ein� pilítf'l
j�rs, réveí6u Ài1ru.ei K:oico
nu-". Vioo.pfeSld€iifu. do' m'.
gllnISmO' 'ériCârteg)d'1'i ti� at'.·

recâ'daçãÓ' d6� tirédito9' &1)­

viétfêô� wl esti'ãijgefi6,
Ai SOOllóià Bó'dg"iil!§' kg,01'&'

igWl-Irne11te §om�s rortsl<k.
raveiS" li Órfáiiàwg de' IVlios­
'çO'ih�' de Pêqum't. Os ic-im'-,
selita1?Jte§ iégais dfiS'tris' iris ..

iittllt:.&s eml1rêêiule.JhlNi TJ­

nia áção Ju:dltJli pa� ént-ral'
na- p-ossê de: taIs' fundos.

'"

\

Numa
S--..;.nas i i íio

'Haj;ti, s�rá
rismo' .

p,rdJllbÇão. do "crOJii,sta sacia!

j{@is, sábado ria' cidade de
� 4.., , v •

Jl'éi'ta"il". "EtTibâ'iX:áffii do Tli- .. '
. ,

Paulinho, o aplaudido GlI�làtJ:-ista
do conjunto "Os Mugnatas",

.

J'ástejoll
idade nova no ultimo domingo. .l .

I ,

\, �:.
........ � �

,

ChC!;'_:.li'ldo' .hoje ;dô': Rio, o aplalld'i�_
dio ]L.\!;] n:drd 'C\f�t'i\:í Lil'na . q'-lé amaillúl'

_ d.lin Ml;rn(;C;uhr�,' pfoú�s1:Ollà i:s aprescn (�i rá

i\tJ ('! lihe [J',,)Z(!:':' f>-?0$·G tias Oi'qllíckas",
lJma t:()Wc;�\(),::(l� rallta-siO$ fiata Ô �atna-

'

,v;l( de M�':' /';". í)j'Ôt!1b��i(j é d'úl ci'of'üst a

í [1,7;11 li B:ii'l(,Jóinhl. '

,
Fui informdclo de qúe o Gov'erl�a­

dor da Cidade Dr. Acacio Garibaldi, St\l1
'fhtago,

.

aclqui'riu titLllo do. gl'at'ld.� ,: e)11-
pi'ccndin'Íento Tmlstico do Estado. .

que
é o "Ciravatai'- Moteisl Óube", ; .', .\

[;tO
(',.,1'110' fic(inlcce (_�dos os anos, es-.
10;1}tlCIIlé de iJom gosto, as decoÍ'a-.
CCllíi I11oriv(\s de risterl, as vit,rines

, [OJ:l�; llof'j)cike".
_' \. ,\.

, t �

Casamento de - Marcia' e Dinai:te:
Dava entrada na Capel'a do Colégj,p
Cor;l<;ão de Jesus,' sábadô ultiriio as ,lU,
30 1101[IS, i'vf:tfcia. acom{5ànhada dê Is'eu
pai .Sr. Donatilio Silva, _!1ara sua benção
fl.i.;!Í rilllon i,iI cotn (Í, -Engen11eiro J)'inarte

,Bclrh,t. /\ gmça dê Marcia mefi10r se

'de\iac:wa no eontraste do' vesticld ,de
li'I'Ül<lS sim'ples caprienosaJ'rle�t�.\ ��l;Jec-,
ci'onado em fino tecido e o véu enl .tule
Dorc[adô-preso à um delicado arranjS de
florcs, que lhe emoldurava o rosto,', ,Os'
cumprimentos, .os notvos réceberani' na

clc:,>,antissima . recepção 110S saloes do
Oueréncia p'alace, '

\ F(;diCi�;' inUHTi1;[Cios q ll-C :i. bóufic{ue
·'Ch:i!t'.I", ;ic:lh;1· lf(' fcC-cher um mara'Vi-
111,');:;0,

.

c�thq.u(' l'<;flcéi;-dmcn1é para as

noi'v:1s de b�)m-'gl)síl).,

Io-ucia f)'Aquino, D'Avila, Da noite
.

de gala domingo ultimo, lio Clube Do­
ze ete: Agosl:,o', com um modelo ele Lenzi
estava encantadora,

. ,

Na u,ltin.ú sexta-iúra, deu-se o' en­
cerramento do Curso �le ríánifjcacão e

Aclrninlstretção,. no "SJ::NAC", qt;<t foi
'ministrado pelo Professor Alfrecio Í)el�

�-'----

Um fLtq que está tendo uma certa
rcpercUl:ss:'io entre o funcionalismo do
Estàclo .6 ('. aumento, qüe será. a partir
de ianeiro próximo,

gado.

'---__-I

I '\ ,João Boticeili Pereira, lO lugar no

Curso ele Auxiliares de Escritorio,
numa homenagt;ltl do "'Rotary Clu­
l�e," recebeu cl6 Rotáriano Valter José
da Luz, em solenidacje, na Academia

. uma mec\alha,

------

t

. O sr. e Sra. Dr-. p'aulo �\Ada) FOH­
tes, sábado em súa iesidencia, fecéoe-'

.

:
ra,ril convidadó,s, para' o jantar em home-

'

nagem a 'céilaçao ·dd)grau di» jovem', me- I

cTkà Paulo t. Fontes Filho,

,
"

Pensamento, do dia: A verdade é o

.;i,'-:.<:1:,--,_.·,.-,�·-·.·I, --'-----'-_;,-"- _._ - ���=�--�__--_,-__--_

.·1· ��nu��� a. assi�tê�cia �e.vísta
i 110 fiv�e tfê.���lçoS teo",CO� VW.

\bit revêndêdêr áutorizadô'VolksWãgen I
�. C; RAMOS S; A. Comércio c Agêllcia

ti. Pedro Demoro. 1466 - Estreito'

.\ �\

"�" "', 'A,I. "

�4An()S.
,"

'. ,,'
lide

>,
/

.
'

(

. , ,

.

II�.I., 114.
fi. emis'$ôra rTl'a,s'

_ .._----���-----�-------------------------------__._--
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ieiua da U.F.S.C.
ndos 'de, 1967

f"
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')

nrscuriso PROFERIDO
Pi<:IÚ PROFESSO!t W1'\,
NOEL ADOLFHO 1\']1 y ':pi=.
REIRA, PARANINFO DA
TURl'l'IA D:E 1967, N.<\ SOLE,
NIDADE DE COL'\'C.iíO nt�
GRAU:'

'

mais me perdoaria ter cm!- dnde: e \11"1 terceiro r. ele 'i.
sado uma lágrima de trís, sívo período, (,;ll Cl:J' o li-
teza 0,11 ter semeado um

'

d
míar tudo eíndica nos e "

germe e pessimismo ou de 'i

descrenca. contrarnos, 'Üal'acteriz',:clo
" A análise objetiva do

pelo sentido mais dinàmi..
co de fazê-la funcionnr co­

comportamento dos mocos
, .'

�
� mo Universidade".

proporciona a oportuntda; Efetivamente, a ímnlan.

; �':Xel'rnitam-nos, outros- de rara de revisar, corno tação de uma vrcchcleirq (-'

sim, que destaquemos U!1) n,um ato ele superação, o atuante Universidade em

Iugar 'especial para os' se- significado .de sua aventu, nosso país tem sido tarefa

nhores estudantes, mor-
ra pessoal, uma vez que árdua a exigir o sacrifício

m t
'

ser� Jovem representa um ele inúmeros educadores:
en e os do segundo ano momento definitivo de des;

,/

, ' "" l � Partindo do que se chama - ,

médico, porque a ôles nos coberta da vida e dà histó-
d

ria, com- mais convcniênc'a
.evemos uma das maiores ria". ' 1 .

� w , uma "t:eéleração de facu�-
,çontribui{,,'ões para - IJ'OSS,l

,.A juventude é, ao mes- 1 -, 'Q'
_.

_

' c ades.'., o Hra::311 procur:o..
\)ida profissional. D01es n'.-

mo tempo, uma tase 'da chegar ao 8S;,[I;181r.-<' e'-"'�
cebemos um integral a)6i6;

, vida, uma ,fôrça so�ial re- - nominal. estruturní o Cli_i
quando lhes cUzíamoo ;)0_ nov,ad?ra e um C3t1l0' de nãmico -- el'" uma anttdade
der ofer/:er, apenas,

-

," ,cxlsten.ela, <= razão .Iembra
'

...1 1
.

�" que possa L',esemOJcn lar 88

vontade de acertar e 'cl13 'BF�TTI<�LHEIM que 11' con,' runcõos lJfí,sicp,< (1', �"-\.hr-�

�nsi!1ar, e deles recebem ,,; dição de jovem núo· se dis, o conhecimento 1 (J1i ",,")",Q!.
o carinho, quando acenas tingue das demais.' a nro de modi:rcp-Jó. ane"feicr\'í�
podíamos _dizer-lhes -, que ser .p�la sua singular ca., lo, e tra.hsmití-lo, ,e,de ,,"i 'Y

seríamos eternamente gra,
pacidade de -repetír..se ao condícões IU:» comunidade

tos.
' longo da existência hum.i.. para o aproveitàmcntc das

!orna-se/ impossível para'
na, recriando insatüófàcões novas' lécnical3 e dos 1�0:'r'�

nos, ,1-1m cleslioamento "de:' :vit�s, nLuSea def�íti;var�e'D prm;ressQs. O sabr,r n5.0
finitivo da CaJ';:Jira clé �,.ú- te 'aplacádas. E' cl1lase a node mais se',. deho, nf't

crobiOlogia
'

ela FaculdaôI? virtude ,que mantém viva' � tradicio1)al, torre c1& mar-,

,ele :(YIedicina e, na tentativa: tenacida_de él� reSisÚr, de 'fini d'os lÍos'so� an'tc;"'assn-
de afastar

/

tal situacão dispqtar 'e, de renovar",
" dos, /OOlS I

sua t,endênda é, ,fi.
concluimos ponelo-nos' sêm�

,

E' é0m essa -jelventuda de_ abrónger 0< maior nú-

pte ,à disposição deSta' es_' que 'e,u desejo falar e é, com meTO possÍ'ÍTel" 'de;' indiv{�
cola e elos srs. Professores e�ay· que pl:etendb' �omprB. 'dúos: o. noSsG, país·,,· está . ç�
e Alunos, credores de nos- en<2\e1" a..

aventura de
'

que ,,'exi'gir Que a --formação .. : de
sos ãgradecimentos e ele fala MARIl\LICE FORIAO- seus filhos O" capacÜen'Í' na
nossa admiração, CHI.

-

escalada em' busca da qne-

Florianópolis, jtclho ele Há' treze anos te�ho com- recida posição· no contexto
1963" parecicl? às salas de aul3, universá,l dos povos.

.

para ensinar e ser e11sinado" Não se diga,,' poré:l1, (,pe

\ Exmo, Sr. Govern:v:l,or do e dur€,nte os, últimos. três, hasta a-Clmi·tir' a necessida-
'Estado � o professor. cedetl o lucrar ele' de l1111a nova estrutlv'a-

Exmo. Sr.' fc'.:presentante ao curioso pelas coi�as ção uni'versitária, O" ))1''''-
ela sua Excia, Revma, o' Ar- universitárias. Meu arqui. pósitos da Lei de Diretri- "Tratareis a vossos col,:,-

cebispo j),'I.?tropolitano � vo particulal' cresce a ca-
zes e Bases da 'Educação �as, como irmãos,

Exmo. Sr. Comandante da dia, com novos' docu- 'Nacional e a' legislação e- Ouço, a.inda, fiapos de

do Oninto Distrito �<Javal meri�os Que, talvez, venham mapada para a Reestl'utu- uma conferência ,promm-

Exmo. Sr. -rY.:rof. JoF,Io [.'a- a esc
' ' raçãb das Universidades ciada pelos Professor HER-

rI . _

<. rever uma pag}na ele HERA RAlVIOS, en1- l'lI11'fI0
vid Fel'l'e' L' l'eco]'claco-e 1

,. . ., 'Brasileiras são documentos' .

, 11'a una " s c e mm,1a vwa do corrente ano, A histÓria
DD, Reitor Magni:ico ela ,acadêmica. Nesse arcjHi-.;o, elucida1 ivos do interêsse '

U
'

t 1 universal, :!_'az' elesfilar, n,a

-niyersidade Federal çle encontro erros, nêlc dCDa- que eXIS e em co ocar' as

Santa CataTina 1'0 com desilusões e n618 'nec€sfiiclades :"c;1rl,;p'i(:as tela dos tempos, a epopf\i::t

Exmo, Sr. Presidente-' d leio severas críticas às O!'-
em situa"'õ"" adPOlcp(l'l..'i i1 ele um criatura que, sclV:1.

.

r O t ,,- 17' t t t gem C grotesca, Cheg011 ÜS-
Tnbunal de JllsticD. ganizacões universitária<i, sua ,,::1 lSlaeHq. é,n 1'8 un ,o, � -

I� c: 1"
e r 1" tIOS t,T'I',nDCO�, r01,l';11"'.""J11, �" alturas dos satéJi1,es ar(1-

,.xmo. �l', l'(J[�, Emi1 <tGS CIngen es (as entida- -" ., -
I' , \:.

1"Iv:'a1'8 des estudantis, c.os Sl'SL'C- J (lh�,t:óc;nln-; n'in têm e1"1'i_ fkiais, Considerai, c!01lio·, A t ')

.. o
c; I'�nC'0S ele 19�- l' .''l.companh,:t, por aJ'!L1,,;

DD ......... 6t d d.r.
- pl1i�J0 (' i;H"; T.rY,,,�s. fi ,-..-·('\'"'1.

� t ,{, -' 1.)', n a f)�t:�a -,
-

. .uE" "r ,H F'ar.ulda- mas e "ormaçao da moei- '

1 insr�ntes, o diLl"'l",' (1" ":,

de de Mediciha dade brasileira. ,Êsse ar- plo d", lD'i'l. rln'!t0�<lr;[ln r"" que 111vae.e.o V0'3S0 C,)I'a- ,
- v.

EXl110. Sr. Prefeito n,/1.l'.111'_ -quivo mostra a l'"ta dI",1'1'1.'a 81'a com0 tncJ,os "'�f;. ('10 'i- cão, no dia em Que GOl'!- ela humana Bc:om8: as ]'.

.

1 I 1', -

t
'

co ri e�f'o
' aluem os traba111QS do H-

- I
�

CIpa no 1�1es_re que se an,Q.ustia a v.H '" 1 n<1'" ,,:; o cem- c;oes de cJ11b:riolo;�'ia .' Olh8i
�

.." 'I> d n'fAT""T'Q': prenc1izado médico, Como
Exmo. S,:. Pro�, Ayrto:l em Jace de seu idealismo secüo c 1\<. j�.,I,-, nRo co para o calór o a -;o:-.t,})ra d')

Roberto de Oliveira e, das condições inadequa- ria oportuno:' "Mcc1ico, cu- é, delicioso acresr.r:mtar aó t
' '

_

.' .

't
ven re mate:-r'lO e DOLaTei;

DD. Patrono dos ,Ivíéc1_ico's' elas de vida qúe lhe sáo ra te insurn", ,

fiOSSO eSplJ'l o um, novo, co-

de 1967 I proporcionadas. Tudo isso Qllantl')-' dR nós r.�t" I'"n �,nhecimento; um novo s51-'
os IDI;:mbl'os:;;o [oi'mm;c�o.

Exmo. 81'S, é verdade e eu i11esllio o Gonvidos de '5�'a p"enf'l"é'I,- oer! Colocai-vos ao lado as cavicl::-.cle, f,e �('('han(lc·

Professores Homenagea- tenho sentido, _cq'm tristeza cão interna nara a' rna�m.i'- daquele ser rude, �pen:1.::; 'em terno dos vários, ó;'-
elos e com c1esár1'imo. Mas, tÚde

'

J'Emo.va,clora" qne a iu-' murmurando sons 111C01n- _

" 1-"" tá' t gaos dos, sentidos . .', as ci;'-
Exmos. Srs, Pais \l11eus queridos doutoran- ventUCte. aVlcla e inCHei!" a. preenslvels, fiO ms' 'n e em '

Senho.rl:}s ,'�, �,_,. ,-�,.t.'J
dos pe 1pq7�.,,_���,�G .�,rqltiyo "

tem peroebido eomQ"inr:lis- .... CJue foi clesGobert.a a roda. CIU1voluções c,erebn'tis", �'i

Senhores )eu tambem en.contro ou� pensavêl? 'QtiaTlf1ht'�;êz�'$i�·"'��;pe-ti:· a: ....ex;pediênc1Ul< "s�Hn' coraçcã02!il'lho como '�";'LC e ü

Meus queridos Douto- tras páginas, ele.. i,de-alismó, não seremos nóir .- mesr:i:16s ·f�tos ant.eriores - as )ves- "'aÍl°u

f
t t

�
'" e co\no cor1''-: nos V:3,-

randos de 19G7 de vigól', de p,rogresso, de os obstác"llos intransponL ll1WP as, a proteção 'u'=. '

1
. "

t od
-'

d ur11a cavern o' t
SOS que' se ,-ão al),""c',o D"

_l1zes, e são estas páginas, 'leIS para a 111 r ucao e
. a, ms"ru:nen-

�.. '. 1 "-

apen8.s estas, que me per- m8didas Que colidenl com to ele caça - e posteriore_;, ra cada região, pan' ca(ia,cé_

mito ler para vós todos. a forr:qação recebida ep1' como o fogo e os metais '" lula, .. .olhai para os bcre:í-
, Há poucos insta�ltes vos- regimes ultrapassadas? Ecl Um gigante estava naseen- rios, futuros Pecliacr,:1.� '. '.'!;.
sos lá�io,s pronunciaram o não tenho o teníõr de a- do, o mesmo gigante cons-

mesmo juramento que UI- presentar a vós e a todos trl!tor das espaçonaves, la- quelas mãoziphas c;e agitam

PóGRATES balbuciara e11- q1te levantam suas ,críticas, mentàv:elmente, t:ambém, e os olhinhos bUSCPli'l a ,}t:::

ante de ApOIÓ, o médico, a minha parcela de eleseul- dos eng'enhos, de g:uerra", e o colorido elas G0isas"

de A,sclepíades, de Hígias e pas, a rptnh� parcelf'. de Olh�i ao seu lado, proeu� Clínico .

_ ) i
s }gerals, CT':'l1r2iõe,�

de PanaGéia, tomando co- omissoes, de inco!'!mreen- ra ver o que esta prate-
�

mo testemunbas à todos sôes e de aco1110da'c'ões. gendo o gigante da lmma- EspeGialistas,., oih:Ji pu:'.,

os deuses e deusas elo ,Assinala VALNII?, CHA.� nidade' e n�lO' vós surnre�m�' o homem, 01h8í p:F't ::'.gue�e

01impb, Ao dizê-lo, ainda \
GAS: "

... desde' o l;lano fí-� dereis se' reconhecerdeS / que vos deli a vk12, olhal

que em forma resumida e sico ao de govêrnq ,e ad- umá figura m�ior; mais su-
'

,

, bl'
para aquela que v,y, emb:'!..

atualizada, tal!1hém 1')1'0- ministraçãq, da or,ganizaqão eme, maIS carinhosa, '1118 '

t
'

1 'al
-

I lou em amor, 011'1a; .',c,"'Ia ,"
.me estes que "amaríeis, CD- cur'tICU ar: ao,; métoc1os r'e s va e nao conGona" (11.·e

- . o

mo a vossos .pais, aqueles ensino, da atitl1de rl',..,s <1';1- ;' quer a vidH"e não a môr- ser que bate às j)'Y'ns d�,�

que vos el113inaram a arte nos ao GOmpo�tfl,:'1E'nto rlns te A1í está· ,a Medirina, consultórios, cÍ"PO!1;t� lá ,

médica, que' tl'at<!ríf)is a profe,<:;sorp�, nenhtlnl de�: o' gigante, 111ai.o,1' C[ue t,8"e
vossos colegas 'Go::-oo 'ir- vii'" (1,,; v\eh'! nri17,,,,r;t'Írh' de ,soconcr as' ç1_')1'''-'s

'

ele)

,müos e que respeitaríeis, a dejx�n'i: ele, ser 'ut,inf!iGlo à hon'8m, €lHe tm'c d::: 01'1':11'

todo o custo, a dignidàde l1iedicl.a, (!11� se' ,lp,,('1�1""'0" as suas 'inEócc;ões e ql1e 11,.,_

dá viela humana", processo' ele repst,mttl,'pe.=!) je se depan\ cana SQlicit:l­

"Amareis, como a vossos agora' iniciado. O i'1,-.-)0"1 q,,_ ções in(3usr:cltadás ao C01'1-

pais, aQ,ueles que vos eD- tê' é n�n tbl'ne)' ;;�.,�" ,..ln� "seguir ir além' na luta C011-

sinaram a arte médica ," Ctobramentos qt1ando arJP- Lra as doel1':as. �J 1 f11<"a ',i-

em um
Mestre não é só j aquele m,s 1)ma !!P.T:"�"O f1')<; SP'''\q_

dade a Medicina é '11'8JiC'1_

que, como nÓs professores, ra do' ano 2000; poi'; antr.s'" merite a única responsável
ent.rega o conhecimento ad- d

por numer0sas 'ele"i;,ões
_ eve1;:tl0S provor;fi-loq' ,e <;.ce.

T'

quiriclo ao longo de uma
' que, anos atrás, eral'n o fo,,-

vida inteira de estudos ..,
J:erá-los, G0111 ima<rinnd'i"',� do ela t.eologia. e da a,'�.,-

sacrifí'cios, Mestre não é
audácia. para "que�mar' "t.fl- mentação .bíblica.

, pas" (nIe outrns
-

h venrp- Qusó aquele que vos ensinou ", �J11, é a Medicin8.? ,O '"Ué'
ram �,ràpidamepte, [lOS

'"

a operar o corpo enfermo alell,rmbs ia altuT'a do'" 'ln-
é' ,a"Meclicina? A profiss:':')

e não apenas aq�ele ,que vos tempos. E' ó. elesafio nobre de curar, aliviar o,�
vos mostrou os meandros da nossa própria u'rge-ncl'a, 1

"

ma'r,avilhosos ela fisiologia
conso ar? A tarefa sflcerdo.

h
a que tanto melhor respon- tal it

'

umana. Mestre também é el
'

, mu as vezes explorada,
erá cada instituição Quan-

Q bisturí, que vós segura8- tc? mais integre _..:. na órga.- elescrita na prosa f'pC'..anGa-
tes em mãos ansiosas, mes- mCldaçie de sua estrutura, çlora ele CRONIN c' critica.
tre é o microscópio, mes- na flexibill·(:�,.,j,,'" (','r:e: ',,'1',<' ela' 110 c'n' 1 IE"'IS'
tre é a sala de aulas, nles-

. .. ' -' I lsmo c e ' ;, n'
"

procedimentos 'didático-C'i-
tre é a Faculdade, mestre entfficos, na síntese dos

l'{ão. A Medicina não é' tudf)'
é a Universidade. is�o ou não é tudo isso OLl

E' c»mum e é natural,
seus componentes geral e

- .. ,
' ,

. . especiais, na unidade do nao e so isso! A M'20.icina é
prmcIpalmente na vigência
dÇ) espantoso progresso cio

seu espírito e na excelén- o médico, � Medic1mi é ':'\

século vinte _ em que na-
cia dos sel1S padrões' - o turma de 1[}67 e será, no fu ..

d
sentido universal de sua

a parece satisfa2!er-nos - - turo, as outras tUI'mn,�, Cllltconcepçao com o toque na-
c"

qued se oucd'am voo:es dis- cional dos problemas e SÜ'- aqui e em qualquer lucrar
cor. antes o papel lirte a I

�

Universidade desempenh,. luções, para definir-se co- do Érasil e elo mundo, est�.

na vida brasileira. VALNIR
mo uma autêntica Univer- ver vestindo a túnica bnm­
sidade Brasileira".

CHAGAS assim falou n� ca, tão nossa conh8cicla .. To-
abertura elos cursos ele

Este é o chamamento que;

1967, na Universidade Fe- <?stamos 'a ouvir, ecoando
dos nós somos a l\Iedick"

deral do Rio Grande .

do no meio universit:irio '01"'\- ,E, se tod'Os nós somos ;)

Sul: sileiro e êste é- o chama: Med.icina,� d�otre �n1a I'CS-

"A luta pela implantação mento que faço ao eoração ponsabilidade imprnssionan­
da Universidade no Brasil de todos vós que,' ,nêste mo­

é quase tão antiga quanto mento, recebeis uma nova.
te para cada mécUco: cada

a nossa Históiia, Lenta e respopsabilidade para com vez que um riso S1:lrcflstico

rarefeita de início, refletin- a sociedade e' para com o r�pousar em vossos lá):lios
do a fluidez de uma Isocie- futuro da universidade: A- t t, no ra o com "outro coleQ.'a,
dade em formação, ela se pesar das dificuldades e

�

foi intensificando à medi- com a firme decisão de e11- �ada vez que uma palavn
ela que despertávamos para frentar as incompréensõeE;, menos verídica escapar de

a plena consciência de nos- aceitai o desafio e mantel \ vossa boca contra outro co·

sas potencialidades, a PO!)- acesso o idealismo de tar�� lega, cada vez esr.a.r€is clr�.
to de que três períodos já, tos pioneiros ela obra ecll'-

seja possível divisar-lhe na Gacional brasileira.
' turpando e condenando a

perspectiva de hoje: um Perdoem-me aqueles que própria Medicina, 'wm tÔd,l'

primeiro, cujo resultado foi discordarem de meus pen- a beleza, nossa àtra('ão eles-
ainda um simples e vaido- _samentos, mas Deus quei- 1

.

-

I C e os maIS tenros ajlOs."
so ter a instituição, e tê-h 1'0. que ppssa morrer com

mais nominal- que l'ealmen- esta crença que ainda de- ,Não estou a recomendu"

te; um segundo em que, posito no carárer dos ho- liJue negligencieis f1. man'] ..

paralelamente à expansão mens, especialmente dos renção de um c,oY'.sciênc:?'
elo que se conseguira no moço�, já que a eles cabe' a T

.

primeiro, a preocupal"ão tarefá de responder ao chu-
e lca ngoros�seJil conde·

dominante se exerceu ·c�da mamento antes menciona- nar o erro sistemático-e d')­

vez mais em têrmos de es- do. Jamais gostaria de ou- loso, mas apenas <3 tã.O\ sI)·

truturá.la como universi� vir que um dos_ meus que- mente, alerto para 05 desl,j.

ridos ·cloutOl'al1clos l8,,':1
no í'u tu I'\.), I

a rosponsacüt,
clac1e de entregar às �:::":J­
ções vindouras, as derici-
ências, as falhas, oca:::"

que nós. vossos ororesso

res, em maio]' ,ü menor

grau, um dia tivemos 'o

enfrentar c que DÓ3; vO:J­

sos professores, 03"8.''.10:;

hoje tentando corríaír.
.

CARLOS DRUNC\lO:'jD
DE ANDRADE empresta­
me o pensamento que t-m.
to procurava para vos co-
municar:

.

"O presente é tão grande,
não nos afastemos,
.Nâo nos afastemos ]0111[­

to, vamos de mãos dadas."
Os nossos 'ouvidos nu:,

nossos olhos estão Pf';·fei\a�
mente abertos para a rou;

lidaele dos problc nas LO

legislação e del execuçâo na

esfera universitária c, quan.
doa utilizo o plul':1l. QSt0:1
pedindo a permi'isfLO d{\"
autoridádes acadêmicas

1
,'_

quí pr,esentes. Errados e-:­

tão os que crÜicam sem

soluções, como igualmente
errados continuarão os ql:e
forem. criticados e não ou­

).Tirem: A criancinha que
morre aH, bem pertinho de
l1ÓS, ,não pede que façarnes
�uma: oraQão de desagravo,
porem eXIge q\le a amua­

remos. e que lhe proporêio­
nemos, na �mbito Çle nos­

<;a especializaçr.,o, o pãozi­
np_o que lbe faltou desele Ci

nascimento.

:38.'3 que tanto- nos (;'·!1:lf;

SC�11 in Lenrfí o ma t:_t �r\: - i '

manifesteiVAl. .

"Ailton Barbosa, /Urlo T.1-

deu Osório, f).ngelo Ros s:

António Carlos da" No,'c,.
Antônio IJ1Ü2 Cloo?:�lf�:l-,� CLil�­
dio Pd'eira e Olívoíra, Clau.
dio Pereira e Oliveira, CIT­
clionor Borgcs., Cjé)0111':
Zímmcrmann Largu: a, J_

duardo Garvízu, l':::"il

Campos" IÍc\lio" i\,!01iin',e,m,
, Iolrnar Lorenzi. IT(l"�'" ::'�I) L

taüa Voga, Jorge IIII':lY2.:1�(;
Ka;:11..:10' Koik, LíGl:� :II,):'iTY:
Luiz Ca�'lCJ', Doinin '" n. 1

.. :,

Carlos Es"::'ncbla, i,:;,. ":''
nando De Vlcenzi, :.1 �j:�
dolfo /RicI1tor, Neil TI;' ln.".
Nilton Gessor, (l!'�hT�"

Baucl', OLair St:1\V?-:L::. :'�1_

lo de' TaTso Fontes, Pce:.)

LaTgw.ra,' ��ercy ·San�lr.)�':ll ::
.' '_" _

r

beIra, RIcarc.lo Sr],w:o.nkc
Filho:

' '

�
fi

",p §�l(lo)".),lfgP ,

s�]
,

não parece, �
mas êste é um anúncio l

,

; deteçido,demarcadetecido:' ,
pelo���:;g;�:�������Ó��é��ã�I��������O��i� �

9uero �r.n t�cldo,. Voce tem que escolher,a marca em que �,�
cODf,a. Aurora, e claro. E Aurora tem sempre um !�cjdo p�ra'v0cê lô1

[-hIN;R'J. FE!����C:.;�::�:t�ORA §"
-, .

, 'MOHAI� KIVIN'CO -AURORA·, t) ,

�ív!nc�-Aurora é. � marca que garante elegância.
'

�(.'\,I reslstencl� e durabIlidade. LEMBRE-SE: o importante,:l �1t
I e a marca; a marca é o importante, rfiI ,\

I ''J/0\\

I
���������.

'

J

/

A minha MédlC,ü1êi r'e Fh,

rianÓl)Dlis, / '

,
, \,

lllb2-la]\J\·t�J.

ainda" q{te clistai1"io,da
Perma:lecei a 11110':1 l, Med;.
Cina dê Florülnópolis e 0' �

terei a certeza de terele,
as liçõ.es que ouvisTes nes­

ta" Faculcl.aele� ,

Rcsp01ta:rels, f1. toelo c

Ctl'sto, ,a dignidade rla vicl�:
humana ... ,;

Seja qual fôr R ih"""1)"("'1
I

.. '. ' .....
�

... � l _,-

ção filor;óficf1. ou ;'''�!i''l!O:l:l
das normas� é:i('�tC', � 1(' 1101'­

teialTI a prütica IU('Creü. i�;:­

plicarão sempre r�" (li'�:Jo­
sição. de presta1 [l.i"(l�l_ í.; I1�J

respcito Ü cJ..l�ni(kíc!r:' ]1; t:ll a _

na,

J

Representaote: SR., vy. WOIGT
'Rua Conselheiro-Mafra,,148

I '

-

E'cos de Antigamente,
,

,

-l

CINEMAS
HOJE
CENTRO
São José

O ''Estado'' pl1blicm:; cm 13-12-1918
Mêses já foram lanGaclfl::;

ao domínio das GO isas
.

Das­
sadas desde que l'eêebí
incréçlulo e temel'Oso, {
notícia de ter sido esco-

)hi.do por vós (para particl­
par, cçnno Paraninfo, desta
solenidaele ímpar. li. per­
gunta angustiosa Cfue pas-
samos a 'iazer, dia ap(is
dia, permáneceu sem re�­

posta ,e, quem sabe, jamais
poderá ser reSDondida à
altura dQ vosso mereCI­

mento, Quantas· vêzes per­
guntei a mim mesJ1.1o o

que dir�a nesta noiti'1 'i:'aa­
tás vêzes séní-me' inGs,uaz
de alinhavar uma reSDostal
Nasceu uma eSDeranç:1 c�.�
corresponder aos vossos

deSêjos, quando, por acaso,
, deparei com àlgumas pa-
•

J avras ele iBLAKE:

,

'

....

A excelente banda d� música dG 50 Reailnel1to '

_
tv' soo ..

a regência do maestro P'lUlo Marti'ns, fa,zia no_ dia 12,
no jardim Oliveira Belo, magnífico concerto, 'executado

primorosamente diverso,s t:-echo� dc
'

)
,

. opera,
às 3-'ê 81!2 hs.

Charltol1 Hes'tol1
Santa Borgel'

-em­

JURAMENTO DE VfNGAN­

ÇA
Panavision Tecnicolor

Censu'!'a até 14 alÍo'i'.

nii� ,

às 5 � inl2 hs.

Kirk Douglás
Glen Forcl -

-

,

.Jean: Paul &lmbnclo

'.

,

r ,

Cis drs. Hercilio LLlz c Carlus \.-Vendh·1I!<;cn tl'lelTI:a-
f

�
'"

avam, aos diretó(os locais e aos membros da l'epre';(�,n-

tação .fedetal do P,R. Catarinen�e, comunicando � �s�o­
lha do dr. F. Schmidt 'Jal'a candidato a' ele'

_'

d S
_ Iça0 e ona-

quc é, e,. ü q;�e clC8;:q s�)'

Eu ,""OS pel'0J�11:t;): �)n·l{"lT'íj,....
mn dia, clesrÇf3peit2.r sem�-
lhantc 0;)1':1 (ta 11 I'"

'.

I

D(l!lS O; ipo'lJn�c? ';' l�;;· 'e: "

, 1 '

o fazeln.
_ infe!jz1}�2nt t:, .�

que Dnllbal'otam' os sacri:� �

cios elos mostres e �OlTon'.

dor.

'''Ver' -um Mundo
grão de 'areia,
Um Céu numa fIór sil1

ve['tre. " \,
Segurar o Infinito na

paltna de minha rrJão )

E co,locar a Ete:'nidacle
no espaço ele ,uma 1101;a." \

-em-

lJ:eI11 a �Bnticladc r�,..! ;10':--3;1
profü;&i,o.

'

KORNPROBST, c1uI':tnte (

II. Co:ngresso, Intc;':ri.aelOl1hl
<
d� Ética Médica, l'calizad:)
�m Pa:::is'r aSsi:11 se e;;pre-;.
sou: .

I

PARIS ESTA' EM�
/CHAMAS?

Censura ;tté �14 ,unos

,'loxy

El1� uma elas '�ala� do Liceu de Artc e Oficios ser:i

in�ugurada dentro ele POlH.fOS dias,' a o.\�los).ção de [ra­

ba:!hos e desenhos ,dos alunos ela Escola Normal. Figu­
rará, entre os' desenhos eX_l)ostos, um rett'2to,' tamanho
natural, do sr.' dr. Hercilio Luz, ciovernad�r do Esta­
do, executadó a crayon pelo aluno do 8 o

a!10 Altnor

às � e 8112 lIs,

Stepben Forshyt
pQminique 'Baseilotc

.../
- em. -

Ml;sASSINATO PAGO
DOLARES

Poderia eu tl'Emsformar o

gr�o de ,areia de minh:;t pró­
pna capacidade num Mun-

EM do de conselhos e lições
'\....S[ue vós estáveis a solioi­

. tar? Poderia eu transfor­
mar 'minhas palavras, in­
cultas, e quase selvagens,

,
num Céu aberto Que orien-­
tasse O· vosso Gaminhoi?
Poderia eu oferecer - vos o

Infinito, no apoucado espa­

ço de minha mão? Enfim,
poderia eu transformar nu­

ma Eternidade de recorda­
ções o bater incontroláv@]
dêstes minutos que pas­
sam?,
Talvez tenha sido fácIl

PATRL'- inclinar-me, com cad:=! um

de vós, diante ele um mi­
croscópio, mas, certamen­
te, não está sendo fácil fa­
lar: tudo o que eu desejava
ç'ontar.
Há dois dias vol teI a

Florianópolis e procurei re­
vive.r, palmo a palmo, tudo
aqmlo que- me causavl,

lembrança, querida lem-
brança de 1963, Minhas pa­
lavras iniciam com as últi­
mas frases do relátório que.
apr�sentei à Direção da
Faculdade de Medicina, al­
gum tempo após O encer-

ramento das aulas. Cami­
nhei pelas ruas de vossa

cidade, olhei para as mon­
tanhas que a �1101duram e

deixei que '0 azul do céu
inebriasse meu olhar,
Lembrei-me, então, da.

vossa juventude, lembrei­
me de que a vida apenas
Gomeçará quando, sairdes
desta st>;la e pensei que ja.

"O� mundo moderno viv?
cada vez mais, sob o signu
da confiança, mas, -10 mes­

n;o tempo, revela' uma espe­
(:1al nóst.q_lgia ,l)el� seguran.
,,-,a perdida e aoaba por exi­

gir, ',ele c;ada um,' estritas
responsabilidades ;::€10s D.

tos mais triviais. O DI'ogres-
50 científiGo, o relillamento
é o _ape�fei,;,o.!men1.() cres­

centes da t8cnioa confere "

élualquer evento um caI'ater
determinado

\
e cJeh?I'min'j,

vel".

I

'Eastmancolor /
Censura até 10, anos

COftes.
.

Estiveram no dja dia de ontem, no Palácio do Go­

vêrno, os srs, coronel Gemano Wendhausen e major
Eduardo Horn, presidente e tesoureiro da CO�)1issão
Centrar aos :necessitados, levaram ao SL Governador do

Estado, 'as contas, a�)[esentadas :!.)eJas rarll1:ícías� dos me-

I �ii�aínentos fornecidos aos J,J0bres,

Chalnava-se' a atenção elo sr. Delegado do Policia
para un'ja turma ,de ,garotos que se reune diariamente,
nas ruas Esteves JU!liç>r e BO,cai.uva e jardim Lauro Mul­
ler, faz�ndo algazárr,�� e p'rol1uI1ciando palavras' i1l1o-
rais. ( .

BAIRROS
Gloria

às.5 e 8112 115.

'\'111 Brynner. '

Charlton Heston
- eIR­

CONSARIO SEM
, ,Aproveitai, pois, :nclas a;.,

'\ oporturiidacles para 3UmCl'i,
tal' a basagem de V02S0S co.

J'1TwCimentos, já que vós
, mesmos, num, momento 08

profunda ilumina.ção, escre.

vestes em vosso convi):e:
"O verdadeiro VR!O� d"

vida só pode -ser :'f1edido,
ao l�e dar um senLlr'!c atr8.
vés das coisas que j êm

1

V8

101' acima e além <la ,ida."
Crises ocorrerã.o r::l. cal',

relI'a de c,açla wn de vó;:;,
maiS eul suplico que nunGa

fecheis os o1hos ao homem
que está patada w,n vosst.

frente: êle t.ambém vive, êl.�
ri, êle chora, êle é p::.i, êle c

filho, êle deseja, apenas, um
tudo de respeito, ele com·

(Cont. na 7.' pá�,)

Tecnicolor
Censura até 10 :1:\OS

Imperio
�s 8112 11s.

Jeft Hunt:er
Anue Francis
Dana Andrews

- em­

AMOR VIOLENTO
PanaVisuon

Crn�uta até 18 anos

tine Rajá
às 8112 hs.

/

Cary Grant
Maria Schell

Faziam aniversário hoje: as sras" Otília Dehtice�
Clara Moreira e Armandina Faraco; srta. Otilia Gou­

lãrt; srs, dr. Filinto ,Brandão Pedro Bosco, Raulino Mcb­
Teira e João Arlindo Brito,

(

\

-em-

ARVORE DÓS ENFOR­
CADO

""\' ,

,

.. C\1egavam da' Capital Federal os aplicados estu-

dantes "Daniel Trompowslky Taulois e Orlançlo GOn1e�'
Ramagem.

i

i\.

\

Tecnicolor'
, r

Censura até 10 anos

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Agricultura

"

e DesenvQ!vimento
ri' v •

GÚSTAVO NEVE3

tive, ontem, ocas-ao de

aludir às atividades d� Se­
cretaría (ra Agricultura, <lu ..

.rante o ano que está prcs,

,tes, a -terrninar e segundo
sito expostas .ern síntese, pe­
lo 'resllC'ctTvo titular, Envc,

nhciro Agrônomo Lniz Ga­

briel, Nos limites escassos

desta minha coluna (, óbvio
"

.que teria de cingir-me sim,
, '

plesmente _a determinados
':a:sl1ectds daquelas atívída,

eles, que estiveram, aliás,
condicionadas 'a recursos

(

orçamentários
-

'modestos,

,Pela segunda vez, nêste ano, 'desaba um ediíício

cm construção no Balneário de .Camboriu, As vítimas,

que se "flzeram • uêsse segundo acidente apresentam um, ..

resultado doloroso, mas as causas do desastre ainda .nâo .

" .....
'

foram - COIllO não po�Ham ter sido, assim tão de ime-

diato - apuradas. Resta apClla� aguardar que sejam di­

vulgadas as verdadeiras razões do desabamento, a fim I

de que a opinião públ.ca possa tornar conhecimento do

que motivou o ocorrido. Emb06 ninguém possa atírar

a primeira pedra em quem quer que seja, a, verdade é

que êste esclarecimento se faz necessário.
, ,

Felizmente o prédio ainda não estava habitado, o

que illlped!�L q�c se registrasse UIU\sal(to a'nda mai's trá­

gico. Mas se O desastre não 'tivesse ocorrido) agora e sim
,

,

daqui a limas duas ou três semanas, certamente teriam

.sido muitas as vítimas que seriam choradas. -várias Ia-

baíhos de remoção, conseguiram, novamente, cumprir
com a sua missão.

. .: ", ;�logios 'iguais inerecem também os médicos e .IS

euíermciras do Hospital Geral Marieta Konder BOl'llhau�
seu, da cidade de Itajaí, que foram incansáveis rio tra­

tament-o dos feridos,
�

continuando até hoje a prestar seus

,serv:çvs àqueles que estão 'necessitlulos de cuidados. U�a
'

outra demcnstraçãn comovente, ql�e não pode passar
sem o devido registro, foi a apresentação voluntária dos

doadores 'de sangue, cujo "sentimentos de amor aó pró­
ximn também' contribuirain / para que algumas- vidas

Iôsscm salvas. \

'Todavia, C01110 a política
.descuvolvírneutista empreen.

,dida pelo Governador Ivo

,SÚveil'li compreende _,' '�

- "(',0!11 especialidude _ a oten.
, siva

/ para os campos _ pô-
, de o dr. Luiz Gabriel, como de IIllI veraneio que, -arlquiriram, muitos até Com sa�ri-'
Secretário da' Ag'l'içultura, "

' ....'

fício. Ocorreu, enfim, UI1l mal menor, mas que nem por
mobilizar tôdas as reservas \

,

"de boa vontade d� seus au. isto ',deve deixar d� merecer, a devida atenção.
-xiliares e dos órgãos subor , E' de 'se ressaltar, depois do sinistro, os esforços
:' dÍll:tltos à sua importante despeneI'dos e,elo Corpo d� BOlnbeiros de ltajaí, de Blu­
"Pastà, a fim de dar' o má-

, "mcnau e de ,Florianópolis' no socorno) às- 'vítimas soter-
< �i1110 possível como ,contri-

buição à obra do desenvol- radas. M'as ul1Ia vez evidenciaram-se a bravura e ,o es-

,'vinieilto ag-ro-pcc1l3rio em pírito. de solidafied!lde �Ios ,lioldados da gl�sa CorpQ-'
Santa Catarina, raçãó -que, 'COm o auxílio também valioso. dos inúmeros

'voluntários <Iue apresentaram para participàr /,
dos tra­

\l�

o G�vêruo
I

d'J Estado manteve-se penllallentemeu­

te atento ao desenvolver dos trabalhos de salvamento
-

,

cumprindo com' Q seu dever iiC zel�r' pela Isegurança 'e

peln vida dos seus cOllcidadãos. Os Secretários da Saúde

e da Segurança Pública, tão Jogo tiveram ciénc�ll ,do
ocorrido, rumaram para o local (lo sinistro, a fim de

dirigir pessoalmente os trabalhos de socurru, às vítimas,
'O ESTADO, que procurando selllJ!_re' melhor aten­

der aos imperativos da boa missão jornalística, acom-

, panhou pessoalmente os trabalhos, através dos sbus en­

viados especiais a Camborlu, é testemunha do despren­
ditllellto c dQ espírito de solidal'iedad� que animavam a

todos quautos pai'tíciparam do salvamento. .Espera ape­
nas que, tão logo seja possível, seja levada ao conhe'ci­

mento, da opinião púbiita a vcrda<teira razão, peja (I�l
deu-se o trágico e doloroso acidente.

Além dos estímulos

I homem 40 campo, respre­
:, sentados soo várias formaf.,
"jn�lusive pela dÚstribuiçãn
de scmcntes, visando ao au­

mento da produção de be'ns
,'Ijccúliares a.os labores ru-

1'a'[8, também' o ,abundante!
ma(eri;\l de defesa sailit:'t­
ria vegetal e animal, I'ol'ne­
eÚro de par cnln ill�tnlç'iit;
especificas aos agTkulto!T,;
e criadores, roi 'colJ�,idcrá­
NeI c seus cfeitos niío terão
"sid,o pellueÍlos,

É in ieressante sa lien ta r.
,­

entre as ativ,idades dos se,

tores atrgnlidos à, Sccl'(:'la:

ria ,/ de Agricultupl"
providências que não

CC"';15

cos-

!lImam, vir a público, llles.

1110 nos seus efeitos, quc já
começam a aparecer

esplêndido intcrêsse

num

ralizado entre os cri:ido,re,.;
pela. qualidade Ilos rebl.l­

" nhos, como ainda !lá ponco
.

se v'9'ificolt na E)!Jlosidi�
Agro-Pecuária de BlUl11C'­

nau, Sã.o serviços que pro­

duzcm seus resultad(ls( in(lj.

retamente, por assim di­

zer, mas que nem por iss·)

"deixam de equivalcr a uma
-'

"obra de imensa 'expressi'í',l

para a. cconomia rural. N3,n

se podet:_á calcular a enol' ..

me soma de lJenerícios qllf'

está
-

decorrendo dq esfôl'f:o
dos' técnicos rurais, a sér­

viço ,ela Secretaria da 'Agri ..

cuItw'a, para .a formação ('

consolií:laéã.o duma, con"-

,< ci[�ncia p;:opícia, 11l�/ :t!� 1'i<:::t<1_

íur:t e na pecuária, à. inhu),

ducáo de procêssos e mé-
, /'

todos novos, tecnica.mcnte

orientados, para que saia­

mos' dc vêz das ,práticas
,tradicionais', a.destriüts ao

, , cmpil'isnlo',
.... J. '�J..

Há aÍl�da ân�'lt1os, Ú;ual­
mel,te âi�n(ls de realce, na

:Wiiu aplicaeh� pela Secreta.
,

, ria., ela Agdmllturil, neste

a no' tl'le está l)iua tCl'l11imL!·.

Haveremos de focaliJllÍ-loo;;,
cilm o intuito de djvul��l1'
quant.o () dr, Luiz Gabl'id

está f:l7.cnc1o p::u-a colimal' a
, f /

.. ('x('.euçiío rIo, pl'02,nll1U\ '11)

Govl'1'l1ador Ivo Silveir'"

CfJIl\O II,m ele seus mais rf:"
l,j':Htt:�, ;mxi.lüu'c� de Gt>'..

mílias, que :uI(IUirinIlJl apartamentos )10 prédio sinis-

tradu, -estavam �lpemls esperando a passagem das 'festas

de Natal c. Ano Nô\'o para poder usufruir do coníôrto

, '

NGSS� CAPITAL
'

OSVALDO MELO,

",/ �'lAIOR TH.AGÉ[)IA DO, ANO. EM BUSCA' DE
CAKTtiES ENCONTR�M A MORTE

Não há quem nã.o entristeça diante da brutal tragédia
de que foi teatro- a cidaele de Vitória, quando milhares

"pc pcssôas foram pisoteadas' em dias ,da semana pas­
�acl,L quaild0 lam em ll,Usca ele cartões que davám dii'ei­
to recebimento de gêneros para o Natal,- distribuídos pe­
�a Lcgiao BrasiLeira de ASslstellcia naqu�hl Ca]itaL

,

Nove mulheres, !l1'JITcImú e muitas outra� pes'sôas
Eica,'alll seriamente fer,c!a� c, a'gulllas mesmo em esta-

do 'grave,'
.

,

To"das aqueia�,criaturas ian� em hllsca de cartões

que davam direito ao reCebimento de gêneros que a Lc­

>2"ào IL asileira de 'assistêJ1Cia daria Dela N�tal. .

� -,

Aberto bJ'Uscamcnte o !)ortão ,que dava entrada ab
E tádio onde serir, feita a dl�tr;buicão, 001" ele a delltro
enli'0u de 'rckl'ão équeia leva ,('Ie gel)tlCJ�.e !)re�s'Ú;'osa ao

invés elos cC\rtões que buscai.'alll encontraram �\ morte;
espa:hando o ,cânico"

-; �
, Nove mUlhere�, pisotead<ls' e outras llluitas feridas
Íl)i o triste Sél do daq�uJa manhã de sangue e esmaga­
mento ll�lqt1ela manhã l1a

/

6:idade" de Natàl.
Relembrando esse lamentabclissimo' fato não será

demais aludir a essas distr:buíções aqui na Capital, D1�is
(lU mellOS �)br essa elata e nas quais por 'mais cuidado e

policiam'ento que se faça sempre há elespontestos que
tUlllu,tua11l a elis'tribuiçãQ_:, Todo, o cuidado sel'á pouco
para que se evite confusões quc sel1l�)re acabal11� mal"

REVIS�I'A' LUSU-BHI\SII_;lm�A '_ UI\'l LA<;O
AI\:1iZADE 'ENTRf( bRASIL E PORTUGAL

DE

Mais um número dessa a',1reciacla revist:l que se edi�
ta ne:;ta Ca:�'tal sob" a direção- dos jt)rnalístas I'vlari,o Fer­
na�1de:-: D'a, e Terezinha Cascaes D:as foi distribuida

rl:'centclllente, tra"éenclo fana e e.5colhida col,óoracãJ,
Ao 1\1úric '�e'a sua tena�'ldajé e bí'm�a:lte, e�spírito

�(,clll1da II) Der ",lia senll/,)I',) nossus clesoios nara,Ciue COIl­

t)I1I!\:1l1.a IlOS brindur CGlll <l çxcclêllCi,� ;)ublicac�,o que

jí Cllrrou llU �cu b61.huu allO de CXiSl611c-ia,
'

em Flur'allópoÍís
,haverá de apresentar, conclusões que poderão contribuir �

em milito para à maio�" ampliaçâo das obms nó setor' ha­
bitacional que se processam nos três Estados do Sul, n-.
través d}i 'política ol'ientada' pelo' Banco Naciollàl' de' lIa

'

, bitaçíw e pel,as COJllp�nl1ias de Habitação dos :Elitados
'd� R'io G,rallde

-

do Sul, P�lr�l1á e Santa Catarina. Cun-
'\ \'" t

•

f
(

tudo, essas coc1usões não ,poderão permaneçer apenas

nos relatórios ou 110 documento ,Ilnal, (Iue deverá seI:

elaborado após a rcunião. E' necessário levá-Ias pa-
� 1

ra a prática, ,cumprindo coni objetividade as reCOmCll-

�:ações"allroveitáveis põrqae, apesar de muito, ter sido,
feito,- resta mais ainda por fazer.

E
/ ' ,'I

sp<:;rCIlIOS, a:is\J11, que as autor,dades que 1-1artici�

pUI�1 'do eucontro, tô�ias dCÍllcs das elevadas respons,l­

bil;dades que lhe cabem em um setui' ,já cou'sagrado c�­
mo dds mais e�iciel1k'S até hoje' aplicados em f�wor, de

deten'ninado ,aspecto d(; de,sellvoivimento e da' solucão
.

I ...

.,

dos p�'GbielJl,15 sociais do I'aís, dimllllizelll tanto (Iuanto "

IlíJssh:el as ,aÜvid:jdcs di) ('limpo habitac'ona!,. i}�is o'

progrcssn da n,àcio,ra'idadc 1l1uito dCIlCllclc do' sCli cs-
-

"

_fôrc,o e dJ seu empenho.

, O QUE OS OUTROS DIZEM

JORN/\L DO BRASIL: "Um horizonle de cenlo 'c

oitcnt; graus acaba de seI' aberto à assistêllcia medica

no Brasil, atra'.és elo Plano Nac:Qnal da Saude, qué rein�

tegra o medico na ebndição de !)rofjssional l.iberãl e am­

pua pela eficlellcia a forma assistencial" do Estado. (.:,)

Começa, efetivamente, a e5istir um 'hovo país".,

DIAR10 DE ,NOT1CIAS: "0 millistro da Saudc

(ao fa ar s,obre o r:a!lO Nac onal ela S_llIde! deixou iln-

Pressão Denosa no eSDir�to dos telesl)ectadores, mesmo
-

- \ /.
-

aQ ,aborda:' plateria diversa da que ':onstitui a esseIÍcia,
de suas atrib:..:ic3es ministeriai5, rnseguro, coloc,mdo'
;�la; as �)(l'aVra'�, confund:ndo e.x.pl'ess�e's, obscuro, vago
e superLcial."

\...

CORREIO" DA MANHA: "Divul�\a-sc, q�e as� ne-

,

gOl: açôcs cOI.duziGias �1elo minjstl'O (1<1 Fazenda nos Es­

laJu') UnicliJs �1()ssibi!í�al'ão üo Brasil receber, em 1968,
frnancíamel\tus no 1l1'ji�tante, de 61 I milhões ele dolares"

PrLlIll'�ssas semelhantes têm sido [eilas com frequenc}á,
,

não chegando a ser cum�)['idfls, O resultado tem sido uni.
delo de iiusões' e desilusões", \ !

o GLOBO: "Nào s<..:ria c;abivel que 9' Itamarati tra­

balh,a�se em :')1'01: ela liquidação da GNU, Mas é igual-
,(nente despropositado' que pretenda atrelar as suas de­

cisões lllais im��ol't'antes, àquela idéia "Ieit motiv" de

prest,igiar a ONU",' Se�uil' :'01' essa trilha, sign'fica vo.1-

tu'> de tJrn'l<l sutil, (1 �10Jíljca janista de "inclepcndencia":

J
l"
III/,RIO DE S, pAULO: (a�'t,i'_"o ele A, I Chateau-

b,'i:l;v:l):. "Se I'ssolv! el11:�I-eeneler luta, qua�e sozinho, con

tra eqa. na.ira:hacla i_['l,ltlranrc que levantou a bandcira

a'lt'a':llc" ca"(l no ;1ra-:-;l, é, :,orque continuo obediente à

m�:;1]1a linha quej cm :;0, me fez adversário do tenentes

IlliJ beca; c dv�\ l1�;iiturcs quó levaram Val'f,a,s 'erl1 1937

para \) hilkr1!:>lllu",

QUAIlTA.PAGINA

, .. ,'

o M4t.S: AtrrlGO "otÁRIO '�ÓE SANTÀ' CATARiNA ':

"Pla.no Assislencial é vislo conÍ:,reservasr
.

;,�
-

'

\

!

cur�os para aplicar
'ção da Medicina nos 111 Ides
sistema adotado na 1112.1 terra, A
Ingraterra, cem' uma'

'-'

�opulação
p011CO maior do que a níetade da

'

do 'Brasil, tendo um pb�o mais
saudavel: e "dispondo

-

alhda de
uma 'infra-estrutura difei�nte da

�10s�a, �ol1le�te Cl�, 196�\ g�st�tl
cm assrstcncra meJ tca \/�1 bilhão

1 de libras esterlinas, o que repre­
senta. .quasc todo

'

o ol'�il.mento
brasileiro, , \

Transferi r a assistencia mé­
.dica' ,da Previdência, comb está,
para- "ó MinistÚiÓ da SalJ�e ,i' não

'é, na opinião do ministro, uma
,.

SGllição, p'oniue signifiéagl apenâs
a :ransferencla c)e um' grave PIO­
bleÚla para outra alçadâ,;No cl,ue
,diz respeito éH� sist�ll1a. 'de livre'

;escoqla, -, ,accntuou - a expe­

Tienc,la, obs€r�ada cm' ,Goi'ania

:q�o' é an�lJadora: o' lN PS pàgou
�nl. (rê? meses' de experiencia
quase dois milhões dc ,cruzeiros

'"

110v6s, sem -haver "proporciol�ado
assistencia completa a tod�s, '

.

Disse 'àirida Ô,m 1111stro, ,�que
l�iantéIn' entendimentos, com a

. ' As:<'ociaçãci Médica. BrasileiTa

Ipara ,eVJlLH- s\tliações semalhantes

'is (i'c 'S, José do Rio Preto, cujos
mé\.rcos entraram em grevt c sc

'Tc'ch:,atn a a:Lcndér aos segmados
da', Providcncia,

,

"

O sr. J.arbas 'Passarinho coo

fitmou nlJtícias de que havia pos�
,

to seu carga à 'disposição do pre­
sidente da. ,Republica, Realmente

o· ,fízera 'Dorque, tendo sofrido

,lesão no- menisco, julgara , qüe
nã.o, podia, trabalhar nGnnalmen­

te, O presiden�e,' pqrém, se recrtÍ­
sou até mesmo a receber a sua

catta,

pepois que' o' minis\ro Leo-
nel, M iràncla anunciou que tem

': ,,"pl,ano.' na "TV, nunler0S,\S suges-

I tões têm cheg,ujo a'o Ministério
da Saude, de entidades e persona­
lidades ',diretamente' .ligadas ao

probiema da assistencis��' médica,
Os asscsso::cs do ministJ;o 'estão

estUd��do as sugestÕes, \ 11luitas

('\� quai�' serão ai,:'oveitadas na

e abbraçã-J ,defnitiva cio projeto.

H a bit a ç'ã o
Dcscm1oll"c-sc (1111 Flor'ailópolis o I, 1�IlColltro das cio� cujo ritlll!\ �(h c(fn',f.mçàv dúo bcIU uma illost,m de

Ci.dnpanlúls de UabJlaçüo do �xtrcll1o_ Sul, q�e dnel'á como se procc:;sa cml tênnus positi"os II descnvol"iJllcnt�
CIICCITaI"se' no, próximo ,da

1
t 4. O encollU�\) revest.e-se' du do nosso Estado e da' nossa Capital, começam' a tomar

maior significmlll para o nosso Estauo, diantc du muj- nllto, prupiciand:) não apenas 11111 prpgresso urbano
Mas; houve mais o for- I'

,

to q'!c sc tcm Cito ll(Iui, nos .-.It:mos tempos, no setor mas, sobretudo, !>rogresso social. __

Ilecimento de reprodutorp",
' \

'aos pecuaristas, elevando-
habitacional. Tôda a, região SIII, de rest.o, há' d� colher

'

O cncontrQ que ora se:' desenvolve

sc os "de bovirios (de alhl. bOIll proveito 'da' reunião, cujo!, resultacios hão de fixar

lil1hagcm ); ,,1, 166 slll1erado'S uma política llll forme na ação' dos órgãos espccHicos l�
IJclos ouÇiilOS, cUJoo número '

qucm cabe a rest>onsabilidade dessa tarera.
de ; rel1l'odutores distribui-' �, ,

Nãu resta dílvida (lue o Ij,'oblellla habitacional en-
dos se clevou a 478, ellquall- ,

to os suinos ,i<im muit.3 _ cerra 1IJ�1 'Ilítid9, o�j�tivo 'social, n� ,s�l1ti�o de promover
além, subindo a 2.270 rcpro- melhores condições de vida às t>op�la�õ�� l�;'ba�as' c 1'l;�
dutores, Evidellcill-se por rais, prillcipa!n;Cnt� faciIjt�lI1do a a(lu:s'iç_ão <ia'�a�a p�ó­
essa forma o interêsse qu�

pria àqueles cujo poder a(jlJlsitivo até hO.l'e' não possibi�
'a Secretaria da Agricultu-
ra está dispensando à pe..,. litou:1' compra de um imó:vel onde 'pudessem fixar resi-

cuária, no intuito lo_u'v:'tvel l! dênc:a.
econümicamcnte auspICIOSO E S C t'

,

'.'
'

'111 ,anta a a_rum ver Jlca-se UIl1 grande e já bem
q,ç melhorar os rebanhos no

sucedido esfôrço nêsse importante setor. Entre as casàs
Estado, Aliás, isso. tau!_béll1 I

se c0l111n'ova IJelos índic{'s' pOJ,lu:ares 'já construídas, 'as que estão em constJ'llcão e
\ ",

.

de impnl'tacão de rq}1'odll- às já phinejadas nosso Estado dispõ,e de um acên;o que,
tl)rl'�, oóun;los da/ França l" I I

'

'I
'

_FUI. e :l( os 1lI11l1CI'ICnS, c eva-se a mais de tI,'és 1_1Jil. Tra-
lia 'I J1g-latcrra, s�II"c;i'"mHI'J'" I

la-sr, vci-dadciramcll,tc, de um �aldo oasümtc anim:l(lol',
(lcntre' as melhores, raç'as dl'

h,ovinos e �nlinos, jn�lllill. pr:nplpahncnte tendo-se Clll ,�/ista a disp!)�ição do ó;'gàu
do-se ainda abclhas rl:t habH:lcionlll em d:lt� CUml'riincntu a todo um

�
vasto pia-

Alllérica. do Norte (rainllils no, pata (JS Ill'ÓX'11l0S 'll1US.
'

,

puras),
'\ IVlll� n:'11) s'í l1a� ca:'as 1){}IHdmcs ,�,e cstá d\'s�'I1"ol-

vendo em nos�o Estado o setor JlúlJifacion::11. Os Enan­

c'amclltos pelo Banc{)' Na':\Gna! de Ha!�itação em cd fí-

,
\

DIRETOR:' José M,atusalell1 CQH1eii .J. GERENTE:
,

,

.(
.

'. �

J �
•

!

i.'
, l.-:_

,

"

'I

!
"

,

\
,

O munstro do Tra.balho,
Jarbas Passarinho, disse que em

tese é favorável às d. retrizes pro­
postas pelo ministro da Saude

para resolver d problema da as­

sisténcia médica no País, mas

ressaltou que antes será necessa-

1'10 encontrar recursos suficientes

"para aquele fim,
, O pril,fcipal obstáculo que o

sr. Jarbas Passarinho contrapõe
às idé�as, de democratização da
Mcdic.na' é a falta de condições
t.na.rccu as, O Ministério do Trá­

balno, 'por intermédio. da Previ­
denc.a Sócia], não terá recursos

�
suficieiltcs para financiar o plano,'
em sua ,ü rea, M as os esforços �'
elos d�isl m:nistt.'rios poderão ser

rcun idos, no caso d�e ser o da
Saudc dota.\o, das verbas neces­

sauas.

�egulldo o ministro do <Ira-:
ba,lho, ,a Previdencia, ga'st.a com

à aSSJstencia médica ASO milhões
de, cruzeiros novO:� por a'no, e ele
"

',' ,I
f'

\....,
P(UI'111a"- Insat!s 'atona, , ara' aten-

dcr ao grupo familiar, na média
d.c dois dependtlntes por segura-.
dlJ, o Ministério do" Trabalho
di�pik de apenas NCi',� 69,00
pJ:' (\,LI, 'G111ill\do �cr,iálll pr,ecisos
!�Cl'� 11'4',(H) pelo IN'PS e NCi'S
12íJ,00 pe.o lPASE. para uma

assistcncia: razoa'veL
"

• •

,I:��níi�hdo quc !11edidas C0ll10 a
\ {' .

da Resol Lição 66 deveriam ser

impiant,adas coni suficiente tem­
po de a�aptação dos' empresários
c' mediaüte cO)lsult'ás ',às cntida­
des fihan�e.iras' integrantes' do
'Sistema Financeiro da' Habita­

ção,
-

as q�ais possl,lem p_o'je al­

'guns milhões de cruzeiros novos

investidos no mesmo' "e se,' �cn-
tem intraJiquilas com medidas ele,.-
surptêsa como esta, das qUétÍS
tomàni conhecimento pelos jor-

__ "'núis",
'

v

I
Continual1llJs a conI:iar

, I' ,

na alta dileção do' Banco NaCIo-
nal da Habltacüo, sabemos dos

seus altos propÓsitos e dedicação
- frisOli o 'sr. 'José Carlos Oui:í­
vio - no entanto é importante
alertá-lo lÍc que a, surp.r2sa gera,
ou melhor, revigora a desconf.i­
,1l1ca do enipresário imobiliário,

"'-lll1�lginamos que centenas de' pro-
j'etos tenham sido apanHad�s de

surprêsa, e surprêsa desllecessà­
/ ria, e / com isso' teremos mais uJl1

notável atraso.
. Concluiu o S1\, Ourivio q"

finnalld� 'que apesar de não �er

contrário à medicta em si, tengo

inell\�,ive em suai emprêsa 0111-

l:il:cendimentos no sistema de C01-

prcitada, "somos contrários' a

1�1udáilc:ls bruscas das reoras' do
-' b 1 I

jôgo, sem que haja o ílldispeBsa-
veL período de .transição. por

que ..:__ ipJat;oll" -'-;- ,< resoluç6�s
dês.se t�po precisam ter vi!!êncH1

"
,,� 'O

imediata? Lim nnFO de l20 a IH

'dü\s, pL)"a el1t�ad:l eu) vigência
,peml 'tirOa ac-� ,cmpres:trios ,e, ÍJúo:

" biii6:'ics ada"tHI' o� ft.'us planoS
e 11:10 C"lU<,'lI':a prejuízo aJ'gLlJll,
d�1'1do a t,)ll,'� que' ,111;'ita;11 ,

no"

ral1,o a cünfanca in;"t:tucional 110

Ba:lcu Na;:iona( Ja j",Úbi.tação."

" '

, '

/"
\

"".'

O' sç, Jitrbas Pas�arillho
disse ,I' nlla çeconheccj' que a 'aso'

'S'istOllCI<l medica pela Providen­
cia Sucial 'precisa sofreI: modifi­

caçoes, por isso mandou Ulll gru­

po 'ele trabqlho estudar à expe­
rlencla de Goiania, oilde, foi a­

plicada um plano-piloto' de,' as­
sistencia, 'Assinalou que há dias
t�ve um encontro com o minis­
tro da Saude, em Brasília, com

o qual examinou as diretrizes

'basi'.:a�, CIo plano (.daquelc :'Millis-'
'tériu nar,a "revitalizúr- a �edici­
na' i;beral" e ao mesll10 estender

a a:isistcncip médica a ródo o
I

povo brasi16iro: O Ministério, do

traba: 110 cqncorclà, em principi.o',,'
com as idéias gerais do plano,

O rninistro Jarbas ,Passari- /.

'Ilho disse ainda que não há rc-

'i,' ':', , ,

_,�,

1\GENDlt: ECONOMICA
, __',

, A Resolucão· 66 do ,ganco ,:;

Na_cional ela Habitação, que proi-'
b: LI o financiàmento de obras,Ror
aJministraç50, foi criticada pe-
19 :"[. :lo�é Carlos Mello Ourivio, �
v iccwpreside.nte da Associação
'Brasileira das Eatidades" de Cré­
dito Imobiliário e Poupança, e di-

, rct, r do) Sindicato da Indústria
de éOllstrúção Civil. do

I

Estado
cln' GuaaaLiara, que afirmou te- ,

rem s do os' empresários ímobi­
liút'ios "mais uma vez sllrpreen-

I, ci;dos C,LlTI mudanças na regá do

jôgo ]Jaea imediata aplicação,"
O v i c e-p l' e r. iclente da

COPEG sr. Marcílio Moreira
.. , \. . - ,

enquanto isso, aplaudiu, a resolu-

ção do BNl-:L: afinnalido que a

rne:OJ1H\ se constituirá lJlllll fator

de confança no 'ramo - imobiliá­

rio, porque o sistema de emprei­
taela é mais claro e delineia com

,-mais I�itidez as obrigações" ,e di-
l'ci'ws de' i 11corporadores,' (COllS­

trutcres e dos próprios cOll1pra�
do!'c�,

\.

INTRAN(lULlUAU.E
, '

'- Já é bastante perturba­
dora li.; intranquil idade reihànte
.nas sociedades ele Crédito 1111'0-

i b'I'"
\

f"
'

,'tarJo 'ace as recentes Illstru�

ções do B"lllcO Nacional da Ba-

bitação ,à qual' vem-se juntar
mais e�ta - elis'se o sr. José,

E:ar:os )Ourivid, No mGmento em

que se llOlavá que a- iniciativa

priv'adL1 estava p:lrtindo para' se

ihtc�'rar no Plano Nacional da
I-Tabitaéão, "nós( mais de três'

a'lOS c1� C.x�)éctaLi\:a, I v�-se que as

aut\·i'·idaJ::s 'a'nda não 'e anerce .. ',

h�"am \lue é lleces,ário ' ca:Jtar'
a c,,;nfiança (.ia iniciaf"H privada
C\.}1l1 tranqtli!idadc leg:::'!Jativa,

ProS:;;C!:5LIÜl o sr, Ollriv,io a-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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J Cenlr.ais Elélric�s .de Santá Cfl'atlp� _lÃ. '!aitô para siderurgia mineira
,

'
,

- ; 'o Banco do Desenvolvimento de Minas Getfl.ís revel..

f ';\� . ,C��ESC:" �
,

, .. i'. " ,. ��I1�U�cSCr��u����:m�����i��iCâ�s�S;��s c�!�:n�� l;:
.1 &,. ,

" ,

gIãu O.'este d1-Minas, que inclui a instalação \
de tuna �çia�-'(:d--;:iMRL"�,IA GERÁL EN:TlMO,RD,IN,Ao.", "

"I
HJ-li'llJoJ 1>:

.

�
..� ri,a 'central em Itauna. O presidente, do BDMG, st. J1Ín-

'. j'
.

.

demburgo Diniz, informou· que, atualmente, há cerca: de
EDITAL DR CON lOCAÇÃO

.
.

50 altos fomos narados em Itauna, Divinopolis e outras
j

. 'I" I
cidades do Oeste- do Estado, o que causou problemas 80-

Ficam convidados os Senho�es Acionistas da CEN- ciais c econornicos, que começaram a ser observados em
TRAIS ELÉlRICAS DF SAN'FA CATA�A S/A. junho de 65.
CELESC, para se reunirem \

em :.{\sseQlbléia Geral Ex:"
rraordinária que se realizará no dia 22-::_de ipe;Z:embro' de , i:::===========

1967, às' 15 no 'horas, .na sede.socíal, à rua E(�� Caneca,
J S2 na cielade de Florianópolis, Santa Catarina, e deli-
ue', arem sôbrc a seguinte ';;,�

.'
.

:,"

Mini:dédo d31 Aer�náuiica'
,_.," __ ... _ ..... _ .. _ .. _ ...... " _.�. "nuntÂ�ll �ui1A AÉREA

Emenda desfigura projelo' 744 <DESTACAMElftO 'DE BASE AÉRE� DE .

que dispõe �ôbre feriados tellg1oSos, co�co"ê�tO�!�H�P!�!�.o n. 02

L;T;a' cnú:nda da -OmIlssao de Co�stituiçüo e J�stjça
, D� ordeni'ldo sr. Tcri, CoI. Av. HAROLDO LUIZ

desfgLUciu Ua m;;:rrte aproposito" it;iciaF ;9Q p.F�jet6 'I,l' DA COSTA, ComanJan.e 'dIo Destacámento dé
. �ase741, ne�tc aJ':', cllCaminhalo 'lelo 'Podei ExecutIvo, e"ry� Aére'â de, Floi'ianópolis; �itü /em CAIACANGA MIRIM,'iat:vd a s (,,:":aJ \s 'i'cl:'. :ost)s :-a �l efeiLJ dQ,pag�fnento .de bn vista do disp�st9 na Letra "C" do à:rtigo 738, elo CÓ..:.

sá ario c i'Ci1,-.USO :;cm::nal remlJlleradó;"Ücpl'O'jeto - 54:- djao de Contabiiidade Ja União e Artigo 125 do�ll'Ü,) 'c,(;b;�('çeu na ultima ;'�UD ãl) 'r)I�n��1,(d�: Féderaç[o R"'A,D.A., faço públic8[ para con}léciP..1énto dos interes­
,; C�Ill:ro cio c- mercio do Estado 'de �. ,Pa,ulQ P sr. GeQ.�' sacies que Se acha aberta a partir da presente data a
til Homem de Bárros L�al - visava purâmente UllU alte- concorrência para. alienação de 590 quilos de alumínio

) r;:v;ão da hr1.�la da lei. sem l'Ilodificar��he em ji.a�� ,
.

o: i:ts- pertenccnté aos destroços de avião acidentado.
pirita, Pretendia· se a�)enas dar maior �maléablhda4e a,os '

1 _ A 'proposta'" deverá. 'J\er a'1_)resentadc: l:a séde
Municipios na 'cleterniúlaçào .çl� seus �el"'ados _d��li&andq- deste Dest;:tcamento, em envelope iacrado, ate as 14:00.
r,lS da:' chrinçl-::'ío 'Ie(yal;de que seus Jenado;>_fosserp ,llec�s- ,horas do dia 27-12-1967, onde será éscolhida a melhor
sariamel1te dbS' sarÜo's de !3�latda. Assim, UH1. ,"Jy1üiqi'cípio .

proposta, .

.i que �ive,se S, ELlsébio por. ptldroeiro', 'po�e·dé/. ,. ,clecre}ú ,

.

-2 _ O materiai em quesGo opderá ser lexammado
kriarlJ lll11n'cira' no dia consá�ra,do ;!lela 19te_i� á 9�vi9r 'Úos dias úteis, nêste Desta�amento,-'no perjodo de 08:30.

Ç;\O d:J c,:t<diJ Santo: sem se preocupar fO�1 o. f�tq:.d����r 'heiras às 11:30 horas e de 13:30 às, 16:00 horas ..

ou não dm de preceIto declarado pela Igreja .. : .... .�'� ,;.'
'"

.

\,

\' .
"

.• \ DESTACAMENTG
.

DE BASE. ÀÉREÁ DE FLORIA�
N6POUS, 12.DE DEZEMBRO pE 1967.

CARLO:'. A.rv"1ADO MI CH�DO FIL1fIO -,.- 10, Ten I
�

Aér - Chefe da Seçãu de Comando do Esqd.'de'
, " Serviços

OlU),EM tio '::DIA
I

, ,

1" -_l.:-, Aumento do capital, social. '
,

2, .- A.-...untos gera s de interesse social.
� : -

,.
r

.,

F':T:a�ÓFch, ! t de Dezembro de (967.,
I

.

J(l fO HORST ZADRO�NY, Presidente.
MOA.CIR RICARDO BRANDALlSE, Diretor

-
' \

Executl':',o,. '. ), " .

'

"

, y\!LMAR D ,<\LLANHOL, Diretor Fínanceiro.. ,

.'.'

REMI GO(JLAWf\ DIRETOR COMERqAL. ;":,'KJAj{L ({LSCHBIETER, Diretor Técnico. '.

';"
I\'I''lL\:� I\!lL,'\SCH. 'lYre}ór de Operações. :

�.�. _.; .. � --.- ""'"'::'"_;; .,.�";'"

)

\
.. ,"_ ._--._-_ ..

(,
._-�....-.;. .... .-- ------'--,_. .:.i_

,

�ATÊNÇÃO.
1 '

Lec ,.)na se Lij:)guas: -, Inglês, Francês '"c . Portu-

gLlês. , ,'o l

Auhts Particu'ayes'. indivídtiais
t':> 'c:s �.- Fone: 3.022. I,

Y r •
. .

_ ......-.�----_._'-.·-·�_'_'-:-"�.,"':"c..-......;�,;

- as lllelhores oportunidades em imóvéis ,,__;

o F E'R E C E,
, v

,)

f\'J:'AR'l'Ai�lENTOS J;:l'ti' Ci�NASVIEmAE;'; .

"\' \
,

.,� ��.
:-:,

I_
,

-';_, ,�,'.' _. 'J ,',: • '_',' ':<, i.

NUB.$ 250,00 mensais' - oportunidad.e �x:!O�:Ien�é
de emp))ego de capital - aplJirlamellfus f�;inêià:,' .

dos em 36 mêses - Ed . .&eil'a�Í\íar - s'em reajus­
te, nem correção monetãriá�;�,� enÚegi êID. 20\'

r

,

,.
I

.

I
11)
I
.

2)

"

1

l

mêses.

,

APARTAMENTOS EM cbQuEIRóS-:
vende.se,- no '�d. N�rl11.alldie, sHúatlo '!km �n-.,
to ao mar; COln 1;' quarto, coúíihà-, sala de, rislta .. ;'

e. ,jantaI'. c�njulg�dà:s e WC. parC:!ialliIenk mohi-.
liado.
Tam1lém. N ormandie,. apartamento cODi 3 qUâr� v- )

tos, cozinha, sala 'de "isita e jantar con�.lIgi.
das e WC. Preço convidativo.

CASA
.

== CENTRO

)Bc:. /con�trução,' muit,o bein situà<Ía. Giml 2

quaJ1tos,_ sala de, v'�tà� sala d.e jantát, copa, c:()..
zinha. 2 \.VC; garagem e quarto d'e éfirp�egada'
com WC. Casa: lio' mZ - Garage: 50 ih?;

h
r t �

, ,;

'rERRENOS NA LAGOA DA C(»)(CEIIÇ:t�
Em local 'ideal para descanso. óthhà iocaliza­
ção. Preç�acessíveis: NCR$ 1.20'0;00 (a pattir
de),.

TERRENO = BAIRRO AI1RAO

Vale a pena ver ele perto. Situado eril �oha pri­
vilegiada. c�m' água encanáda, e hl,z. Ai-êlf. de
U!:?8 mZ à venda em sua totalidad.e QU êth
partes.

� SALA = 4LUGA-SE

RUA JOiO PINTO, i?l - SÁLA 1 - FÓ�t: 2828
(

f'l'ópl'ia pal'U escritório. No EstteHo, à. rú.a Mal.
Hermes, 145. NCR$ 80,00 mensais.

r'PREST�Gm CANASvmiRM AD"QVIl:u1no
I�PARTA1\'J.EJ��TÚ NO) EDIFiCIO . �Eift�-M�R
P'RESTIGm CANAS'VIElRAS' ADQUIlUl\TDO
APi\J'Vj'A[\'iENTO l'W EDIFíCIO nEi�A�]\IAP,.
,PRESTIGIE C.....:\.NÀSVIElRAS AI}():r,rrRl'NDO
A,;>j,m'l'AJY'IENTO, '[,:0 .EDIFÍCIO ÉflIP.Á ..MAj�

lVl/\·H�RES INFORMAÇÕES

Xn-dúslda canavieb:a iem estímulo
CO� aumnlo da produtiVidade

'Fa'ando durante a solenidade. de instalação da' As­
scciação e da Cooperativa. dos" Plantadores de Cana de
Guariba, o presidente do Instituto do l\çucar e do 'Alco-
01, sr. Évaldo Incjosa, revelou qu� o IAA "pretende de­
senvo.ver a sua acão com vistas ao"aumento d� produti-
"vidade" e mante'ndo. o . ccntingenciamento da 'produção,
cujo aumento ---,-- estimulado por governos anteriores
teve resultado desastroso -devido á impossibilidade de se

manterem preços oficiais com o excesso de o�erta no mer-

cado.
/

"

I

Há uns nove ou dez anos atrás, conversávamos c.;m\I .

o Prof. Eudoro de Souza sôbre a impressionante tran-

quilidade da vida florianopolitana,
Entre outras digressões, comentava aquêle .ilustre

.
Professor que; -na complexa .lista das causas obituari as,

TANIA MaJa Pereira e €laudionor Borges, segun­não se via um só cidadão qulil. tivesse deixado a morada
.

.

.. ,.'
1

' da-feira, receberam à' benção de Deus na Igreja do' Di-dos vivos, batendo as botas em funç,ão de' atrope amen-
,

, vino Espir.to Santo. Oficiou\,a' cerimónia, religiosa:' o,to.' Acrescentava -que - "qualquer' pessoa poderia
'

se
, .

:)adre Eugenio Rohr -- Diretor do' Colégio Catnrinen-dar ao luxo.de se plantar no meio da ru,� FelipeSchm: .lt.. �

" .' . ,\ se, TânÜL Mara, trajava um bonito ímodêlo em zebeli-
a quaquer hora, sem que Iôsse .molestado por rnctons-

/ nc, confeccionado nela modista, Tida Climaco, bordadóta apressado, Quando éhegava u.m, pedia aQ traseut.tc. .

-

,
. ./ .

pela Sra. Jurema Gonzaga, Maria Angélica Climaco e
cem a cara mais gentil do planeta, o obséquio para pr,)�'- .-

Cristnna Sirnas Pereira. foram as rrincesinhas d'b or eur,seguir sua passeata.-". "/
, .." O;; n.oivo(s e. fam. iliàres ,receb�ratn os cU4).rimen, t.·)S nosÉ e:vidente que as, coisas mudaram, j-.ntes, nos tem-,

.

,
. . alões do Clube Doze de' A�osto" onde. f I, serydo um

pos quase pré-históricos de dez, anci� ;:atrás, seria n �r- ,

I
...

-' Jia:nt.'ar aoS convidados, bem apresentado p�lo Sr. :<:cua,.r-mal e possível que '0 'ilustre prafes,or' declamasse 'cs
,

'.

.' '1;:, Rosa. Padrinhos: (l'ioiva): Dr, Francisco Simas Jlé;-"Lusíada':;", ihteir:nho, de papo pro ar, . com acóm:' ai' '
. I -, 'teiri Sra, (pais da noiva), Silvitótti e Sra, Dr. João Mi:'

!Iha.mento d� viol�ol --em pleno dia e ,no meio d.�'. prir ,;> c(;wieky-- e Sra., Dr. Rubens Vitor e Sra", Dr: Jlferson
paI artéria da cidade. ?, ningu�in o: �ertlirba�ia, " p:b

Santiago e Sra., (noivo): Senador Atílio Fontaria e Sra�,
, menos até Vasco 'da Gam<l descobrir o caminho das In- .

. '", . Dr. Norton Silveira. de �ouza e Sra" Leôncio Bc rges, edias, Hoie no primeiro decassílabo teria levado contlln-
.

• -.
.

.

I /

r.' '. " ,Sr�: . (�'!,is do poivo), Dr. José Walmuth Teixeira e Sra.,dente tralet�dá d� um qualquer bólid.o, .comup1ent� 'cna_:,
Or�viu Zago e Sra., Lazaro Lima e Sra., Noberto Tei-rindo de ,"taxi" �u "ch�p'� branca", 'e se tivesse Jesus ,- -

'\, • . ,'. " xeira e Edy Saquetti, Jo�o 'Rosa e Sra. Os noiv)s Tã-
Cr. isto COD,10 cumpadrl)he s,eria apenas possível chegar' ,

,l'a Mara e Ciaudionor, em viagem de, "Lua de Mel",.� ,.pfime1ra. estrofe, �In.tes da derradeira çlespedida, no \
.

.

'.
'-

.
.

);)[ MonteVidéu' e Buenos A!res.,ProlHo Socorro,
.

edital �enpminado D.N.E.R., torn� público ,para' co­

nhecimento dos üiteressados, que fará realizar às 10,30
horas do dia 30 do mês de dezembro de, 1967, na sede

do D.N.E.R., na Avenida, Presidente Vargas n.o· 522,
210 andar, no Estado da Guanabara, sob a presidr licia

A família da saudosa
do Engenheiro SALVAN BORBOREMA DA SILVA, MATILD:j3::' ROCHA HAHN
tomada de (Preços para execução de trabalhos rodl iVlá- agradece emocionada, tôdas as manifestações de �O'J.fff··

rios n0 trecho' Florianópolis-Biguaçu, da BR-I01 ._. recebIdas por oC,asião do Ifl.lecímentoue seu entfl q·leri.
Santa Catarina. e, taIT\bém, a tOdos que eompa.receram às cerimô':1ins

seu sepultamento. .;" '

b FIM...

Estórias de Província

. )
,'UELO DE HONRA

, r

,Quardo cqmcceí a,Bensar
Na certa fiquei pasmado
Já não podía guardar
A lembrança' do ser amado'

J

Tudo passou sem que eu tivesse

Ao menos tempo para viver
Coroá queria; sem peias
Porque tinha chegado o fim ...

,,--_._-�--_._- _"--- .. _. - .- .... _. -- .... - ...

d'aquéftl e d'além mar
/

Aviso Aos. Pintacudas

"

\ '

.. .

1 E� SU�la:, se
A

muitos pon.t�s da Fe�ipe S�hmidt ser­
vem amda para ,Jozo das delicies de ·evenllj.alS laze:.·es,. ._ _..,

.

.
.

� ;, ,.
.

.

afóra outras funç'5es que comporta, 'ningllépl pod'p mais

atravessá-la, com 'a ,tranquilidade e soberani� de um ge­
neral q�ando revista uma tropa p�rfilada. :

.
'

fara. se á�aliar o volun'le do
'

trâIJ.sito; a técnica

acõns'elhá �colihecer o número 'dç veículo circulantes, os

tipos, e, para se ter idéia, d�s consequências; quanto ao

:fat�; da. ,saúde d�' cada uni; a técnica, 'de a\Taliação 'suge�
Te � interpreté/.ção dos dados estatísticos dos atropela-'
meutos e das "peixad�s".

São situações cOrlcretas, .mas ainçla insuficientes pa- .

ta a compreensão de outràs implicacações,--de outros de-
'- J •

S,astres e 'de oütl'as tubulações.
Para os pedestres, a' "éra rodoviária" trouxe mag­

níficas 0J?ortunidad�s para, perder caJotias \ excessivas1
pois ,se_ vê obrigare a súbitas 'acrobaç.ii1' para não J 1 '1'-

o

" '>,\

rer átropelado, . 'Em compénsltçãQ, liv'�ando-se dos v�í·
.

euros, com a hàbilidade que para t311 se exige,. tom a .. se
,

candidato a· outras causas' obtuárias, que dizem resreito
ao aDarelho cirCtllatório, tais cbmo t�ombo'se, enfarte

.

- ,.

etc,.. r

, ..
O setor admia'istr;:ttivo do 'trânsito se vê ,benef�ia-\

do pelo aumento de arrecadaçoes ,qlie tesultam do a\ vIu­

mar' das Il)ultas que, após o nôvo Cóqigo ;lão são lá tão, ,

irrisórias.�: E, àfém disso;' 2quela rotina dá ��anquilid<).de',
anterior, tediosa, se modifica e Úige idéias novâ's,' f Diu­

ç6es inteligentes.' O . guarda de tí:ânsiíó não. s� sen�e :-na'is

"um qua�e inútil. Há trabalho, en� qúaüpdade ,e, mil ta
oportumdade para se bron1quear a >vontade, pOiS o que
não falta é transgressôr.

Por falar nisso, e sem querer evita: canalizaçã, de

recursos Dúa os cofres públicos, tomamos' a liberdade de
I -

'
- ' ,

avisar 'aos' astronautas de Quatrcy -

rodas, que há p-:. 1�to

guarda espaÍhàdo, de l'apis -e" caderninho na m:ío, n'uUa

volúpia 'incontrolável para sapedar multas. sôbre os de.­
sobedierttes .

Ao longo da rua Desembargador Pedro S:lva (Co­

queiros), rua excelente parlYse comprovar a eficiente ve­

locidade dos carros naéionais, um certo guarda já' anda
cansado d� anotar transgressões, pára azar dos me�mos

, .
. \

,

e felicidade geral dessa esmadora parcela da popubção
, que se sente mais segura quando a lei é imposta para
aquêles'que gostam, �om tôda a .inocência, de arriscar a

.

'vida do próximo. '

J

Fernando Lago

-----/------,_.__._----�-----

"

Tomada de Preços R.o 145/67. /

. ,

O DIRETOR GERAL DO DEPARTAMEt·ITO

J?4LTA uru dia para 9 BAICE DAS O:RQU�bÊAS'
de i9c)7" q'ue réuríirá debutantes nara um desfile.de con-,

( -

'\

fraternização. Promoção elo Clube Doze de Agosto, em

conjunto COll1. êste Colunista. Será em 'beneficio do ��­
tal da Criança Pobre, entr- as Patronesses a Sra. . Go­
vernador Ivo Silveira, Serão eleitas' por sorteio as Rai­
nhas das Debutantes e das Orquídeas. As inscrições dás

debutantes encerrarão amanhã, às doze horas:'
, ---

")
---.!._

EVANDRO de Castro 'LIma, vaiiapresentar
sugestões femininas par-a o carnaval 68, com cinco

nequins da Guanabara.

',r,

"

. HOJE, encerra-se as comeI1}oraç,Ses da Sem:ma, ,da
Marinha se 1967. Sera' clJ.mpridq o seguinte Programá�

Passeio marítimo a Naufragados
Local: CPP/SC
Hora: 8 às 13 ,

- Entrega de premios da Ope�ação '

Juvéntude
Local: Salão Nobre do Comando

Hora: 9

Eritreªa de preIHlOS de" CompetiçQes �

Esportivás
Local: Sa.lão Nobre' do Comando
Hora: 9,30

.\'

Enttega, peld Dir. HNFLO,/ ao Comte, .5° DN
das promessas de :lca,;�o de sari[ue
Local: Salão Nobre do' Comantlo

, HOl:â: -9,40
- Missal eaí Ação de Graças

Local: Catedral Metropolitana
Hora: 10'

.

/'

Heitor l",íedeiros.·

o auto dI) fazcmkh-.,'j era -verde, possujà Uill' radi'"
-

i;;] 11)"" �]!J '�h $i �

,

O, fa'lendeir� passeava �nêie
i;, ·{\"aJ -- ii :cad;: , \ famLa, e a.:,s 'domlàgos le·

: a. a as muJum:s' dama i.Dura ulnas voltns no� arredore$
de suas terras,. Num cerÉü dia, chegou na tidáde un� .prós

.

i>e�i) senhi;� de chap�u 2 que fumava charutos, num au�

to' boni!o, ,os frisos h{'i�ai1di) do polidor. Chegava só,
I" com todils os seus trens; para ins�alal'-se na casa -de

quem quiz�sse o acoHH;��', pl)r simpatia.
.... D. Que'rum:l1a inda:!c."!.! ao nlarido se havia mal

,
".. -. . , =

\.- �)ah�ulJj CI�I !'ccc!Jcl' aquêle ]wUlcm C!)l sua c�sa. Parecia'
'.

'

j.
,

"

cai'eccr de �GUSadH, pôr cell'lo seria um .senbál" bOjJlloso
'

.. e

.

COl'f�t�) :dadas' as a'p?rênd�s, Ao que ó )narido res- .'
"piJndeu: "�I1!llher, pa,'a qu� abúgar sob nosso teto um'
Iwmem q�!e nem s;2�u�r sanemos de sua proced�ncia'?.

O estrm�ho acomvrLu-se no quartinho dos fundos,.
ped;u .um bann3 qU�litf '1'lar<l livrar-se QO pó. Sa'ndo de,
casa, 110 armazém cümprrm cbaJi'!!�os' e ol:hou demórada­
mente � f!ha (b fa"'rB{k"m� que 'cofi·esp(mdeu. Os pie­
tino'oS da ma cmTeH"m 2 �enta'r .aÍ) pai da m,ôça sôllre

,

o ca,,{). O ve!h<Tt, sa�J·!ln .!nIr1figm.l�se sôbre ° mesmo na
.

,

casa de D.,.:.Quempl'!f!::l. Em I'CspOflla,. �btevc qu� o ra­

paz era ,muito .snmpátici: e .traúa em sua bagagem cami­

sas" finas e um ;apat.o de duas côres, pontilhado de furi­

nhos. Ainda mais, soube do ca'rro da môço, mais. boni­
to que o seu,' não. seria' UI11 caçfloodotes {lois aparentava
ser rico. À que planaltos levam os viajantes t pelas es:.

. ti adas sinuosas?

Tôdas as tar�!es, o' auto tio fõrasteiw
, pl'Ost.�ava-se

defronte' da �sco!inha onile a môça lecionava Linguagem.
EI�I�·vava.a em cas!>, pCI'glUntando qual dos seus alunos
escre'veu seu l1�me( na 'Lmsa, naquêie d�a. O pai consen­
tiu f11.1'-' a Icva";se an b8�!e de Páscca, onde revelou-se'
dancar}!l.1) c'rlmi. !Hmco,. O auto verde da fazendeiro e

() a�to de fr;sns POl1dD'l il� outm, con[rontaram�se _.

no

drimit;go à tarde" em\ rrnhida disputa COm as llluftheres

NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAG�M,

- Solenidade cívico-milifar junto ao Busto do Alt�.

Tamanclaré lílQ, Comando do 5 o 'DN,' constanc1ü cie:
- Leitura 'o:D. EMA (. (

1

.-'-;:- Entrt';.;a I
de medalhas"

, '

::_ .

Entrega de medalhas Amigo da Marinha
_::__ I;ntrega ad' bandeira' do Estado de

.

Santa Catarina
.

.

I
.

- Apo�ição de corôas de flores

I-Íóra: 11,15
Visita de colegiais a AAM/S::::,­
'Local:' AAMjSC
Hora: 9 às 16

Palestra, dê encerramento da Semana
da M�ri�ha 'pelo E�m o Sr.

ry

Governador.'
Obs:' As vitrines do ,comércio cde . Florianópolis serão or­
namentadas ccm quadros de temas na,vai,s,

ri:
,

'r

\
'.

'

ENCONTRA-SE nésta .capital o Jornalista Se�em�
brinó Machado, da Sucursal 'do Jornal do _Brasil, em

\ '

Porto Alegre . ., {

,

ESTÃO sendo esperados amanhã, nesta Capital, c!

cr'?_nistas Rubem Braga, Fernando a,bino, Sergio .?ôrtr
Paulo Mell,.des CamSlos e Jósé Carlos de Oliveira. Visi·

tarão á Reitoria da u.Ij',S,C1

!

_._--"_- ,.
-_ .... ..:__ ... _. ...,,_.. __.. -

/.

AGRADECIMENTO E MISSA�DE 7.° DI:

/

Convida, nó ensêjo, parentes e pessoas amig'J"; �a"'-
, I ,

, lllissa de 7,0 dia, a celebrar-se na Capela do Coléf,io C., '.

rinense, dia 16, sábado vindouro, 'às 8 horas.

Antecipa agradecimentos.
FlÔrianópolis, 12-12-67.

1
.

damas: pam um passeio. O môço Ve!lCeU" o outro em­

h"hed m-se de éerve�a c' jurou' qui! não 'permitiria ·qut( �

.

FilIa () namorasse pGr ma�s um __dia. Daquela água que
não bebesse mais.

n. Querum'na esrerava aco.l'dada, olhando o tetÓ
floreado, ra�a ver o môço, chegar, o auto' pa�ado elÍl
frente da Cfica. 'Quandu acordou, o môço surpl'�endeu-se.

"
,

caril os quatro penrus l·urados. .Os pretinhos da l'na
\

.

'

c ()rreram, à contai_. �() ia'remleiro que o estl'allnQ jurou
maiar o autl:n' dmlm�la �IH;anha, com cinco tu'os na testa

, 1 \.

pam nao havh dúvida. O outro' ""iQ de auto, atrás os
. , r

.

!�a�langas à (,�1\'alfl" 'm'W�)dm; de facão c garnlclms, Dis-
, s� !lU'� hav'a iw'ai!'� ",(�!. [1�l3 t{,�'o {'uiw db que lhe dei--

• .,.
I

xai'a sem a« !m.Üle\"'<:,> 'la'll:H c' (ll�� s�� r<,alnl�hte', fôsse\, ) t

h��mem, o eni'!'(:nhis:,;e :1�í �lIe�mü. Os IlrcHnhlJs da ruâ

pmstaram-se atrás da mm'o, os brancos uos ouios' sôbre
(IS li.iolinhos.

/ ,

Fl'orianópolis, 11( de dezembrc {le 19)67
HILDE.BRANDO MARQÚi<:S DE SOUZA

E�lg0 Chefe do 160 D�R.F.
15·12-67

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A pugua-fêcho da temporada
--..

.

"

,I)

i(
.'. ,I

... ,

•.
'

l1,fronta
Estamus ,:em plci14. serna, vêzes. No primeiro ceaí'ron,

na d'o' cl,4ssiel;l Al'�� "versus" .to, com o' qual os (J,o'Ís rí ,

Figüeirense que será o fê. vais inauguraram a :tempo·r;].'
cho da temporada. Vão jo- da, o alvícéleste levou a Ítt!�
gar .'os dOIS' tradicionais ri. lhor pela contagem de. três
vais numa noitada cheia d� .

tentos a' zero., Hpuve .novo
atrativQEj, .. ç.ont�pdo, íncíu, �llçQlltro, C.oQs�guindfl_o ·,iil.

\ siv�, com, a prc!!eQ911 do Se.' "vinegro fi. desrorra: ;), x I (l.
restelro do BllfJSil � �U,'Ío, !I"o terceiro mateh.. a y,itórb

I �attIa!, ""..,.. '� flft JilsgQ�!1 de \ ll�r-ten�eu ao Avaí que, as,
S'!lJ;Íl'b� v, �:rijt�gidoEl

'

4a'o "dR':' 'sim, Ieveu a me,lho,r J!.a/ pri.
"�.e!?à,,, Il\le I �n*qF+.i _.iHI?,· Pl'��t.' meíra parte da tempor�(ia.
t,n� r.ej�dl} :de M�mo;J

.

f! A segunda parte, e que fl)i

:p",j��; ,,� l f@t.WP�l;l!çã? ,d� �í. . yál�ii�. 'p�lo . Çampeo�la!.o
tulo ,�e çal\npní!. qij:j? se �J}- Bstadgal de/F�tehel, c:;omi.·,
«pJ}tr� @�,�9tl�T �h qOl?� çq,u : �om o, Av-l,tí �Jwr6t�n�'1
Lord. I " • .',. seu r�"al, la mesmo 11(,) ,f'Or-

[ando Scár�lltj1, Jilcló escoo
.

Pelo que se po� obser. te� de ,2 x ri, tendo. o alviàe­
-var, o espetactíl� 'tlótutho 'iro obtido a desf9rta '00/ �.
do,pM�imoo �ábiÚi� hão dei.' gUIUÍIiI turno,' peH:i 'J�scorc
-xa de ser d0S 'mais. s�Il·,esii. mínim», em .fogo�. que te};e

'; v.
vos

' �,i";d.a,�Jn�ls se sab'e�d(l' . iJor palco' o- estádio !'Ádo.1f<)
, I

'" _ que Àya,i,\�· FigJre�I'�n�e i�·i.o �ort(ier". Estara':�s�lm;.,sen
a liça' reforçados com' al ...uns- dó disputada; 'nQ' pt6xi'!:no

Os. certames mais. impor- racànã.· ? '.; ::'1' 'li:.'·
,'.' " .Ó: '"

.

'
,
,,- , ',' '"

. . .. ',;3' .,l'e� 'R.,or ;().8!çelê,iieia..
1

4.0', sábl;tdIJ, ,a "neera" 'la segui).
.

. '.
,

. tantes do naís estão na h�.' E,m·Sí'j,opa,u1o,.o'S.'ãoPáu.':·· . "?

Associado da ACESC há longos anos, tendo, a, ela
"'-ta final.

�,

lo riiahtey� a Iíderanca der- rOo��aU' barfi�a • .Yerdé ',pel. da i>à:rté do ãõõ; L�"i '6' A-
d

'

d
..

-"
.

f di f
. • '

. .
-, ' t.eri�éntes., a ;;é.lJibé,:� dÓ', �'ite. v�í vantagem· de; .trê� t�h�

dedica o parte e meus es orços como lretor que m, No Rio, com os �:esultado� rotaillió 'o GUfJ,rant, pÍ)r ,.2 x ' ,
"

e, ültip-latríente, afastado de Florianópolis, jamais entré,- Q,os jogos nrincip:iis (lB,m. O; . el1<p,íanto' que o Sa�tô!>.
tiõr� "a�r�ções

'

qy,1l� por' ""j tos'sô'bre o "pééalHi'<. "",'.
I �,ó,; �.a.�tl!-� para i�va.r 'p(lpH. ',' ,

.

ta.11to qel'xel·., de perte'lc'pr aO'/se'l quadr'·o socI'al, \ "',','ol.abo:' gú 3 x_V,àscQ 2 e Bob;;-ogo I passou ..pelo' CoriRtiaDs . P9r . '., "
. ", .'

V .L.
.' ",., "

• •

.

-, -,.... . , ., ,,' AOS nqmerQsos·. aos -t·stadlOs. " elida de lngtessp.s
ê\.1

• x' Fluminense 1) vedfic'á.se 2 xl. 'Coní@no Rio; êm.J�ã!) ,

'"
", ..." ,,' �. . ,\; 1,.,:,. l':'réj.Jllló detivamente com meus modestos >artlgOS e paga!).- nu'e s'o,o:,'ent'e .pang·uenses· �, P , .' '1' b h'_.

,

.

I >t: " albO QS cU es'c,Q�"c ap..• ' V"':"t" (l'"
,' .. ",' .,'." , ... 1

d 1·,' '.J ., h b'
. , ',., '. ;F $11 -ageJll .

o A'vai. J' "

.

A veilila de irig'ress(')s nr.os
o r€ 19lOsamnte úma anUluaUe que ac, 0

.

alx,a, mas que, boJaf(!jgq.enses," agora Juntos, ces ',são ap�n:ars. S.ão J'a�:tIo P '. ,
" o ,.,'

.

o, ',' '. v'· .' y .

,
.

..

d " . " �
. . .. ',',', ., segu_e:,am,naqa,> s�tIáó g:t;aj}.

roesmo assim, uma grande malOna os SOCIOS.· nao pa- estão, no .pát'eo para a C(JIí.. SaJ!.tps. ' .l,'"
,

"

� ttste abl),j\r�í �,Figileít�l}�' de a sua procura, �tnia V,QZ
quista' do' título. ,Os dois' es.. , Pela Tá�a' Brasil; éh1 1te: ",.

d' f
." '.',

.

,

." ."'. ':'. '

,
•.

, . ," Se' '

s�, ,e rQnta
..-ràm C,h:lCO , qlle estará setldo . sorteado

t,uão em adio, o primeiro cife ''':"" Náutico x ÇrJ.1.�eifi(,é'
!lmanbíÍ CQpti'lj. O flumiilen., em' São

.

��llio -,- P�Ü·ÍJ.,�ir�r..; -

se e o segundo hoje contr,l x Grêmio, pelejas delõi,siv��
()' Vasco.. M&s ?" �itlJlo SJmi. \ das ;,se:mfim,lis, ��9 ('S jogQs
decidido domingo, no Mfl... \�a nOIte de hOJe,

I '

GILBERTO NAHAS

/

,

'\
,I'

, MUDANÇA NECESSARIA
J

gai).1. , .'"

.

/

Assim sendo, càbe-me· Hutorldade bastailte para
escrever s.ôbr� a ACESC, que sei que'\ existe, mas,' que

ponco tem 'realizado
I

nos ultimos anós, en\bom tenha \
,

pássado pel,as mãos de cOl11petrl�tes diretpres.
Fui, com Peçlro PauIo Machado na· Presidência, um

dos orgal1iza�ores dQ REGIMENTO INTERNO; regi­
mento que não se cumpre. Para um esporte como o nos­

so, mormente da Capital" que"teve tristemente apagado,
.

'sem o grandes brilÍl0s ell). COml)etições, é nece�sárió a aju­
d�:'de to.dos ós que, dotados' de boa vonfacle, eSCry�e111
nos jornais e: fdlam nas emiss�las; ninguérl?- d,esconhece
que ape.nas u�a pequena minoria trabalha, e trabalha

ativamente, no afã de. bel�l-jnfor.,mar, criúcar e de dar su­
gcstose, jcaj)azes dy nos eqNipàr aos, centros mais adian- ,

tados do EstacJ'o. Possuir �arteira, embo�a 'poblca vanta­

gem ela ofereça, e não colabcórar para reerguimento de
.". \' I- ,

nosso esporte, e o que açonte.se e, 111eSInO, qua�e ser_npre
aconteéeu.

\ '

As atividades da ACESC, que· níe reGorde, não tem

si40 de mold� á empolgar, nem '�ss'oc:iados>nem.p4blko.
A 'missão de bem informar, criticai: .,e esc,rever, oolabo�

nl.l1do, é bel�1 diferente, 6 altamente necess�ria" ao \ e,spól:_'
te moderno.

'

!

I
.

'

É prciso múdar, muitos foram os nomes;", t'\ n()Íl1es
"respeitados que já ocuparam a Presidência da ACESC,
e, embora com

-

boa vontade, c0n:- �spiri�o de l\lta, ja­
mais, apareceram ryalizações de molde a' eternizar em

postos ou na história, qualque\ dirigente., É preciso sair
deste 'estado de' tranquilidade em' que vive, desconheci,­

da em varias partes ,do/Estado sem realizaçÕes e" sem
Oferecer mn mínimo. de vantage,m de ser socio da' enti­

'dâcie que..congrega os cr�nistas, espor1ivos, a não ser a

uÍlÍão da c1ass�, união que diga-se de passagem,"-não . é

muito eficiente e sincera.

. _

Por issO" mister se torna uma mudança radical. na
. , " '

,
)

AÇESC, e eu apoio integralmente .esta mudança. Preci-

sámos, na direção do, orgão um homem combativo em·

bora combatido, uma pessoa Iconhecedorà
.

'do '. esporte,
un1 homem .com larga fblha de serviços ·ao esporte Ca­

tarinense há anos: um l�tador, e,' como se' diz na gíria,
"um brigão", que disponha de experiencia de tempo, �

I ,

'

,

'

de armas eficientes para tentar fazer modificações no

"orgã� da classe dos cronistas. Preci�amÓs cl� �ma dire-
,-, -r" '!"

toda 11Omogênea, que se renna que trate de assuntps de
. interesse dá classe e que em!)renda alguma coisa."

Que) se esqueçam os ressentimentos, pois em espor-
I'

'

te as "diferenças devem ser postas à mm.:gem, e que se

faç·á 'um� ex.periencia com LA;URO SONCINI na Presi-'
. dencia, um batalhador do esporte, um ide�lista, ul1l ho­
ri1em que bdga no microfone e nas '.paginas dos jornais

• •
• -,' I

I
-

pelo nosso esporte, um homem ,de glorias no remo bar-
.h."

. \ •

riga-verde como diretor, um ,homem' combativo é verda-

dê, mas respeitado por ITmitas opiniões certas1 formulas

�orretas que s,empre empreehdeu,no nosso esporte»Tra-
. balhándo em conjuntó com diretores ocmo Edgar Bo-.
'.. • 1

11lassis1 Robyrtp' Alves, Oscar Vieira, Eleazar Nascimen-

fltó, R'ozend� 'Lima, Pedro Paulo, Machado � Mário Iná­
cro eoemo, acredito que a ACESC, pode tomar novos

�t{mo's, fazer. fandes ,empreendimentos cuja meta prin­
cipal ê "CONSTRUÇÃO DA SEDE PROPRIA" e cu­

jas promoções, como UNIÃO DA CLASSE, CONGR,E.,.
,

GAÇÃO DA C�ONICA ÊSTADUAL, REAI,.JZAÇ.t\O
DE .. CONGRESSOS e RESPEITO AO' REGIMENTO

I:t;JTERNO, farão lima ACESC forte, respeitada� 'unida
e acima de tudo conltecida.. ,

..... .' I
,_

."

Faço votos que �s outras chap�s, �ue' por certo

aparecerão apresentem �d.ênticas plataformas, com no-
,

,
.

.

\
-

.

.

mes de homens trabalJ1adores e c�pazes.

)

,)
..

Apartamento ,p., Rua Almirante'Lamego 45, prim�iro an­

'dar do edifício "Solar Doiia Eugênia. Tratar' a Roa Frei

Caneca, 139.

/

1941 .

-',Figueiren:,e Futebol
.194� _;._ Avaí Fl,Itc'Qol Clube
13)44 - Não f(;li disputado
194:5 - AJlaí Futebol 'Clube
,] 946 �'lnterroID,9:do no 2° tui'no

, ',' T?chfo ::fQi; o iartiL!lciro do Icam!,e?nat�' cataririense, ) .1947 _. PgúJ'a Ranios Esporte Clube
Ç!o'l,ll) o, )!<Jl �1}ot3:dQ e;n Rajai; freIÍt� ao Atlético Opeiá- i.94g _-;- Pau1a Rámos Esporte Clube

3ti?�, p' ataéah{.e:.'T@cnio do, MaIG)lio Di;�s, sá�rou-se o 194� .�. Av�í Futebol Cp:lbygoIyador, do estadua.l<· dé, 1967, com )19.;tentos, Em segun- 1950 _ Figtieiren8e Futeból Clube
dô:'1ugar 11pa.recé-0_Iwnteiio W�ldoil1iró 4� Comerc�ár:io 1951 _. Av-aí P-utebol Clllbe

.

C;Ofll i 8, ,&, erri t�i'C(ê,;r9 -9 �QÍ1ta de lança do P�rdigão Mil-'
tq!l Dias c0m. 16 .

Avai FutebDl Clube
I

À\il:Li Futebol Clube
, I \

'"

Fig:ueitense Futeból CllfbS'
Figueirense' 'Futebo� Clube

r '. �.

1956' - pàu]a' Ramos Esnorte 'Cluve (Avaí Figucircll'
�

"

"�I . - . ", \'"-'

se 'não disnutarar,1-i, ocuoa<k),s com o certame' d�s clubes

rivais d"e FIQl·ianó?Jlis, -Brusque-;l3lumemlu e 'JQinville):
1957 _;_ Clube Atlético Catarinpl1se C�ão tomaram par­
de ,Av'aí, 'Figueii'ense, Pa�la Ramo� e Socaiuva, que dis·

pútaram o Campeonato Catarinense por Zona:

1958' ,,:_:__ FigueireFlse Futeboi Clube
. '·i . -:..

. :::, I

1959,....._,. Figueirense Futcb01 Clube' (certame disputado
�m:'um sÓ' tu�np)'

"

- .

\
\' o,', 1

,1H!)60 -' A.vai' Fú�hol Cl�bc
•. (Lttei4q90t Jony Alve!, ainQa' não acerto];! seu iÍf- .19111;' .Paula"RmI1PS Esport� >cluDe

,

.' gres$o ::nQ . COmerciário:' A Nopostà' de Jbny Alyes' ,�tá 1962 � Paula) Ramos Esporte Clube"'
_.;_ 97 � Foue 3912,

.,' ,�f:�do��coi).sider�d?-
. cdnio nn�ito alta pelos dirigentes' d,o' 196;3'� Av'aí Futebol Cl�be

Agente Oficial da PropriedéÍ!de -Industriai' [{:'cgistr9 . ,
'.. ..

" ' .
'

. "., .' ti'm"y �;,lchà,çel,çla 'Cid;ade dQ carvão. 1964 • .::, p.aul�Ramo.s Esi:>otte,Çl\]Qe
de . IharcGls; pàtentes de invenção

I

nomes comerciiÍiS;· fi" , . .,

o. �
.'

'. , " ,,' Avaí;, Figu�}reiJ�e e Postal Telegráfiéo;
tl110s de estabelecimentos tnsignias e fra�es de, prop.'" .. . . < •

,,' ';1 ,
�. .

Estão 'confirina,das as aQresentacões Ido Flu:ininense ' /certame estadual).'
,ganda.

, .:' 4a ,yúan�bilia pot g;a�ados' dé' S��t� O�tahlla;',O . tti.
======+==,;:;:l,::::,:!:,':;:"=;:":!:'=/�;�.'\'. ç010r 'GÍ.��érft jogár'dip. �2í' deste niês im' Biumen�ü ftcrt�

.'
'

; :,'
'.'

\, ;'i:�i' ,t�', rio; Qlípipjco e. dia 23 em. Rio: dó Súl- cohi:r� � I Bart�s'o
INFOR,MAÇAP'\4�Ji�JáL: 1 .;..... ,:

�, , , .... �
: )\pfesentotHe a alta àiteçAo. ,do Fi'�tíéi[ynse o:' ti'ei-

pa�lo;"iardim; J:e�iJ,tep.1eHte cofitratacÍ<;> ��lo aiv.r': ��gtb.

'_

\
,
(

.�
,

/
.:.

;
- I'

- , .' "

,Na Rela Final os Mais Imll'órlanles
, .,'

'Certames do, Pais'
;..-,

...._

rtOTIÇiÀ$ .' D�vtásAS
.' \ -,

Regislradá Chapa Que Concorre'rã!às
- Eleiçes da ACEse

/
"',

,. ,

Acaba' de �er registrad�, :MQ�1!J.SS1S .da Silva
na ACE,8C,'''''a ,cn.aná lidel'a� 1.0 Sécretá.p,io
da pelo'radialista Lauro Son Nahas

,
cini � que (conc�rre::á. às e. 2.0 Secretário

leições para a renova�ãe da AJ.ves

diretoria da el1tidatSf-. clG "1.0' '1;'esQureiro
pIasse. A mesma está assi;m

.

- Vieira FIlho
,< ... \.

cOJlstit,ui4�: 2.0 Tesoureiro - 1';leazar
Presidente' �. 'i,lUro Son. Nasci!iÍento ..

. Conselho FIscal. --- Pedro
Paulo Machado,' Rozendf)
V-asconce!os tiinà/ c 'Midu

... .,. "". . ". " "tI/":�l
Inácio ,Coelho.

.
,

.

Gilberto

HO_beito I .

\'�'''''' --,,_.

:.:..._.- Oscar Passou por esta capital o arqueiro J, Batista, que
pertel1cia ao Olímpico de Blumenau e ,'lJ.!.� foi contratá- I

do �i_)elo COIDterciário" de' 6:riciuma, J. Béftista foi a )B�us�
ql1� Üatar�de' assuntos· píl'.'ficulàies 'retoxnàndo em segui­
dá á .. .cidade do Càrvão.· Falarido a' reportagem ilissp

j

que está bem' no tiIhe bachar�l ele Crieiuma e� que s�u.

"".� ''\.�' "

contrâto (> satisfez plenamente.
.....:_,

.....

;..::
.

ciÁi '

Vice.Presidente

SO!'lCi,r}J
Vice.Presidente

Lauro \

Edgar
, .Y

=============�==���==�����==�, ,,' ,_.�====--�. ....1..._,._,.,.
r

.

! .

�\.
"

"REX,.MAQCAS E PAT�NTE'
;�' ,',h :' : ,.

'-.
..

.

'.,
,. t

, ::, 11énto.ies i 4o�, Metropol ]a estão . 'int.ei:essadbs em

• contr�t�'�ern noY�� jogàciores p�i'a a temporada ,de 1968.
" , " I

Ruà
AFtas

I,

TeIi�nte Silveira,.' 29 Sul� 8 _"",/1°. ',andai'
da,lCasa Náir - FlorianÓpolis Caixq .. Po�,t�iÍ'

,_--"

.LIRA TEMIS CLUB·E· __'

, MES' DE"DEZEMBRO \ ..
--

>1 •

'i.; ,

. Dià 16 -\.Sábado -:. B<;,üe na

'. . de Aldo Gonzaga ..
"

•
• ,'o

•

�

,Pia 17 -- Do,mingo FestivaJ d;l JuveRtude
.

Bla '1'Z -\ S.ábácló, ---' Boite na Çolin<L
'

",� "

Dia 2�r Segunda-f�ira <qilf De Natal) M�i:�é:(�;;
o 'Lantil I ,

Dia 30: - Sábado BÇlite
\

na Colin�'
Dia . 31 Domi11go � ReveilUon. --- com os Niêb�-

>,"'.'
,\..' J',

. °'l;Ô,fij,ei.o;.�bert(). ,·re Ba$queleb�l. AC��SC .

,
-

,

'"
.

,,),

Rl;$l)LTAPPS<DA ';6� 'RODADA'\ '.

,I
'

l. !og�:' PO�€( 'adultQ 50 "x 48 Doze Juvenil
i: 'r�nip?' 2� X 24 "

j9g�r�m .e n.latcaréitI.:t "pelo Adulto: Torrado) Jaime- 33,
M.�rêo' 2:i ,Machado, 1 e P,ato 4. /

P�19 j�venii: AntelH�t. 16, Quico 0, Sergio' 8, ,N<!-zateno
,

...' \

2, João 2: e Rui 14.

"

" �

. �;:'"

tralha:;' e grandes atraçôes
,

.-;,

'\

Alenção - Bolsa �erdid:a'
I .

. 1, Jogo: Oeloptologia 55 x 37 Caravana do',Ar.

r. Tempo: 13 x 12
/

Jogaram 'e Marcaram pelQ Odohtologi.a: M�rcio 18, Mo-
�elH 10,IRommUdo 15,' �nq.-Oen 8 e Vieira 4. ( /

Pelo Caravana: SiJva 20' Ziegler 12, Getulio 2, Fermi-

PERDEU-SE no trajeto da Praça Getúlio Vargas
a6 �alácio do Govêrno, uma bolsá preta, pequéna; s�m
alça, estampada com flôres, contendo" ceita imRrtânçj�
em dínheir�, uma caneté]. � um óculos' prêto d� gtau.

�Roga-se a pessoa que a tiver encontl'ad?, a bon4a�
de devolvê-la 'já que q óculos der grau está fazendo �not­
me falta a,quem o berdeu, de�endo telefonar para o níJ� ,

, �

.

.
.

mero 304Q que será bem gratificada.·
I

no e e GOh-çalves 2, \ .

Proxima Ro(dada:. Clube Universitário x Polícia� Milita,r
'boze Adt11to x Economia

, .

C.olo�q_ção das' Equip�s':
..

MOBIlEI,TO CZEjRN�Y' l " .." I

J. fa.cvldaqe 4ft Q40l)toJ98i� O p.p.
�" ECQhol1üa,_poze 'JtíveFlil .ç Ooze A�ult9 com L p.p.r
$. Cara;val'la do Ar .e Clube Urtiversitário com 3.p.p.

iMPLANTEI, 5 .,.TRAN'SP�ANTE D� _ PENTES, 4. Polícia Miittat com 4 p.p.'
'.

pentistéria Operotóri-a pelo/ s'istema de afta rotaç,ÇlO I

(Trat,amento In9olor). " J9�lo�ação dos Cestirlhas �té o 5° Lugar.
I (I,

PROTESE FIXA E MOVEL
EXCLUsiVAMENTE COM HORA 'MARCADA

. \. ,

Eçfifício ,Julieta, conjuntq de sal?-s 203
Das 15, às 19 horas"

RYQ, Jerir)im� �Qelho, 345'
ResidericiÇl: Avenida Hercílio Lu?:, 126, opt,.; 1.

",J

)

ORU61AO I)ENllSTA

, 1.. ��Yª d<:>. CiraJlana �01l'!.(84 p01;ltos.
2. f.anne (do poze 'Adulto; com 77 pOnt�s.
: .�. F, " 1"·�· .' ,. • ,

.

'

'�, Andf�' da, �i,lonHa 'Çt)m (i4 pontos.
4, :ietJ�r' 40 �ativªp� corPo "z 'i?9�toS.
:S. ��r$i9 df? poze-1\lvepi�.çoD;1 5$ 'PQn�os.

,

;

i
..

i

ie' .

_. 1

,_,
)

entre os que a4Qt)h'ir,cm os . tádio, 'Uln' "fuck'� � zéro ql;i
hilhetcs llllrl} �l1tpH!? no es; �ômtro.

o Título rlláximo da Cidade. e seus

Vencedores
.

'\ ' . .

Como fazemos
'

todos os anos. 'tãq logo' seja cçnhe.
cidO, o campeão da cidade, damos hoje r-reJação elos

contemplados desde :l instituição do certame em 1924:

"

I�24 ,- Avaí Futebol GJllpel
�n5 -, Externato Futebol Clube

19%

1927

1928
1929

1.930

Avaí Futebol Clube
Avai Futebol Clube
Avaí Futebol Clube

l}cÍolfQ, Konder Futeliol Clube'

\
v.,

1931

A .:;aí FU,LC:DOl Clube
AvaíFutebol Clube

1932 -::-- I:iguqlrúls,e' Fut�bol Clube

1933 Avâi Futebol Clube
-1934 Óu�e At éticó CatarÍl�ense

1935, _; FigueireÍ!.'e Futebol .CllÍb�
19}6: �- Pigueiréfllse Fu'(tebol Clube
1937.,-:.. Figueir�t1se Futebol Clube

19�8 -'-; 'Avaí Fut::bol Clube
,193<t --.- Figtj(titeose Futebol Clubé
1'940 ,_:_,_ Â�;í 'Fut�boí Clube

Clube

J

1952

1953
1954
19,5S

, ...

,

(Não disputaran:
oCllpados com o

1965' .,,:-. Fí�ueitertse F�t�bol Clúbe (Classificado pata
o :Est�dt\�l 'j:w.�taÍrJent(com' ,o AV;'lÍ, vicç:'campeão
1969.: � 'Gúar:�ni (Não., tornara parfe: Av;:tí e 'G: '8

(Campeonato, :gstadl.1al) .

I, 967 ."�, São Pa4,10 (não. tomarain oart.e Avaí e Fiauci-
�J b

'ten�e, (C�hrp,�Ó�a·t@ Estadu;tl).'

, ,

,
. �., �

.A_$SOçi�i�� �OS ,C'ronisl�s . Espor�'ivos
l'

,,'
.

',. ',de 'Sanla Catarina '

..'

,

/

.

J

?\
:0 EDIl;'AL DE CONVOCAÇÃO

. .,;'" .

'):-:'
.De co�fonrtiâade co� o� artigos 37 e 45 dos $s.

fiat�lt0S, fitam·' cOl1Vocados os associados da Associação
dos ÇronistasO Espof):ivos de Santa Catarina (AC,ESC),
quites em se\:� direit;� socia�? à se r�unüe� em A��Ill­
�léia Get� Ordin�ria, no �róximo dia dezpito (18) do

correrite fnêsl em sua sede súcial: sita' à ru� - Felipe
Schmidt, esquina com rua Trajanà, às 20 horas em

primeira co�vocaç\p, e às 20,30' ..gora!l em segunda
Ç@flvoc.açã.o, "funCionando eom quq.lquer número presen-
te, Mim de clelibei'�reÍn sôbre 'i seguinte: ,.

'

)

. \
ORDEM DO DIA

1°) Leitura," discussão. e votação por 6sc'rutíl�jO
socl'eto do "Relatório da Diretoria e Balanço Financeiro,
tudo referente ;:tO. ex�rcíc-io de 1967.

2°)
secteto do

�nter�or.

Leitura, discussão e

Parecer do COJilsrlho

. I i, .

votação por escri.ltlUIO
Fiscal, I sôbre (J íteln

/1

3°) ..;..,.. Eleições \por escrutínio secr�to Ip'ara arPi.
toria e Cotlse1ho Fiscal.

/ ,

O· l:egistro de chapas, de acôrdo. 'Com o parágrafO
1 ° do art. 37, deverá ser efetuado até 48 horas antes da

1
>

<, �.'
datá da l1eaUiaçãQ da assembléià .

,

FÍotianópolis,.5 de dezembro de 1967

\

Wilsp� '. fÇol'l'ea ,d9s Reis PresJ�ente

,IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A IMadeiraf Importante' Material de r. ;l�:V�: ��n:����oP;�r:i:;��, c���, l::�� r�n��:�:l:��e :��� ln'd u4tstr 81a '" E I/e"t r' 1l1li(a e' EI ei>trôn -I(ai"

ConslruçãQ nos EE. uu.
I

mais dispendiosa. Muito dinheiro foi investido em pes- " , .;t "

.

.

.

'

",' "

"",
.

",/' Henfique Berenhauser quisa e, deSta fornia, hoje.em dia a casca está sendo uti- � ,

,A "!"d6mirl,lncia das ci"s const,uidá'de:'madel\a. li',ád� pãTá fabdcação, de .excelente material iso!án,t., re- p,'..
� ,"',.0"""d, U'%,,1-Ú Der"'. '2 5 ,-8"·1·'···I:hõe··co;s

....

·,'· e'ol" 6'7,.é.1l11lrl <)f;� do.isas que surpreende,o visitante neste País. ferido anteriormente. 'bem como' para: fins de "mul-
, .,"

,pode, _

cnt reranto, acontecer elo
.

observador menos aten�? ching" na agricultura, na indu'st'ria quíniica, petfólifera,
. " ',.

\
/

,

,
, /," .

0;10 dar-se conta do material, utilizado, uma vez. que, so- cerarnica,
.

cortume e outros 'USÔ's. '

'\
.

, No jantar de fim de ano c Maioridade 'I'écriíca e

nlcntc batendo rias paredes, 'é que constatará tratar-se 'O 'desdobramento das grandqs toras é realizado por
.

desta vez também: comemo, .

i I_.� �. , ", __

.lc p;tin�js de compensado, duplos, pára permitir a CQ- s9rras Lpo fita, de p�opo:ções que pode ser avaliado, rativo ao jubiléu de prata Salieri't,ou' que a _indústria·,

j,;c:lC.'ãO m; parte, ôca dó m. afêtía,l isolant�., pára prev,'inir 1 ." r t d fit 18 metros Ess ser as dafÍtnidaçã1Í' .do Sindicato da eléttica e. eletrônica Jã. al,
, pe o eompr me� o a 1 a � I '

" a�' ,li' 'Indústria. de Aljarelhos Êié.' �á'nÇOU á l1'úii�1'idà({'e t€cni-
',I 1)�hS;l!"Cl]l, do calor, frio O�l som.,. A ,a�venatfà, somênté cóttaFn ás graó.cles\ tóras, comó se fo'Ssem pão. Mas' pte- ,

í,e
, \

'

, ttico�, EletiõnÍç.ós C Stmi a. éa e se �ft:te com oapacída.,
p(lfticij1<l, cm sera], para fins. de decoração, pedfa, ou éisám ser afiadas cada 3.:4 horas, em máquinas especiais, res no Estado de São Paii� de ê Vigõi para" se��ti� à

Ilijolo sem revestimento, principal,tn;eilfe ern se trátando: Süa: troca leva 3 mi11Utos. A-' inovlmentáção das "tot'as, lo, ó Sr. Maltó'el da Costa frente, em busca de',melho"

d:\S larejr;ls, _,:':' finalidades' é' para- tornar o ámbiénte bem corno- da madeirá, é reahzada mecanicamente, por, Santos, presidente da eritida res indic�s dê pr�du tívída,
,. ''( ., < -,

C,'olltr'ol'es remotos. A' serrada e/' e,néafuín\hada
"

por "con- de, "desta,cou a' Indústria , e. de' e perfeicao. . Cohdícões
mais' acolhedor, pois, o aquecimento é obtido por insta-:

)., / , • >

_

v Iétrlcá), e!eféti'ônica do Bra. fávofãvels/'�préffi,
'

de�ilri'
la(:f)C:;:": ;'egu tad'as por termostato.>

.

,.' \
" veyors" para lima.. lháqu:ina, onde' ceréa dê 12, sertas éi:(- sn como i'jc:ndo, a segen'd,l; sér ptO'piéíàdáS'f

'N�l Calilornia, mesmo as 'casas de .pesscas abasta- Cl11'Fá'ré's, eMspostas j'pára<le1amente;. 'cáftafh, ás' péças 'êÍil êm' ttlda as Aniéricas.
'

- Qúe ô Ó'óvêt'il:ô - nis'sf�
\ ,

l' 1 dei p' 1
t ,,1 't ",' "h' ,,,1

I
A d , d

.

d f
f. .:: __;. Àp'éS3r' das' 'J'0l'6adá:s - P"'resttgie � inibi�tiva pte,i.lbs b;JP C�)l1:,tI'Ul6 a� C e mel �elra. ossuem UI.dO q,uan o se t.arftan o a;'uequatlo, ê a�or o com os

-

e eltbs ÓÚ qua- 'e

" t'"I f t SI" /1
"

",
I l"dad'e' �.�'.,,'. m'ad'�' I'r"'.'. E's'sas, se!·ras,.'. seDa'r' "'d'as JU··ma das 'Oll.., cheias de altos e baixas - vada, em cujo prh:n,ado sOe

11o�sa d\:'SC. I·ar Cni ma ena c e con '9r�0., a anos lOra a,ct- li, ... ,_ / _

U ", u .' , ,� I

, ( '.'.. , � af'itlriÓÍi ..::..::: sÓ' no Estado de encerrà o, segredo da, em:1ii-
lna dc NCrS �O,OO por hora, vigorantes nos' eent;I'os Ur- tras cerc ,de 4Q cm, entram j;m ação, c6Í1junfa ou sepa.o São' PaulO" es,tão instaladas cipação econôniiéa :/1�1 liã.

lJafJOs, (orÍ1am� p,'oibitiva� as coí1stn�ções de al,,:enaria. rac1arne'h,te, confbnne determin�r' o' operárid encarrega'" inais de. 2.000 ell:1tro.êléirQ- ções; que seja liirl1ta{la ào

N;l célsn ele J1lad�jra, demais, exiSte t�da a faéilídaGle de do' da operação; ao p-tessionar os bou0es. lSt/ úfuà ope-. nicas; cóm Uma área cÓns- mínimo a' in'teFvelÍçã", violen

'In,�ü1i'�l,:rrO dos com.lol'ex�s sist�mas 'de' ttlbu,lanão para' o rar.;;âo"müitq imíD'orürnte, Í)orq'Uál'ltó prdêi'sa ,�êt féita 'por' tl'l�ída, superior a um pti- tal' ou per,tuIJar �,tit,mo pro
'T � "." � - • ll1ão de métros qúadrltdos, dutivo ou córiiercÚil; que
aI cOj1dicionaclp" água e, .cnergia em 'todos os recantos profuildo conhecedor de mã�ei,fà, ,pára-' d fh'elRbr apro:': e emí}llegàb:dti apró'Xiinada- riâ'a se debÚtfefu' iiS fôrç�s

\ tl:i ca)a: l\cceS�iii'ias' .'!)ara J;�cili1ai- o trabalho, da dota' ,veltam/ento p�ssfvel da madeira. "Pali' est,a ..áJevada para mente '91Í.Ô'ÓO of.leráriós.
.

da iííiciátivii jjfÍva(fIl,; com

da C,l,�i, que .1\09 ".!-)�dp e�!�t�;: com o auxílio de'empre- áreas' de separação e, P9�teriorm.en�e_' par;:. O' ptocesso' Disse.o Sr. Costa �aÍlt(!)s demasiádo's eúcargo'S tribu_
, " I'

'"
" ""1:.: (d' que.·a ']?rodução, incluin

..
IÍI)' tários' e sociais; e' qlJ.e se

.�,:ad,:!" _!)'éiÍ'(,lH.e,'fo,u·' não a,s�,lJ"l: c1isponivej,f'. \ou ficam mui- de secâÓ'énJ" gue po'de ser a ceu auert:o,- m)'gtánues' de'-,' '.

q' - '. '

,

. � desde'. lllotores, g'el'adores" fortaleça e proteja' 01. lI}erca-
:d di''il::'i:ndiOSéts', " .'

,

,I \ ,pqsitos 0'14 'ainda em secadores, por ,melO' d�' ca]'6r., de- transformadores, até� :àpare. do interilo" sust�ll�á�uio
P,il' t:�Ú\ "dlZã,j, COl11' !{r'ãnd'e . 'satisfação recebemos o ��r;d'eil�io 'ela final idade' �:u, destino ,que' terâ a in�déira. lhos elétricos·e eletrônicos maior da:' produção micional

C,1!)\ iLc pura \�isj�:lr 'as i"1�t!�lacõês�"da Pâ(úfie Lumber' TanÍ'bérn foi encontrada lima ütiliz�§ão pata (t' ser- dQ�éstÍC'os;. al1tigir'{ 'l1�st'é conUà a ,'cleSleal �6riéorrel'l_
: " , . ,. I'

.

"', ,..,' -, ' '.

ano/ ao que tudÓ' ii1:u:;ca ' '(I «ia do "i>h'il'Iipillg"; '. (ld COD-
( .

Cn" cJ]1, Seotlq., a no kí11 :çie' San l::ranciseo, no Norte ra�er.n. Po{ llíei0 de !"rensás' 'de a:ltà p1'êssãó, ,a sér:tagem <

1
'", Não oQstante,

/

pub,licam-s€ livros" livrinhos, re�
/. ..._

" pudéráve 'valo-r dé 25 bi1hõel� UltÍJf1ndo ou' 'da ,i6i:üo�iaçã'O '

cio Calil'oll1ia.'Dontro( de ,::.'. anos, essa C0:n'pulil\ia com- tratiSf()rma��ê el'n cii'lnorO's, 'com' 36 Cm 'de. c6fnptitntt.fi- '({e,'êru�éirÓ'� iwvos.: ..

'

iriju�tamêllte fav-ót�ciaa. f vistas ... · Aqui os ·,tel1hó algúns sôbre esta mesa de .traba-

pletar:í IOU allOS cle existéúcia, que significa 4 gerações to' e 10- de diâmetro, pata ldtiJ,ização como "'knl\aH nas _'_. , . '-'-__._.
, _.

. ího, de-'onde, tento envestÍr contra Ssse m.aterialismo ateu

csWrClll c;";i'Ílorailllo as fl9restas 'ela Seqúoia sempervirens hreiras ou' mi�\ churrasqúeiras . que tã�: ,g:rande� males vem causài1do à terrena humani-

existentcs naCjucÍ'à, úrca,.\6J9ngo d'a'costa dó.P'ay:iÚco,
<

",� darie.�q�lé ní�i�t.ú\i�f€s'se·nbs .Çtespertou'em Sco- f�':-' I'd'" '''�'d'e', M\"' "d�· .. !I! ,::,- (laâe� O ;b,�is impbItant�, de'�qual terei de ocupar-me'em

;\ Pacitic Lumbér .. Co, é u61a' elas principats--na região cio tia: �oi 'a fábl'ic:i de t.��iB.aFo�, tJm� mo.deffii:ssifhà' má-
\

' aeu altO, .:,) , 9: 'IC,IR:B".. em\ estudos,"lliafS aptofuüdüs, ,é b que nos revela tfqços
1.

'Jcd wôod", O� VOItIIlle, da pi'oc!uçã� pode ser avaliado quma, transfoft1;1a, dlanamyote, cerca de ;200 toras de
\ de uma à�iaritada 'civili-zação de outi'o planeta, visitan-

'''nelas 200'� �.'iO das én.01'n,�es toras com até, 2m d'e '!?:i'a�ode cli'â'úréttô em ladinas de "várias fesp:cssutas;, com
(Cont. da 3'." pág'.) I �Ó pelo autor numa 'célebre viagem 'em di,sco voador,

t - preensão e de alivio.
'

ver de gratidão e de mna hq-

) dt<1111etl'o, c 6 de ;"comprime'nto ql'le,.. di a i'Íarnente,. ·são "!. v_cloódad'ê ele 12Tt, metrôs pd;'" miô.u·t0, póttatrto e011l Me!'ls� queridos _,doutoran- menagem €1ue íllerecem vos- ,obra notável que p'arece nãó ter ,sido lida,. porquanto d�
transformadas ell1 l':lroé!(Jtcs t(a: rnài� v,art<rd:r utl.llzação:' � capacl'dade de ptepirar 'a' m::it€fja' prin1a, para, ijro,du- ,dos de 1967! Raspeito � ca� sos pais. Nós falamos rfmi- ú1esIÍ1ê'i nlngué�::,coque éscrevá pata jornais" que sai,ba,

) No / �1tro cjo
_

c'onjunto 'da� fábricas, existe uhl,(la- \ zir os 20 milhÕes ;de pés qulldrados de compensa,dos r�- �a que vos formou, amô:' to, nós' discutimo's em me- tetn querido tratar! Não a lêm? .Desprezam-na... '

, r aos v:ossos lnestres, cordia·.
.

s�s redondas, em semma-"
.' , .

I

00 com 12' de sup'crfici'e', artificial. e ·qlí:e' 'serve para :aÍ'- feridos ankialmej,té.' \. ,

�, Outr0, é 'um livro da' AGIR: NOVAS PERSPEC-
J" , ,'_.' , lidade para com v.ossos co- rios' e em congtes:�os". ,Há. \ '

rllazenar' LOcllií'U16es tle pés q'uaClrados da's t0'ras 'voJ,u- A nladej'ra a S,e(:lu�ia sel'l�pef\iií:eI1s' possue carac- ,legas e carinho incol'ldicio, pàlavtas'sôltas imr\to'das as TI.VAS D'À AD�1fN)-STRAÇÂO, de Hatléfgh)3. TRE-

mos�s e cuia 11�dvimel1t�{ção:'ení dif(�ç�o das éj'i'feitn'tes teflstiCas\teniàíôgicasl'da' üíáis' aítá! qualidadê: excelente ní'tl à dignidade da vida h�- esquinas,,, l"aradoxaÜ:l1en- CKER, illl�lla tradução c1:e Mai'ja Leda de Rese�de Dan­
indu�trias é' lacili,t,ida 'del;tro : <:Ia ágl\à. O l�aguinário, 'da estabi1idàde peguenon coef{ciente de expansão'ou contra, mana! Eram essas as pág!.. ,'te, carecemos de aJtudes

�

8 ,tas. Livm utilissimo para os que se dedicam a estBdos
'. ,

.

nás de meu arquivo Que é'll
\
disto o Brasil está à nece's-·j·ndust.ria é ,const'[\ntemenlc '. ;l,;Qdcrnizado, parã assegur,aJ' ção Elpo'is, 'de seca, resistência à. ilfltempéFie e insetos , .' 11 sl'tar. PrecI'sam'os' de "tI'fU'd,:s ele Ptéyjefência SOdal; n�a eleve faltar nas estàntes dos

anSIava por er nesta' noi- .. v ,= /

maior pordlltivici�çle e dirilii1l1kão de Cllstos� Desta ror- (cópini); ·fàcil de ser frabaJhaicra mánuai ou mecran:Íca- te,.. eomo, aquelà que vós, se- que trábalham lrêsse irrr�dta:nte ramo do's Serviços PÓ-

ma POd'Clll ser' proclnzic10s, a�ua1n).ente" 80 milhões de mente, textura: e ,80a colofaçad,dão-l1Je efêêlénte ápa- E, assim fazendo, cumpro, nhóres páis, tomastes' ao re�' blicos da União e dos Estados, ou em estabelecimentos

pés l;uadú1clos d�: ;rocTutos. cl� s{rraria e 10 n'Jilhõés de rencia.' '" " tam'bém,J ó dever indecliná- 'solver enviar vosso f:J1i� .pa-"'" que lidértt com pioblema's' de�.a '�àtuteza. A AGiR an-

( -, '

.

l'd P/'
vel 'de agl'�decei à Univ�rsi- ra a Faculdade de, ]);lf�dICma,' d" b" 151'" 'd

,

E convemente ser, COll1OCI 'o. em ,nosso ats, o lll-
dade Fe'deral de Sãúta Càtá- arregaçando as limn:gas d3 '.

ou em pu 'Ican o-o.

, AntÍg,1nlente, a· casca, esp�ssa das/ toràs de Se'qu0ia terésse que. te"e'!l' h'J.'dustriaiis americanos em ulostrar ao \/rina, na pessoa dÓ Magnífi- uma braçó talvez' cansa-
I II •

.'

Cl<l ,r('t ira&l na 'própria floresta e ali queimada. Mas, p.ublieo o fUIJcionamento de ,SlpS industnas. No caso da co Reitor - ProL João. Fe!'- do, ., Precisamos de atitu_
- "I \ '

;.

sem ;, DFQlccão das casca3, durante o trmj'spo(te para 'a industr;ia' visitada, o bublico pode observar,: sem correr reira Lima, à Faculá.ade de
,
des como aquela que. vós·

_ ,J -
. ,

"
\ :' f

-.
d

'

I b '-,. d' , . MediCina, representada Pt)_ senhoras mães, tornastes aí])
rábr i,�,0;' a ��:cICj�:" ,s�h.i,a�1:!'�t�l�ç�� .Ae :r:al}c1�� )l��:"", de. jlSe�,' .Y9,9:��, '.l:L at�s_��"�.,�!o_<;e�§o�_�� !_,a_ _(!,;���o...1",,_e),c]]Jl�, �--. ro"'mtttr flfIletói' '-=-: Pi'o,r::'E]11Ü'" verter uma- 'lágrima '-na'���--

,
' .

'/., 'l'" f/b"
,

sca d
'

'Cre t d' n 'ali dos ed f c O" Isto" fazer enérg:Í'Ca defes� dâ terra: que viu' nàscer :Deodo-
tl'mpO's !)ara ca, as toras <!:legam 11a a nea com ca ',: e pas·sal::> 11S ·cons fUI as o . os· 1 1 I, ". e Flygare, tôdas as gentile'z2.s

' paraçãó do filhó que" devia �

Para rCJ1J!Ívê-Ia é utilizado' �lf1i jato de ágtla: c.om a pres- iilí.p�rtaNte, fuormefite ei11"se 'trflata�de viSItas" de co- d� que' fui alvo' .êm 1963,- cu- 'e�tudar: longe de casa.... to e Floriano e" c'êriferiàs de outros �otáveis )ras�leiros(
.são de 1,200 lbs,' por pl1leg;da quadr;da�' q�e rapida� légiQ'S, ,para despeitár ó inter,éssd c1a,Juventi.idé rór p'ro-' da vez que aq1}Í vim é du'tán I pre'Gi�atnós dé atitudes c�-, �

contfa todos os' que têm escrito mal daquêle 7 glorioso
ll't'cnle executá a 1 inipe.za, necessitando para isso dé .400 bletnas çesta ,l1allireza.

v _, "- te esta cerilT!ôriia. A\í �stj:íb, \ �� aq�ela. �ue :yós, senhoras. rincão .da gÍ'andé Pátria brasiIeir�. Tanctedo MQIâes ê:-_
, •

•

., '\,.J
meüs doutorand6s, páginif's maes, tomastes ao verter """':"'GÍ"" "'t 1'''''''' '''d''f'' 't

,·A,

I I
""..

bHlha'l1tes 'de_ Íomvo,': que, �nia: lágrima I'la senaracão'" um msplra ,,o poe a a argoan$: a· e esa que ornou aos

--�-
um. dià, estarãoo no' :n'qüivo do filho que cteviá

.

'estudar seus cuidados le\rar a efeito, fica-lhe' mUito bem como
\ 'I

"

de .Cà<:Íá> móço forI?sdo em
\ longe .de casa: ',: pteci,sámo;:; patriot.a, cO��,r_a.�a�o��� e.��m�"ioeta.· .,'. "-. "Santa:vCatátina. ., . ,/:, , , ,

de atitudes cornos aquelas, CANDEBRO DO AMOR de CJ:OVIS Ramos,.
:', "A maiGr distância que 1'0. c�jo ,r�co�ecitnen�d .

de.:ve.. CEM TRQV.ÁS' S:EM TRAVOS' 'dê MÓIlestó de À'Oreu
gré a ImagInação cohc�ber, na ser feIto de (Joelhos". ,', ., , I.

'

A .'
I é tt dá': fuótte� E hém esta Sennores' pais r 'Eu agradeço e TRO\!ADORE.S· DE sÀ.·l"n�OS, c?leta�ea o�g�ada
corisegue'_ separar àqueles à ,vossa: confülnça, pérque: pqr Eno Theodoro Wanke" são três' ouúo� folhetos de
qúe a terríyel ceifadora de um d,ia;, vós ehtregaSj;e� �9S" c poetas, ftàzendo des�a vez bêlíssimás trovas" gênero �ehomens, separou dos' braçm; sos fIlhos e eu rendo minha p'� k " "'" •

,
..,",,- '_. • " • d ' d ti "hun's' d"os out'ros... Quantas' h' m�' a . "'f- " CileSla Rue veio compensar os· OUVI os e uca os na ar-

o en gem ao sacn ICIO '
. �

,

.' '. "

vê�es�' nM vemos àssômar que flll_es'téS:'
J perma'h.ecei mania, ,melodia, e ritmo de verdadeira arte poética, d�,

no longe /dàs S:-audilões, u� ttanquilos, no entanto,.. ámarguta; '1u'e exp'erimentatn''Com a aridez da, poçsià s'em, '

gesto amigo,. uma figura I i- 'V:0ssos f�lhos' sa�em que 2:' nféftiéa',
. s�íff riiTJa', 's�íri eipréssão� alguma' próptia( pois

. nesqueGível?'� VIda sera dura, eles sabem· " '" ,
"

" 1" --'
"

.",', " t'
. '..l . ,,"',,'

A' Ti,.'U'" ....
,'.

d'
.

t·
.

'
. � que apenas, em a guns casos, susela o ooue expre�sIO-'

co', Jit, l. �ARBOSA I eu 'pe- as lllJUS Iças que l\elnam, '. ,
, -.

. ,

..

ço licênça pará. dil'igir.;me, no mundo 'e êlés sa'bem co:.: rii8mo íntimo nas alma6)" que tomou con�a dos nossos

'c@m· sUas paiavras,- ao meu mO v�neê�fas. Confiai :nêles, . ari'ajais ,literários, t01:nançh) impossível a ecÍosão' da
paraninfado LAUkó ALBER.

'

como nós confiamos. . 'verdàdeir� arte poética, em' sud. grandiósa expressão fi-
ro"::bos <:!A,NT.OS. Também Março a jÜnho de ii363"."<

, losófica,' pelà' incultura liférárra qlÍe se prodúziu nos es-
,�
tu és a miriha Medicina' de quatro !.peses de convívio."

Flo!ian6p01is e també�· pil- 'J eu 'ensinava, vós oUvieis, " ,

ra ti eu dirijo lum aÍll'aco dei v6s erisináveis e eu ou�ia,.,

�:-atidão, ,sob á forma dOe ar.. cresceu u�a amizade ,e uma
dente. prece, Juventude que devoção Uma amizade que

não, chegou à velhice, almN, me tt01.�xe a v6§l nesta noite,
pura que não' chegou a sen- como Paraninfo, e uma de�
t·

! .

Ir as súpl:icas do vício, Lau- voção que me levará are:'

ro, ,se Aquele que te receb�ú 'verenciar a todos e a cada
o P\lrmiti� acompanha os um dê vós. SeI eu tivesse um

\ .

'f teus colegas e' o teu profes- consêlho.,final a dar-vos, df-, .

sor no càlÚinho correto' da. ria" simplesmente::
suas vidas. "Fazei � todos como fizes:..
Meus �ueridos doutclta�l�,' tes a mim,

dos 'de 1967! Estas palavras E jamais deixareis:

eu,.,' propositadamente, que uma dôr sem àlívib,
I , , '

fossém úma mensagem \ d·o uma lágrima sem sorriso,
entusiasmo'- ê' de otimismo uma criançà sem lj,ffiOr,

'

\ .,..
,

em meio GQ_' torvelinho d.l� um faminto sem a!jfuent�,
descrenças e àHições do.�

r ção .' �;-'
,

dias que passámo E meu um desesperado sem con-

prop6sito �e alegria e posi. solo,
tividáde nasceu de, u\n ds, uma vida sem respeito!"

\

C(llllpCnsados, .

I'

, \
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dfistnllõ:-
" dí�ltÚ

fólMfoi'" Gofcl'l'õgoí
cifrtcits' � earirà'bO.
irri';íff'stQS ê� Õ��l

� DÓ�I,'fid
/

,

A IM'?R'ESSORA _OóÊlo Possui 'IÓdO� ós 'fecu/S'o�
li o n,éClis!iário' Úperfiri'cia para �rantir nm�r. o

. �.\'. ,

moxlmo
.

em �uglq:ue'r urviço do ramo.

Tróbolni•�rdOnto e, perfti:to, .,. qu.e, V p�d''' eOn'fio&:.,
.

\
\

'\

,
,

.

IM Ç'R-tSS(jptA' ...... 'ÓIY�I;;G
Ó;E l

0RI\(�L6('j ST-QÃItV. ç,•.
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fi. nngelo Digs, 97
1.2 andar

C�-jTlBA
,

Av. Jàa'Ó PC$$!la, 1O{f
8,2 andar - fime 4·05-31

SANTA CATARINA

,

I.

Arnaldo S. Thiago

:&et.!pl�'j.fti.llde de ,,�@,ú ,e�ltüs;l�,;,o' pe'lQ progresso, o

Ga1ãtdi"l cle"i''BSPu:MAS .'F(ÜTUA�fES -exClamava: "Oh!
belidiio o quê sehi15a/Uvfó's·; .. ii�tos ir inão cheia.../ E,

. ú'üú'itla' à, pôv9 pensllr� �<N��' é á' falta de livro; o que"f. . _" f
•

téú1-Ó's lTOiti li farTl€f:ítát: é a faltá de ieitores!
, :Pái'� l�r é'�teci'so cttidat' Çla cabeça, tê-l� at�jada

pela !'J:10ni:Í 'e 'pelo civlsmó -'-'- e iYós o que hoje- vemo,s
é 'que os cÚebtos est�o esCiêfosados pelo materialiSmo
absorvente dos mentores sociais e dos mentores reJi-

giosos, aQ J1'!@sff1.o p�sso qu� rts missas llUI:l.1_anaS, dirigi-
" '.. ' .. '" ) "

das por ê'$.se� cérebros esclerosados,
-

so experimentam
alegria brutal danih com ó pé O�l vendo da� coin o pé
na· bola; à qual, por vêzes, ta,rtlbém valentemente é im­

pulsionada pel'a cabeça':· Para I
êsse, os livros acumulan-""

, ,

se nas estantes, apenas: não precisam, não. podem ser

lidos! Resll]t�do:' o iJovÚ não�Deflsa mais; J'oga r{lteboL
- '. -

r,
i.-.-. J' í:

.

,I \

"O' RÉTitAi'O' DE Álç-ÁGOASS', de Tancredo

Moraes, é um ,folheto, edlçã,? P0ngetti, ornado n'a cap�
C0m as behls armas dei Esta1Jo de \Alago21s, destinado" a -

"

piritos; nêsse cicló' histórico' de. esplendor da Ciência,' da
técnica: da' dbúnéfiicâ, C0ÍilO produtOS' i'ntei�Cfuais\ do
absOFvente .materialismo qtle vem escravizatido a huma-

nidàde �s doutri,nas márxistas, i;Í1filtrando-�e / §ubtepti­
cian'reilfé na p'0i'ÍÍ:icà', na' ,Jâd.miflisttâ�1ão, nà i:n:d'lÍtstd2l',' no
corfiéfcio tmpe_f�iYá'Vel, -p'ors nós 'temos, pctta iev'á'r a

espéCie' hum;na 'à paz e à felicidade coinpadvéf com as,

exigências da' natur�za humana, a fraternidade c��stã' e
não precisamos da doutrinas que preteHdem vencer. pe-

I
�_ ,

lá imposição; \p'Clo ódio, pelo lattodr'J.Ío, quando o c�rto

é o que nos aoonselha o -Crisia: VENCER PELO

AMOR, PELA PRÁTicA DA éAtUD'ÁDÊ,. PELO
ALTRUISMO - virtudeS que só' se adqu1te,IÜ pela
educação cristã. Estou faltando ao cOllselho -de Clovis

,
,

'

Ramos: (Fale pouco. Não revelei seus pe.flSarilentos,
pot mais/ que sinta doer-lhe a p�le,/ se quer ter ventu-'

ra e paz!); mas prefiro s0guir '@ conselho de Jesus: "A
..' , (

LUZ NÃO' FOI FEITA PARK FICAR ,SOB, O AL-'

QUEIRE, MAS PAR� QUE BRILHE E A\ TODOS
\

ILUMINE", embora nos suscite dor, a b'or que, àinda

na expressão de Clovis Ramos, na ante' ante penúltima:
de suas trovas muito boas:. "Dor � arcanjo que nos le­

va/ ao Céu, nara a Pt;rleição./ -- É Luz 110 iüundo da

treva,/ - E �to'Sa (ftó côtaçã�". Parabéns!' Parabéns (,mil­
bém a' Modestci\ ,de Áfm!U; p'eÍas' suas lindas "cem tro,­
vas sem' tràvos". Petfuitidd seja-me desiaear� esta,. pe­
lo seu vlgor da reflexão ülÓ'sófica: "Tantã fome, tanta

I '

guerra,! Tanta miséria .Qa rua!/ NãO' fazeis o bem na

Terra,Í Que é que ireis fazer na Luai "Da ótima cole::'

tânea' de' Eno, com louvor a tódos ps trovaclores, esta

trova de lEdo: "Com grande lorgillho� subliNho/ que "1
I',' ,

ilUrnild�, hoje em. dia/ \ transfoPnlou-se' no, cali�Í'nho'/ do
,

, l ' .

POVQ Fumo, à Poesía!" Se 'assIm é, tliOvadores, a pósto!
A postos, tr6vad�Fes!,

'''_/
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Ministro: �a 5rêOe··. c�êma O' 'p",:u'ta',ao 'Rio· prolessu( ,na UfSC,. .

.

'

° Professor, Zulmar Lins, dá 'Cadeira de Gíneeo-

r' 'lo'r'logia e Obstétrícia da Faculdade de Medicina da Udi-' "

" '

"

"

ve�s!dade Feder�tde Sall�a Ca�afiria,' ,fo� conv?ca�o.pel,O,,,
'

Ministro da Saúde, Leonel Miranda, para" Juntamente ,

C�l�:' ou�[Üs especia.istas bras .eiros,
, f)artlcipar .nos pró­

ximos. dias 15 e 16 no i�io de Janeiro, de uma Confe- ,

rência sôbre Auti-Ccncepcionais, N finalidade do en-

vcontro' é fornecer 'subsídios ao .Govêrno Federal, para
, que possa' firmar posição sôbre o assunto. '

" O sr, "Batista Ranios não
vê "um tiáto, de maior <pro.,

na País, mediante c estabelec'mento de medidas previa. fundidade" na rebelião de
,� ,.'

1�1. ':
d'

, , � 'n '-
�

,
"

'

'I ;' H,In 'grupo ',de ,piarlamentaresmente eiaeora as, p,�J\e g:;.:vl rn,., sx essattou, neste particu;
" , . . . ,da :ARENA

•

á voz 'de coman
lar, o/plano trEenlál ���. lP:re�;�de:!te 'Costa e Silva, .�om ca-« , , " " "

do de sua
.

.liderança,: nem
, ratei', eminentcm�n.le� r.2Lirm'ista, [t,rgndpalí:llen'te se se le- -tampoucó partilha "da :opi.

, Hoje se�'ão realizadas as solenidades 'de, formatura!' va� enllCoçta' q�e o pt�rbl�ema ,ecmm'mi�o-fin�ncêil'o cons- nião de, que se trata de ui �

dos Auxuiarcs. de b�cú�ój0 dá 'Lscoia Técnica de Co- tit'U�.3 v1ga\ mestra da .estnetura so,\:ial., . , ,
estacelamento Çlq partido

. 'mércio "Senna .pereira", 0 p,'l.'ug'rama está assim' consti�� ... "2:o,vernista,·..... Q'I,anto ao' estrem,e,cimen.;.,

l' "'. I - F F ..... I.-

, tu .do, às 8 horas Missa Festiva ,em ação de Graças, na I "
' "

"/Essa 'reb 1'- t d 1
-

t I e
, Elogiou esta politica eco. maturo ,introduzir,( refor- I ,e ;ao; ,segunc. o as re açoes en 1'e a gr-,

,.. lzreja Matriz Nossa �enhora de Fátima e as .20 .hofas ',' 'acentlJia, decorre juntamen ja ,e o' governo, o presi-
, , , ,

n
-

'CI b D nomico-financeira, afirmap- mas na, Constituição, c,o,1110,
"

'

, '

t:GU1,nOIlJ<lS oe entrega de vltJiomas no
'

u e �"ecrea- , teldo fato de a ARENA Si'} dente da ,Câmara consicierl'l.
to' 6,1 I ,�, E

-

"d' , do que '�ó pode merecer as de�e""jad!ls p·e!,l,a,o,P6siÇãO,�,;.
" ,"

"

I(VO 'ue, anelro ,.I "'ssa turma de 19ó7' a, Escola '!Sen� um partido, ' onde 'não (f que' tudo não passa de um

i13 'Pere,;j'I"a",' tenl' cc' rn'ü l:!,otroflU O <J', Sebastll·a":'a'.' "C"all"xt'o louvor8$, a .luta q,U8: o: go.. em rel,ação ao
-

eJ>tabeJeci�I!"
'd f' '1"':" \ â

.
,

'

� ,O< • J , ' Ri po e armar um b oco mo- rl1\ l-entendido, que somen-
'la "'t'" p" F p' 1 B

..

'S'l O f' I verno vem trávabdo. contra ,rnento d7e eleições diretas', é, . ,
"

,
'e r aramn.o ro;, eero' ertolll1o ca, I va, S orm.an- ' ' n,opoUtico\ 'de pensamentb; .te um 'cHa:1ogo aberto pode.
d

'

f'
'

a inflação, que, já no ter:' ,ftyoncess.ões de anistia ou r4� ."

os são os s\)guintes: - Ado! d i'ereira da, Silva, Ailton '

'.
' porque' dele, fazem ,parí'() rá' dis,sipar, As preocu:O,a-

,
' mino' deste ano, não ultra::". visão parcial e qua,Ufica,da , 'L. I " , ,

::>d va, !\,IlTOn J osé d�,S .Sa[J�,os, Ajdo Derreci RodrigtJes,. ' , '
, :'cnatu:r:as L1urnan�s e que �Je ,ções [le ambos são comuns

'"
.

"I' d S J' ,.. A 'R' passará '.os 30'%, A" outra'j "'das cassações,' Ressaltoú"hJ,tUlO ,<umt e, ouza, lil'lIOr, r\.mllcar nxantes ibas} .
'

,
' '\J agrupam "em f9rma,. dê á fan11lia,' á' prosperida-'

r ft S lA' d' "1 C''
' .

, etapa da luta, quando, a in- que não el:\pera a reforma, I'�i,'<iü' e:, flTIL, C _lV elo, iam 'Lucia Barreiros, Dir�..·' , r I '" "

.'" i c0rrentes: Atribui á dinami.. q,e etc: E, por, est� motivo,
Cd,l de Oliveira Santos, Jacinto Antônib'i Martin::;, Jero"; f�ação estiver ,;;;_eduzida /3, constitucional.. com (O ,übje;-'

ca democratica o fatb de 'ci sr, Batista ,R'a'rnos gcres-
. ,

,
niveis mais baixos, será'

,

tivo precipuo de se' adotar ' -,

!l.mo Pcú�ifla Gü�neS, Joã,) Jpsé Fernandes, Lauro Ear- " . ,'alguns parlamentares 'vebe- ", centa aue não acredita', no, ,

'Os sIs, Paulo LUch,si,n.gr"er e PauJo Beltrão, r,epr'c,\. b
"

,
'

'ma,is facil: 'Da opinrão" d.:>, a elei"'ão direta para a p're- , I' , ,

, : 0sa 'da Silva, A,m 'icar Arantes' Rib&s (orador), Luc'l'a "larem se nontra 'a orl'eI1tn t
-

'b1 d R' G d d S' /1 'd P
"

Cdepl"ltadQ Batista" .Ramos, sidenqi:a, da Repulhica: ain� ',,; "'
..

-' ',,� .. ,pgravamen o ,ao ;J1-C "e':'::8.", sentantes o. 10 'ra1y e o, u e o arana' hO, OOse,

A,de',laide pcteira, 1\1ario da Costa ,Bez, Marly_ 'Sirie)' "
.. I " 1. f' ção geral' do partido,

.

d�i- 'porque atritos siío aconte- 111(j. de DesenvolviuJento d,o Extrem .. l Sul, estiveram reu,
(.. dA'" "<' ( da mais porque' o ,pe:nsa�

" ,

JcJrk, Nal' i 'Antcnio Nllne�, Odécio �il'\la, Osni Aze- que �cent:uou _tel' certeza
I :qento do g<.1lverno; 'refletido

xaIido claro qt1e as vitorias c�mentos' de ,exceção'" nidos cóni o.s seus a'SSe�s6res, nesta ca;ljtal') sol' apre:,v�do,' Scq;io Ja'..jucs J abluns1{i, Silvio' Rogério Sandim" que o governo nao vem e11"
I 1 'l'd

'-, ' , da oposiçâD sobre O· gov·er, , O' parlamentar paulísta, ciência do sr. Armando Ca: iI Bu!os;-Sccretário Sem P�j
lcrezi:nha ;"I,'l';"rade" l'LI'lia Ca' fJ',l',Il' 1',. Valdely' Alc�ml'ra' .de,

"

t d" I
'

b
. pe as, suas I el'al1«aS no -

t",
'
/,

f" t
-

d
"

I'
- "

c. I:J. .- " çon ran o qua quer o ",ta-
C

' ,

'"

f
"

'd 'f'
no sao acop eClli1en"os no'�, con umou sua, pre ensaD e ta e Secretário, Executiv6 daquele organismo regional,

S v,' S b l' \'
"

D" W
'

d'
�', . : .. , "'" ,ongresso, Ja OI oem e 1- ' 'y" � �

Guza, a:nllr t ,a lIl, emclO eOlase, an �r Kunt- 'qulo InstltucIOnal e, na ,,;:pe- 'd"
'

- mais numa aemocracia. disputar sua recondução;\ Na ocasião, .fbram debatidos Oi:! estudos de, natureza s&
ze

' "

/.,.; :'d" ,nl o,
O t' lotO 'd' "d

'
"

•
l eH' a em 'que eles venham';1"

"

s �mas, po I ICOS, COri), presl encla aCamara, pa- cio-éconôm:ca r,ecomendados pelos -governadôres (1m
;s,]rgil-\ terá 'qUe remov'ê- Sa�ientou que, d(pois de a introdução de subleg�n- Ta a segunda s�ssão ord1l1:i" \ ,tres �'stados.,. j

. los, pro�ovendd Tefórmas .... 'a�cançada a estabilidade das das "no
.

'processo eleitoral ria da sext� legislatura, no i
de ordem Íegislátiva, pedin- instituições, o "governo po-

\

bnCsileiró,' devem,' para' o ,\ambito intêrn? da �RENÁ,\.
r

"-

do ,.leis ao c.ongres�,à e, der- de rever tudo isso" ou se- deputado I' Batista Ramo:;, Ressaltou gue nunca con,·

AC'ItI 1 t.. "d
'

rogando ou revogando,di., ja, 6 presidente ,'da:Repu-' �er- 'subl�etidos á ',conven- versoq co;U· o presiden,t; Ir' a erla conlriuuildes o ,impôsio
pl�;)lmis legais,

.,

bbca ,poderá refOl:Ínula;", ção , naçIonal da l'REr:q., Costa e Silva sôbrp o as

"b 'd" • d' .

r 'd'sua posição dê'11ã'o" '·attmi- nrarcadq.:paral ,o primeiro. su�j;o, por�ue $e t;ata 'd� So, re,os pro' ulas ln usina l�a os
tir alterações 'na C�nstltui. trimel>tre do proximo ano, l..un' probi�ma: 'interno da,

Deu sua. opinião particulgr Câmara;

.reside·nte dd� ,�IBR � vê/r.eu iã,D
,

-

... � \'
I

I' o' lavnráv 'I
" '< ./.

"Nada teli�hÕ: a aácscentar ao relatól':io' qu,;' ,

9' mi. di,ções gerais do Paí;;, não
J

nistro Macedo S�,al'es logo 'RÓ�' a fcu�i:ão�, Qfel'�ce,�l ao
�

tivesse ,em, mira ,'reconhecer
" ',," ,

\ " ,','" ,...
, e valOrIzar 'O trabll,lho dm' "

O. C:oncurso de 'HaoliítaçãG, pata. 1968, da 'Eacul- !lra�iLe aos b(!lslle�ro:-, PJ!sso �pênas dizer, qlle'''no Q� queyse dedicam á atividade
'p.ade, de: Odonto16g, a da Universidade, Federal de Santa ianço gerai, o,:sa'Ido ·fui fàvoravel ao P�í!,,' �,<leclatou " caJeein{" ...::. disse, _

'

C;ltarimi, "POs5;Ívclmente será antecioa(!o para ' janeiro,
.

"

,
,

.

. ',- - ..

'

° sr. Sorac:o Sa�jn() Ç.:dmi:mn, pi�esidente do lBC, ao ,

C6111 a realização das provas nos ,dias 6, 8, 10 e .12, ,A "

,
, "

, ' , 'APERFEIÇOAMENTO
,ihformação foi prestada à rep',ort'ap-:em pelo Secfetá.rio receber "'o' titulo de "Cidadãó emerHó:'" dé Londrina., 'I

,\......, '. r' �

daquele .estabelecimento de ensino superior, Nelson' M(j�
ritz La Porta, acrescentanclo que, a alteração deve�se à

: d�temiinaç'ão do .rVtüÜstériJ dá' Ecl�lcação e Cultura. Re­
. 'velou' ,ainda' o� Secretár:o da Faculdad€ dc�OdontoJogia,
cjue <l_S ii1scriçõé� permanecerão' aberta� na Secretariá. 9a'

t,
Escolà, até o ',último ,fia útil do]mês de DezembrQ, - I-

',', ) ,', (
,

, I" '.

.Mag'alhãe$ Pinio .de�llumire, gestões,
p�ra' sJlbsUhlir ·'0 Nii�cio Aposhl�ico

'/

Revelou 'tambérn o '3r�

Coimbr� :qúe '''não' son:€:):Ú�
I\8s1stünos. a �Igú,irias pr�s"
soes Mscabidas cont;:a Úl­
teresses bl�asile�ros,' cop.�o'
ainda conseg�imos, com/au_
toridade, obter a ,áIlI:ova
ção de· certas�i resoluções

Y r' '. '_
"

•

,

..que darao ao, novo conve�'

Inio maior éfici:enci.á, oi'ga. '

O mi�istFo Magalhi3,es' Pinto, do Exterior, após de'spa- nicidade e. umá 'reparÚçà()
ohar com o presidente da Republica; r1istiibuiu nota des-, �de"idamel1te /equitátiva' dos','1 " 1 , '\

' \ I
(I!l.éntindo' "em nome' de s, exa, que térih� pavid�. qualquer :)

.,

c

gestão I].o sentido de substituir o MunGio Apostolico, mon- . S,aude ouve eniida'des assislencia.is
setiliOl� Seba'stião Baggio, que continua 'a merecer apreço

'O' 'II
fi

l,

'd.
'

" ftlJl ,.
,

.

..

I

'

_ ;:�ª�;;:����;����;:���iti::�,::J�
X

. e, ...·1m, . 11/·,,que
�.

empresIlos · :��:�,;:��;���,;e'�:�;;;�:���;;;:�;�:"'d;;:1
,4crescentar�m gue õs 'orgãos de segutan�a, como o S�I, lO / ',,'

.,

( /I
"

.

b
'

't'
,

..

til

fi'
.... !'� pasta VCll,l cXjlminan'do as opiniõys de,ontidaeles e pe;(;jConselho de Segurança Nacional e o Syrviço SEj.creto po .... ",' . ,I rialidacles. dirpta111eIJte, ligadas ao pró1)]ema da asslS

Exercito já foram acionados pará estabelecer a origem ",a�

Sao
.

"·p"'a·fa
J

'

G 'O�m a' er a I açaO"
cüunédica; para a: etab�tl'ação definitiva �o pj ano· en��

noticias publicadas domingo na iinprensa
)

" \ .

.

�

,

'

clado pelo sr, Leonel Mlrãr:rda, na televlsao, para a I
•

,

"

,

'

.'

,
. ".' , .,'�'" \',' L,'

'

I

•

',,' l,'I' " ;, ", I "

.

mocratizaeão do atelldimellto médico,
'

.,

.REGRESSO ('
I,

, '."
<

•

' Aerc�centou'o infoIlll'ante 'ljl(e o ministro' da-SUu
'Os empréstimos 110 'valor total de 611 milhões d,e' aproxfr:\fadd clt: 90 'n'lilhões :-

l'á, devidamente eonsidérado não ,divulgou, dilral)te à entrt:vista' na TV, os ponJ1en
) L ;." "f" de dólfj,res,

'

por aquele' Banco.; �cmand0 res 'da planificação, pois' estes' ain:da estão sendp ela�
dólares, obtidas durante a, t�cei1te viagem que, ez aos, rad'oc, I,allçou' ape'Ila.s a 'l'de't','l ,('0 plallo, ,1'\lstalTI,ente pai,

'"

," 1 .,
'

o' O, sr, ,l;)elfim Net�o decl::t. por base ,programa traça- - J -

..

,l

Estados U.nidos, permitirão: um iJcsenl'olvíme!lto ,a�en-, rou ainda que as coÍwérsa- do pelo
/

lYIinisterio dos,
.

provocar, como está acoiltecendo, os' debqtcs elll tO

! tllado do País, aíém de' constituir,em-se -110m grande es- , ç�es '-éoq1 o Fun_do Mon!'ltc�- Transportes,' d!) assunto, elebates dos quais resultarão S'�I&est6es a)

_fô;ço no conJbate à illfhiçã� :-:- declarou 110, Rio,. o prof. rio Internacio�l levarãQ' a Com a BID - ,acrescen- rem �próveitad�s,
'

,

Delfim Netto,.'mi.nistro d,a li'azend�. As' declarações to. um entendimentâ sôbre um tou o mintstro da Fazenda r

, (" novo �réélito "stand.J?:l--::", no - foi, discutida a continui� ENT1DADES )

ram pre�fádas depõIs\de o ministro ,ter fçito, Jl6-.presiden- valor qe 87 e, meio milhões dade' d,e ;finaáci�mentos,
,.' DOlfl 'J'os�: de Castro Pinto, biS�O aúxilia:r qo cardlml

'

te Costa e Silv�', uma 'tixposição sôbre' <is resultádos'dê de dólares, 'â;j)'lstados às que somarão, em 1963, apro�
"

Camar.a, atribui a "pura imaginação" a noticia sobre ª, s�� .

Sua viagem.
I (

DQ:;;sas .obrlgaçoes de re- ,xiql!ldàmente, 125 milhões

bstituição de' mons. Baggio. Dom Clemente Iimard, ,bisl�O \
.., .

compra naquele organismo, \ de dólares,
de Nova' Friburgo, não acredita, nQ) exitb ct_e qualquer' )Un_ \ '

, O minültro
I
acrescentou

vUl1ento' para af�star o emhaix�qói do Vaticano" "figur�' ;,;;0 Ç> prof, Delfim Nett�· ín- Outras negociações, /rea- que sua' visita ,ao BancQ' No Eximbank ficou acer,

mais alto prestigio em ,Roma':. ,/.' 'formou à imPrensa de qm liza�as \ também através do Mundial permitirà' fix�,r tada a 'conc�ssão de em�

dos entendimentos' 'manti_ DE1partamepto de, Estaclo, condições para" émprésti- préstimo de 35 milhoes de

,Idos 'qom' o, Departaru�nto' .

a,sseguram três. emprésti- ihos de 46; plllhiiíes '9-e dóla- dólares para a pi'imeira fa­

de _;Estado, ficou �s�egl,lrada<' 'mos setorifi�s p,ar,a. a q.grj� '" res para os proj'2tos de se de expansão' da Usina de

O cai:deal Ro�si., 'na' qualidade de presidente da CNBB' 'a iiberação do restante do ,....éultura,;á educação e a saú,., "Furnas e CEMIG.; abertura Volta Redonda; 16 n:ilhões

e arcebispo de São Pau10, envioudomingo'ü'segúinte tele, "e;:p.prestimb programai' não de; no vl;1lpr�:,'glOb<ll de '7G' ,de crédito de 20 �ilhões pa.: para o financianiento con-,

gráma· a dom ISebastião Baggib: "Em 110111e da'CNBB e 'no· 'utiliziúio até agora, t'end'J milh6es de' dólares, . noJóL, ra armazenamento e' finau- Jugado de 'aviões para �1

meu proprio hipoteco a v; exa" dedicado Nuncio Apostoli-, �ido iniéf�das' n��déiãções' acô�cio ·db
.. trigo n:ü rr.ontau-

.

,.

�iamentp, e credit� "d� 38 VÁSP e a SADIA; 4 milhões

co'no Brasil,' e ao Santo Padre Paulo VI, total e absoluta pal'al'oútro emprés'tirr.'o de te de 35 milhões de dólares milhões de dólares Rara ro- para a EMBRATEL 'e 2 'mi­

solidariedade em fa�e. 'da noticia absurda, injusta e �nacre. Ilovo tipo, no valor 'de '75 e, fÍl1almente, 'fiIíanciamen- 'doyias, O pióblema fer- lhões para o Vale elo Rio

ditavel bircuJada nos jornais de hoje",
'. \

milhões ele dólares, tos de proje!os 119 valor' toviário acentuou, - se- Doce, \,

, .....

DtSABAMÇNTO
'(Leia�edUor'ial na :4.aj página)

"

i

,) .

� I

Escola Tecnica Ser�na 'Pereíra forma'
hoje novos au:dii@;I;S de. '�sc�Hó1rio

._

Se�relãrio, da'Viaçã� apoia nl0vi�enlo
pr,ó-curso 'de eng,enluaria civil 'em 61

, .,\ /
'

I' , /,

�

"O sr. Adyr MarcoHa, Secretário de Viação e Obrás
Púl;lica6,; -dell o seu a,�')oio à Campanha qúe tem por ob-

'

jcrivo imediato, o funcionamento do Curso de Engel1'ha-
, ria Civi na 'Universidade Fedyal de Santa Catarina.

.

"Em te'legtamas· ,expedidos por 'aquela Secrét.a.ria
coi1sta de seul interêsse pela çausa da nióçidade dtaü:'i
mense que vem' se empen:'hando .no meio'" uáiversitário
'para· a criação da Engenharia Civil na UFSC.

"
/ .'

,

O sr. Adyr MascuJta envioq telegr�Jna ao Profes­
.so!, João David Ferreira Lima, ReitOl) da UESC, sôore a'

ijnpoltâlleia 'do n{ovimelJ1to; � e tambérÍl ao' Mi.nistt"o,
" ,da Educação sr. Tarw Dutrà, solic.itando a 'atenção' 40

1lleSlll� para as reivindicaçÕes dos univerSItários �de San-
ta Ca�arina,

. \ ,

() ,
, "

'Odonlologi,a p'efen�e/ iúdecipar . /

.v�,Ubulares pétr�' O �ês de ,j�n�i�o
-

l

I

, "

r:wPl Seba:swio Baggio repress;u d�mingô ao Rio, ·pro,r
,

. cedente de Santos, via S, Paulo. O Nunçio evitou qualquer
cÓl'ltacto com a imprensa,' Seu secreta-rio negou..:se a' co!'

•
, ,

I 1.1 " '.
,/_

mentar a lfoticia de que o goverl'lo br,asileir9 pretendiá.
, "

.. j
,

"PURA II\'I!\GINAiÇÃO"
'U

I'
SOLIDARIEDADE

1
("

d S ·8 E R J ,prefeitura.' têm
, nôyo, ulano, �ar� a Ja�oâ

O r

'

pa IS,
f ""Já se encontr� el: fase etc COJ1�ll1Sà�, 'a el'aboração'

t , do Plano Pilôto -da Lágcra da Conceição, que .prevê a
construção de uma Avenida principal depois de Ponte

-

e, uma �raça' no centro daquela Iocalidade". �A.. jnEorH1a�sobre o problema entre:" i d' <,
. ,ção foi prestada pelo Verear or Isaura Veras, a ARE

tanto, afirmando que, d'1 NA
'

, P Pilô �! I �
'. . ,

." .actescentando ,que o ja!l�o ,L oto esta senc o oí:..ínícío, 'fôra contra as I suble,
gan zado pela pepaúamynto Estadual. de Estradas degeridas, mas' que agora C'3- f'r ,]{odàgem, em convênio com aPre eitura M unicipal 'dede' á decisão

.

da 'Comissão '

I

Florianópolis, 'A.cen, tuou o edií . arénista., por outro lado,encarregada dà elaboração
dos novos estatUto�, a qual

.1 q�le está em fase de encerramento, o estaqueamenn, dá
Ponte" cujos serviços serão tinalizadqs em março do,

se Inclínou 'por éS,sa SOll1-' I I 'd
'" . . ',

próximo ano, entregando-se efinitivamente ao tlátego,
O sr. Isauro Vetas disse também que as obras de rele"
A' ,\ "S C

'

'dvancra para,o tur.smo em anta atarma, eve-se (to cn,
genheil'ó�Chefe do Nona Residência, dr. César Amim
por seu empenho junto às autor.dades na realiZação d;
diversas obras' na �agoa da COI,lCell{ão, Flnalizob oVe,
reador I�auro Vcras anun,\ ameio o cfeiníç-Ío do calçamen.
to que elá acé�so à ;I;a,!oa da Conceição:e o alargamen,
to do M'orro das Sete Voltas, cujEls perigosas curvas de,
vlf:l'ão ser asfaLtadas.

,os' contribuil�tes' do"lm�)ôsto sôbre' Produtos ln'
<lustr'ali:(':ados d�verão.,entreo:.ai� uÍ:na reiaçào de todos OI

reoolhimcl11tos ,efetuados em

-

J 966 ç '1,967, juntamente
com o recolhilnento devido em T 5 de Dezembro ele cor,

, / " '

rente ,ano, )
II '

. Ao, alertar os i,nclustriais cataFirienses, a Associa,
cão Cou,'crc:a' de FI01'iZ61óooiis informou aue, sem a rc,

ferida relacãci, os .Banc(�s �1ã.o nocJc;ão ac�itar' o rcco'

ul!l1lcdto d�vido no CCHTel)te '!mÚ,' "

-

_I,'
� ,Maiores, e.3c:larec·..m�J1tos 'poder;}o ser' prcstad,üS pc·

I'
Ia Assoeiacão C, mcrc!a dc Florial1ónolis e Ba:lco do

(, ..., 1 �

.
BrasiJ.

'

....

0,
,

'

, #

'vO MAIS ,lN1IGO OIARIO DE SANTA:"CATARlNA
,,' ,[... .

Florfanõpolis;' Quarta.fclra, 13 ele ,dezel11l{�o de 1967
.I

, I

,

,

vê 'Carta em f
-

!. I'

,,, e ttuturais
,

� I

o \ or

o. deputadn Eaiil]tà 'Famas, 'presidente .da Camara,
afirmou, no' mo d� JTà;:113Qro, çuc 'via na iegisiaçfio revo- ,

nllu:ftOUaú e a partir,da
'

� revaçã� d,a nova C�mstih'içã�
um-clima 'favorayel á realzaçã» de .reíormas' estruturais'

ção.

lIGREJA, X GOVÊRNO

". ,

Re�fiTmou o wesidente
da Câmara �ue ,ainda é pre-
. �

ção", .

,'.'"

rcom
fim de que o Brasil possa

alJroveitar adeqúa�ament2
a sua' riqueza cafeeirá / " !

que o pro,dutor ,des�a' rique ..

za obtenha a recompensa, "1'
,

.

.,./ f

que t\3IÍ1 direito",

I .'v

'--
' J' �

, :>'\
s'eud enéargos",· ;'

. .

"

"Como '
.' Çtepositâ�;io . da

'êónfiânca dOI sr" pres'id'ent8
,

'. ..

�

:,: \. r.
"<

ela Republicá, que l1?e". atri�
liluiU a presidenda:àe' lnsti­/
tuto Brasileiro', do 'Café,

'. ,.,";.,

posso oferecer este' depoi-
mento: jarri'ais saiü' 010 'Pa­

'lacib
'

dà Alv0rad,a, no atual
govemo, 'quâlquer despacho
ou \ decisãó' que, respéit0�
dos os inter�e$ses e as' cor't-

,'j

Afirmou ainda ° presi­
dente do. :mc adniitir i que

/

H,()MENAGEM

os preços internos e a pi"i)_. "Após � cehmonia da én_
- I' ..

.

ptia sisternatica'" da comer', Ü'ega, do título çJ_e :'cidadão
, cialização .. externa não' si'Í'l, . emerito" aos sTS, Horacio.
os' melhores, acreE\centa;nclc Coimbra e Nestor ,Jost, rea ..

"Mas todos devem reconhe, li2íou-se no, Canidá COLint't.y'
,

I '.' ,. � "l/ i _

•

cer, olhandQ para o ' par, ,Club banquete �e sei:scen�

�ado, que houve UlTI� r�z9r. tos talheres, 'ao, qual com�.

vel evolueão no i'sentic(o ri, parecerarb todas as autori-
"'"_

.
,

seu aperfeiçoanientm ,E éf." dares' de Londrina e' d'1sl
1 �. f -

peramos poder a,' cada pa".. 'princil'{ais cidades d.o Norte

so melhorar o que
.. E;xiste,-" ,"'. do Pal:a:ná,

HABITAÇÃO
(Leia edííerial na 4:a pá'gina)
')' .'

Conselho de Desenvolvimenlo '�o
'

EXlremo.Sul,reuneqse n� Capital'

,
.

Papai Noel ch,trga iH� lS e recébe
. , ,

\
as chaves da cidade do Prefeiló.

,

. f "'"

..J
'

.

,

Uma CO'missão do Clube 'dE/Díretor'es
;

Lojistas; foriuu,
10u convite ao Prefeito' Acáciw'santiago pm'a recepciona:, "

oficia1mente o Papai Noel, que chegará dia 16 nesta Capi,
tal, numa promoção CIaquelà entid:;1,de, O PrefeitO' acedeu

.
/iÍo c.onvite, dizendo que entregari'!<. as clla"res clã, cidade 31

,

"Bom Velhinho",
'

p'or ouéro lad?'" dirigentes clo C,DL inf'oi-maran1 que:
CELESC" setor j:<°Jorianópolis, esfii colaborando para ,I

maior brilha�tismo da' chegada de papai' Noel, iluminand
. festivamente a P,raca fronteira ao 'lV1iramaf, local da chI

&�da, Ta�bém' a' Diretoria' de; O!Jras Públicas, a Delegaci
de P�llcia ,e a Dire,to.ria de Trânsito têm colaborado no prr
paro das festividades dó dia 16,

Infprm�ram ainda dirigentes do 'CDL que as ES90J
de Samba "Protegidos ,daIPrincesa" e' "Copa Lord" estará
;recepcionàndo P�pal Noel� às 19 'horas ,dG dia )6, defrOu
ao Moramar,

.I

'E 'd i "d i' tf,CIÚC1�ntre as entl al es a serem OUVI ali pe os" �
, 'J .

. elo
-

Ministério el<j. Sauelc, estão a Asso�iacão -MedIca,
" ,

o

t 'afl�Estado da Guanabara, gue la se pronunciou COll.l,o'
mente à idéia, o Sfni:Íicato dos�·M·édicos, que a ,apo�.integr�l111ente, a Associação ç1os�Médicos da Prevldcn
Social, sindicatos de trabalhadores e muitas outraS,

)

Al11anh,ã" o sr. Leonel "Miranda', cOllcedepí, elJ1
n�

gabinete, uma entrevista coletiva, à i(11prensa, . q�a
falará das repercussões ôe seU" phll10 de sociaGzaçuo
111edicina,

,

.:. '

.

,hj,

G nJl" ,

Por outro lado, a Associaçãlo Médica ela U
Ia

1'a, que divulgou nota' considcJ;a:H.c1o perigoso. o V'n
�nun�iado, ,

pois ; e�n sua opini,ã? r�presql,ta uma a�JJ�1
a ,aSsIstenC,La, medtCa da Prevldencla SOCial" �reUll� r.

em assembléia para debater o assunto, 4: nota divo

reifle:ti\l, ,apenas, a 9'p,inião �Ia diretoria da entidade",
,.
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